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INSCRIÇÕES AO BANDEIRANTISMO - Encon

tra-se abertas no Distrito de Florianópolis, da

Federação das Bandeirantes do Brasil, as inscri

ções para ingresso aç Bandeirantismo, para meni
nas e jovens na faixa atária de 6 a 18 anos, para
as categorias, com mais de 18 anos, para a

.categoria de coordenadorias. As incrições e maio
res informações poderão ser obtidas na sede do

Distrito, à rua Hermann Blurnenau, 54, no horá-
1)0 de 15 às 17 horas, até o dia 11 do corrente.

o TEMPO- Pressão Atmosférica Vlé
dia: 1015.4 milibares. Temperatura
média do dia: 18.20. com máxima
insolação de 25.80. e mínimo à noite
de 07.90. (No Planalto média míni
ma 03.10.) Estado do Céu: Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. Estado do Tempo:
No Planalto: Tempo bom, com geosi
dades. No litoral: Tempo bom com

precipitações noturnas esparsas. Florianôpolis - Quarta-feira 07 de julho de 1976 - Ano. 62 - No. 18.428 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 2,00
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Em FlorianópQlis., as vacinas estão sendo aplicadas no Departamento lie I':.>i!d>.> Pública.. As crianças só �eixaJ11 de ser atendidas quando apresentam sintcrnas ;te febre ..

.

Alguns supermercados da Cidade já estão racionando a venda do leite em pó, tendo em vista a grande procura, motivada pela falta
do p roduto in natura. ANestlé, principal fábrica fornecedora, não está atendendo a demanda exigida pelos consumidores locais (pág. 16).

�istrito Arel1a f.az seu
industrial é

. Campanha -de vacinação de crianças cobre. todo Estado
Uma ampla campanha de vacinação está sendo desencadeada em'

todo o -Estado pela Secretaria da Saúde, objetivando a prevenção das doenças
que comumente atacam as crianças. As 203 unidades sanitárias

existentes nos 1-97 municípios catarinenses foram acionadas. Um alerta

geral aos pais está sendo feito pela Secretaria, no sentido- de que levem seus

filhos aos postos de vacinação o mais breve possível (Página 1f;).

Gil e Caetano estão desde segunda-feira em Florianópolis. Ontem chegaram Bethânia e ,Gal.

Ã noite' todos juntos' foram comer tainha recheada na Barra da Lagoa.

r---____';'-_ESP,OR,TE.S-----------�
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Baíanos'tdoces
bárbaros"
mostram hoje o

seu talento

Caetano Veloso, Gilberto
Gil, Maria Bethania e Gal Costa, .

.

os Doces Bár;baros, apresentam-se
hoje à noite no Clube
Doze, em espetáculo
que está alcançando grande
sucesso em todo o País (Pag. 16).

Giuliari·'esteve'Ontetn em Florianópolis e decidiu que a fase semi-final do campeonato começa quarta-feira, com seis clubes, como- previa o regulamento.

Faville apita hoje em Blumenau
Palmeiras e Internacional jogam hoje à noite em Blurnenau uma partida que poderá, definir a_ situação no Grupo B. Favílle Neto substituirá José Carlos Bezerra.

r

Picolé.de Portuguesa para 'oAvai I
o AvaÍ desde ontem temp centro avante �icolé, e�antos e Bahia, como novo contratado. Ele estava na �ort_uguesa Santista e é dono do seu passe, (Página 8). Picolé na sua volta a Fl�rianÓ��LiS trará/unto o ponteiro vei:_:::, ,'
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VENEZUELA ROMPECOM O URU,ÇUAI
Caracas - O atnto entre os

governos da Venezuela e

do Uruguai, iniciado. há
uma semana com a viola

ção da embaixada venezue
lana pela polícia uruguaia,
teve finalmente o desfecho

q ue já era esperado:_ o

rompímento de relaçoes
diplomáticas. Um pouco
antes da chancelaria vene

zuelana anunciar essa de
cisão, o governo uruguaio
declarara 'personas non

gratas" o embaixador Júlio
Ramos .e o conselheiro
Francisco Bacerra, p.orque
- segundo Ramos - o Uru

guai sabia que iamos
romper relações". Ao
mesmo tempo, o governo

da Colômbia aceitou cu idar
dos interesses venezuela
nos no Uruguai, assim
como dos cinco asilados
que se encontram na ern
baixada venezuelana em

Montevidéu.
- A decisão não foi mo

tivada por nenhum fato
além da defesa do direito
de asilo - declarou o chan
celer Ramon Escovar Sa
Iam, no final de uma reu

nião do ministério com o

presidente Carlos And res
Perez. O i ncidente ocorreu

na semana passada: ele
mentos identificados por
testgmunhas como poli
ciais uruguaios à paisana
invadiram a embaixada e

retiraram,' pela violência,
uma mulher que pedira'
asilo. O governo uruguaio,
entretanto, negou que fos
sem policiais os indivíduos
que tiraram a ·mulher da
embaixada e agrediram o

conselheiro Bacerra, que
tentou impedir a operação.
Mas as justificativas uru

guaias, pouco fundamen
tadas, não convenceram o

governo venezuelano.
O QUE DIZ A VENE

ZUELA:
Considerando-se", diz a

nota da chancelaria vene

zuelana, "que o governo
uruguaio não deu urna ex

plicação . satisfatória do
ocorrido nem devolveu a

,mulher em questão, o go
verno da Venezuela deu
instrueóes ao nosso, em

baixador para que participe
ao governo deste país ade
cisão de interromper as re

lações diplomáticas entre
os dois paíes". E continua:
"Apesar dos constantes e

sinceros esforços realiza
dos pelo atual governo da
Venezueia a favor da soli
dariedade americana,
considera-se que no pre
sente caso a decisão ado-

, tada é a única que se torna
compatível com nosso

conceito de diqnidéde na

cional e de respeito aos

compromissos internacio
nais". Ocomunicado traz a

data de anteontem, mas só
foi divulgado ontem pela
manhã. A decisão do presi
dente Carlos Carlos Andres
Perez contou com o apoio
dos líderes dos principais
partidos políticos,venezue
lanos.

sem nenhum indício sério
dos fatos, formulou de
imediato declarações pú-.
blicas à imprensa interna
cional, propagando sua

versão subjetiva e sem fun
damento". Com isto,
acrescentou a nota, o em

baixador "contribuiu para
a campanha internacional
destinada a deformar a

imagem do Uruguai e criou
uma atmosfera negativa
'para o bom entendimento
sobre o episódio em si".
A chancelaria também

anunciou os res.ultados das.
.' investigações" realizadas·

.

a pedido da embaixada ve

nezuetana, que solicitou a

identificação de Elena

Quintero Dias, de 31 anos
professora, como 'supos:
tas vítima do fato ilícito
ocorrido". Os resultados·
'A nomeada pertence à
Federação Anarquista do
Uruguai e integra o MLN _

Tupamaros; abandonou o
território nacional em 24 de
janei ro de 1975, saindo do
Porto de Colônia em dire
ção a Buenos Aires, regis�
trada sob o número 57 na
lista de passageiros; desde
então, a referida pessoa,
não está e nem esteve de
tida nem à disposição de
nenhuma autoridade na: .

cional, civil ou militar, nem
'registra entrada legal em
território nacional".

o processo qU€
levou a este

desfecho
começou com (J

invasão dá
embaixada
venezuelana
por agentes
de. segurança

o QUE DIZ O URU
GUAI:
Por seu lado, a chancela

ria uruguaia, num comuni
cado em que deu conta da
declaração de

.

personas
non gratas", disse que 'é
de se notar que o embaixa
dor Ramos, em função de
sua interpretação falsa e

.

uruguaios

- ARGENTINA-----------------

Governo concede à Bolívia
o general Banzer

continua deportando
líderes sindicais'

EUA ESPERAM VISITA
uma zona franca de DE GEISEL AI NDA

ANTES DAS' ELEIÇÕES La Paz - A situação pai í
tica boliviana voltou a

agravar-se ontem com a

'expulsão, novamente para
o Chile, de 25 representan
tes dos trabalhadores.
Além disso, houve um aten

tado contra a residência do
ministro da Coordenação,
gerleral Juan Lechin, no

bairro de Miraflores, a 500
metros da sede do
Estado-Maior, centro prin
cipal das operações milita
res do país.
Nenhuma vítima, apenas,

prejuízos materiais. A ex

plosão, causada por diria-
.

mite, colocada na grade da

porta da residência, ocor

reu quando o ministro par
ticipava de uma reuniào
social num clube.

Quanto aes .deportados,
alegou o ministério do Inte
rior que a decisão foi to
mada 'depois de uma mi
nuciosa avali-ação dos an

tecedentes e o grau de par
ticipação nos últimos acon-.
tecimentos". É o segundo
grupo de trabalhadores
que vai para o Chile depois
que o regime do general
Hugo Banzer/ ordenou a

ocupação militar das mio,
nas, no dia 9 de maio,
quando os trabalhadores
declararam 'uma greve
geral indefinida. Nos últi
mos 20 dias, o governo ex

puslou 53 pessoas por' ati
vidades pclticas": 50 para o

Chile, uma para o Peru e

duas para os Estados Uni
dos.

55 mil metros
\

Henry Ki s s i n ge r, que
cu Iminou sua gestão na

assembléia da OEA com

'uma visita ao México, que
se negou a participar.
Quanto ao Brasil, o pró
prio Ford estendeu, há
duas semanas, seus "ar

dentes sentimentos de
amizade" a Ernesto Gei

sel, ao receber o novo em

baixador brasileiro, João
Baptista Pinheiro. O pre
sidente assinalou ainda
que os Estados Unidos
"notam com satisfação o

.maior poder ecnnômico
do Brasil e sua crescente

influência COmO unia força
enérgica e responsável na
criação de lima nova

ordem mundial".
O Brasil, aliás, recebeu

um tratamento especial
dos republicanos, com a

assinatura de 11m acordo
especial de consultas que

j imrny Cartel' qualificou
de "bom exemplo da pior
politica -no rte-ame rjearia
em relaçào à América La
tina". Acredita-se, por

isso, que enquanto Perez
e Lopez têm a opção da

espera, a visita de Geisel
poderia se realizar en

quanto Ford luta para
manter o poder.

\\"ashillgtll - Os presi
dentes do Brasil, México e

Venezuela poderào visitar
os Estados unidos antes

do fim do ano, mesmo que
as eleições de novembro
possam' alterar o caráter
das gestões. Entende-se
que o que atrasa as decis
óes correspondentes é a

marcha do processo polí
tico norte-americano em

direção à aparente vitória
do candidato democrata
l immy Carte r,«) que limi
taria a uti-lidade das C011-

sultas com o presidente
Cerald Ford.

Os analistas dos EUA

consideram, no entanto,
que os republicanos dese
jariam estas visitas antes

'das e le içôes, para desau
torizar ante o eleitorado as

afirmaçôes de Cartel' de

que os republicanos "de
ram mais atençào a nossos

adversários do que a nos

sos aliados, descuidando
se especialmente de nos

sos vizinhos da América
Latina". Um porta-voz da
em b a i x.a d a brasileira
disse que a vi sita de Gei
sel está "numa fase em

brionária" . e .dip lomatas
venezue luno s disseram

que "não há nenhuma de-

pelo Chile. Está havendo negociações entre os

três' países mas até agora agora não se chegou
a nenhum acordo concreto.

• Os efeitos prejudiciais da situação física t 1-
liviana deram a seguinte estatística em 1975: se
nos valores Cif (custo, seguro e. frete) das im

portações for computado o transporte dos por
tos até a Bolívia, a balança comercial tem um
saldo desfavorável de uns 40 milhões de dóla
res (cerca de 440 milhões de cruzeiros). Através
do porto de Rosário, sobre o rio Paraná, a Bolí
via poderá receber agora grande parte de seus

insumos, assim como dar saída a suas exporta
ções de algodão, açúcar e madeiras. A idéia de
conceder um pedaço de porto à Bolívia dentro
da Argentina, remonta ao século passado. Em
1907 o governo argentino aprovou uma lei
concedendo essa franquia, mas apesar das
conversações entre os .dois países, nada foi
feito. Em 1966, uma declaração conjunta esta
beleceu que Rosário seria a zona portuária in
dicada e a localização ficou estabelecida por
um protocolo assinado em março passado em

La Paz.

Buenos Aires - A Argentina concedeu à Bo
lívia uma4zona franca para o ingresso de mero

cadorias no porto de Rosário, 300 quilômetros
ao norte�da capital. Nos círculos econômicos

c&nsiderou-se que esta concessão é um bom

passo para a solução do problema da mediter

raneidade da Bolívia, que afeta sensivelmente.
o desenvolvimento de seu comércio externo. A

zona franca concedida tem uma superfície de

uns 55 mil metros quadrados, uma longitude
para o atraque .de navios de 998 metros e �m
total de oito galpões, segundo as íntorrnaçóes
oficiais.A Bolívia recebeu ontem 17 mil metros

quadrados e o resto Ihe será entregue no de

correr do ano, conforme dizem os protocolos
em vigor.. '.. .

"Este fato tão significativo reafirma a Irman

dade de nossos povos e representa uma con

cessão transcendental para a �olivia, pois meu

país náo tem. uma saída para o mar",. disse
durante a cerimônia o chanceler bollvl�no
Oscar Adriazola.A Bolívia perdeu sua salda

para o mar em 1789, na guerra do pacífico,
quando juntamente com o Peru, fOI derrotada

Chefe da polícia federal renuncia

Geisel

Arata t aceita

entregar
suspeitos à

Liga Ár�.be

cisao a este respeito",
Ainda náo Foi- formulado o

convite ao presidente
e leito do :\léxico, José
Lopes' Po rt il l o , mas

acredita-se que isto acon

tecerá t�1O logo os tribunais
eleitorais confirmem sua

. vitória.
Nos últimos meses, o

governo nortc-urne ricano

esteve tentando estreitar
as relações com esses três

países: Caracas foi o ponto
de partida do primeiro
giro latino-americano do
x e c re túri o de Estado

Buenos Aires -O chefe da polícia federal, ge
neral Artu ro A. Corbetta, entreqou seu cargo ao

presidente Videla pouco depois de ter orde
nado a exoneração de dois altos chefes desse

corpo de segu rança. Fontes policiais e jornalis
ticas asseguraram que tinham surgido diver

gências entre o general Corbetta - definido
como um militar de idéias moderadas - e ,Ofl,
ciais superiores da policia federal em relação a

forma de atuar contra a guerrilha.
O .general Corbetta tinha sido designado

para o carqo no dia 24 de junho, seis dlas,de
pois que seu antecessor, o general q_esarlo
Cardozo, foi assassinado por um exploslvo co

locado debaixo de sua cama por uma guem
Iheira da extrema-esquerda. Na sexta-feira
passada, u ma poderosa bomba supostamente
colocada por guerrilheiros ultra-esquerdistas
explodiu rio salão de almoço da supennten
dência de segurança federal. O atentado no

setor "político" da polícia, que centraliza a luta
anti-subversiva, causou 18 mortes e 66 feridos,
dos quais onze estão em estado grave.

O general Cober.tta, num comun.icado divul

'gado anteontem à noite, anunciou que tinha,
exonerado de seus cargos os superintendentes
de segurança federal e de segurança rnetropo
litana comissários gerais Evaristo Bresteiroe

Angei Cesar Scarcella. �isse que seu ato era

"em aplicação do principio da responsabili
dade de comando, em virtude do qual a ma!s
alta hierarquia de uma instituição é responsda
ve(em todos os momentos pelos fatos que nela
ocorrem, qualquer que seja sua intervenção
pessoal nos mesmos".

O jornal Clarin disse que o general Edmundo
Ojeda, chefe da brigada de infantaria sediada
em Tandil, 400 quilômetros ao sul, seria desiq
nado para substituir Corbetta que, por sua vez,
passaria a comandar aquela unidade. Mas a
notícia não foi confirmada. E jornal La Prensa
disse que a exoneração dos comissários foi
"resultado de divergências surgidas devido ao
atentado terrorista da última sexta-feira". O
chefe de polloia , numa .mensagem difundida
por todo o país na semana passada, tinha dito
··q:ue a situação exigiu "soluções de exceção".

Beirute - O líder palesti no
Yasser Arafat aceitou en

tregar à liga árabe os três
suspeitos de ter assassi
nado o embaixador norte
americano Francis Meloy e

um conselheiro da embai
xada, informou um jornal
que tem estreito contato
com as guerrilhas. A orga
nização para libertação da
Palestina (OLP), dirigida
por Arafat, anunciou que
rendeu oito extremistas pa
lestinos e libaneses como

suspeitos. Meloy, o conse

lheiro Robert Warting e o

motorista da embaixada
foram assassinados no mês

passado. O jornal diz que
além de entregar os suspei
tos, os palestinos entrega
ram o informe com o resul
tado de sua investigação.
Ror outro lado, um porta
voz d-as milí·cias. cristãs'
afirmou ontem' que suas

forças repeliram o ataque
surpresa de palestinos e

muçulmanos esquerdistas
.contra a encravação cristã
de' . Beirute As conversa

ções em busca de uma tré

gua ticaram indefinida-

I

O líder palestinoExilados em
mente suspensas. A
rádio Beirute, controlada

pelos esquerdistas, afiro
mau que as forças muçul
manas haviam entrado no

território cristão ao sul de

Trípoli 'e haviam se apode
rado a cidade de Chekka,
cerca de 60 quilômetros ao

norte de Beirute.
Os cristãos negaram que

Chekka havia caído. Um
porta-voz disse que .suas

forças haviam recapturado
duas aldeias a poucos qui
lômetros ao sul de Chekka.
Na costa desta cidade está
a maior fábrica de cimento
cristã. 'Recuperamos o

controle de Hamat, uma

importante posição de arti

lharia, e de Salata, junto ao

complexo industrial", disse
o porta-voz direitista.

'

O rei determinou o afas
tamento de Arias Navarro
porque o ex-primeiro
ministro mostrara-se inca
paz de superar a crescente
oposição direitista aos pia
nos de reforma do primeiro
governo da monarquia. A
impressão geral era de Que
o rei substituiria Arias por
um reformista enérgico",
surgindo como nomes
mais cotados Manuel Fraga
Iribarne, ministro do inte
rior, e o chanceler José
Maria de Areilza. Ambos se

negam a participar do novo

gabinete.e declararam que
continuarão trabalhando
pela reforma", mas na opo-
sição.

"

O novo premier, que lide
rou o Movimento, único
partido permitido no país
na era franquista, reuniu-se

ontem com líderes da opo
sição esquerdista mode
rada, para verificar suas

condições para a coopera
ção política". Ele desmen
tiu as informações de que
preencheria os postos
principais com elementos
de prestígio financeiro e

ex-ministros ligados à
Opus Dei", poderosa or

ganização católica secular
que dominou a política es

panhola de, 1959 a 1973.
Suarez afirmou que tenta
formar' um governo com

as mais amplas bases pos
síveis". Entretanto, progri
dem muito lentamente as

negociações para superar
a crise, e Suarez provavel
mente não terá condições
de apresentar o novo gabi
nete hoje ou mesmo

amanhã.

greve de fome

.

Buenos Aires - Aproximadamente 60
chilenos e uruguaios alojados num hotel
da capital argentina sob a proteção da
ONU'iniciaram ontem uma greve de fome
por tempo indeterminado. Um porta-voz
do grupo disse que fazem isso em apoio
às suas reclamações para obter da ONU o
traslado para um terceiro país. Entre os
grevistas há quinze crianças e dois inváli
dos.

\Iadri - O primeiro
ministro espanhol Adolfo
Suarez está encontrando
dificuldades para formar
um governo que consiga
manter no exterior a credi
bi I idade na promessa do rei
Juan Carlos de dernocrati
'zar o pais, o que já está
ocorrendo, devido à no

meação de um direitista, ao
invés de um liberal, para li
derar o gabinete.

A Presto Labor vai c ol o c c r a seu serviço toda a e x p e r i e nc i o que ela_
possui no preparação de c o n d i d o t o s. pa�o concursos. Por_9 isso, abriu i n sc r i

ç

ó

e s par?
quatro cursos intensivos e pr

..

o t i c o s , que: �ontarao com profes�ores
e s pc c i olizc d o s e farto mo t e r i ol didó t i c o , Va I:>.gooo Centro de Treinamento do

•

Presto Labor. As vagos 500 I i m i to d o s .

Fácio
denuncia

complô
I

China perde Chu Teh

1 Auxilia'r deEscrit6r� Desenvolvimento
de Secretárias Tóquio - Chu Teh, considerado o patriarca das

Forças Armadas da China Popular, morreu ontem em

Pequim aos 90anos de idade. Desde o ano passado e

ele tinha um cargo equivalentte ao de chefe de Estado,
na qualidade de presidente do comitê permanente do

congresso nacional do povo. No dia 22 do mês passado.
Chu Teh recebeu o premier australiano MalcolmRaser,
depois que o governo lhe recomendara a tarefa, de
r�ceber os dignatários estrangei-ros, em sU,bstituição a

Mao Tsé-Tung, de 82 anos. Chu era também membro

do comitê central do Partido Comunista, órgão oficial

do governo chinês.
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.'l1I II J (1.)(; - O chuuceler
Gonzalo Fado clenu nciou'
ontem um "cumplôtramado
na Guatemala para derrubar
o gO\"(.'1'no de Costa Rica ou

para eliminar alguns ({Lo
seus principais funciollú
rios".
Segundo Fa<:Ío, o plano

foi intentado por clementos
de extfel11a-direita, sem co

nhecimento nem inter\"(:n

(;iio cio. go\"erllO da Guate
.

maia.'
O dWllcekr disse l'lll en

h'e\'ishj' ú imprensa quc du
rante a \"Íagem que realizou
110 domingo pilssado ú Gua
temala. na companhia do
ministro de seguran<;a pú
blica. \Lirio Charpantier,.
tinham alertado o g(1\ erllo

guatemalteco sobre os nl�
mores dt' U111 compU, que
foram captados por fontes
secretas do gm'CrilO do 'pre
sidente Daniel Oduber.
Faeio disse que se possuc

infonna(;úes de que o cxi
lado l'uhan;; Orlalldo Bo��·h
esta"a implicado na conspi
ra<;iio com outros elementos
da e�drcl1la,direita. mas niio
11Il'lll'iOIlOU nenhulll em es

pecial.

Carter tem a·poio.
de 30 governadores

Ilersey, Pellsilvúnia (EUA) - Jimmy Carter conseguiu
ontem, quase por unanimidade, o apoio dos governan
tes democratas pará sua campanha para a Casa

Branca.
'

Oferecemos nosso apoio e esforços unidos a

nosso ex-colega da Geórgia", disseram 30 governado
res numa declaração na conferência nacional de go
vernadores. Há 36 ga'vernadores democratas, 13 re'pu
blicanos e um independente.

Aos poucos, O Peru volta à calma
Li1l1a-0 governo militar peruano disse ontem que

o serviço de transporte público da capital foi normali
zado em cerca de 80 por cento, depois da greve decre
tada na qutnta-feira'passada pelos condutores, em pro
testo por um aumento de 117 por cento no preço da

gasolina. As aulas nas escolas primárias e secundárias

suspensas desde, sexta-feira devido a violentas mani

festações, serão iniciadas hOje. Nas ruas, "reina a

calma" � o toque de recolher continua em v,igor.

','::1 '"I' i �

3 Programador Datilografia em
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URSS lança ao

espaço a SOlJUS - 21
\{oSt'ou- A Uniào Sovie7ica lançou ontem ao espaço a

nave espacial Soyuz·21, com dDis ,tripulantes, com a

missão de realizar uma experiência conjunta com a

estação orbital Salyut-5. Este é o primeiro vôo espacial
triPLJlado desde a rniSSélO conjunta soviético-norte

americana de julho do ano passado Os tripulantes da

Soyuz-21 são o comandante Boris Volynov e o enge

nheiro Vital I Zholobov. O laboratório espacial, lançado
no dia 22 de junho do ano passado e, segundo a agên
cia Tass. esta em pleno funcionamento.
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A primeira grande con

centração política da Arena
, para a campanha eleitoral
deste ano em Santa Cata
riml está prevista para a ci
dade de' Itajaí, no próximo'

_ dia 16. Além de líderes es

taduais e parlamentares do
partido, deverá estar pre-
-'sente o senador .Jarbas
Passarinho, que .aprovei
tará sua. estada em Santa
Catarina para receber os

dez' títulos de "Cidadão
Honorário" que lhe foram

outorqados por prefeitos e

Câmaras Municipais, du
rante o período em que
exerceu a função de mi
nistro da Ed'ucação. O en

contro em Itajaí, na verdade
a convençáo para a escolha

.

dos candidatos a prefeito.
vice-prefeito e vereadores,
está marcado às 20 horas.
Não obstante estar previsto
para um local fechado - o

Cine ltajaí - as lideranças
partidárias prevêem que a

reunião poderá se conver

ter no primeiro grande co

mício do partido deste ano.

Em Itaiai, o primeiro comicio
da Arena·. terá

, -

presenca dePassarinha

,

.�
.

e •

,.
,

,',

PÓLO DA CAMPANHA e outra com os Srs. Fran-

Segundo o· deputado cisco José Baron e Osni

Júlio César, vice- Olindio de Souza. "As duas

presidente do diretório re- chapas representam a

gional e articulador' das união das principais cor

convenções no Baixo Vale rentes do partido no muni

do Itajaí, a concentração na clpio. o que significa que a

cidade portuária "haverá fatura Iá está praticamente
de se constitulr num marco liquidada", comentou.
memorável da campanha Depois de amanhã Júlio \

partidária na região t:: no César acompanhará a con

Estado". Júlio esteve no úl- venção de Itapema, e sá
timo dia 3 em Navegantes bado a de Luiz Alvez, além
juntamente com o depu- de Balneário Camboriú. E

tado federal Abel Avila dos no mesmo dia da conven

Santos, quando os con- çáo ,de Itajaí haverá a con

vencionais da Arena esco- .vençáo de Piçarras. Com os

Iheram duas chapas para candidatos e as conven

prefeito e vice: uma com os ções já definidos em todos
Srs. João José Fagundes e os municípios da região
Domingos Angelina Regis, .r(incluindo Penha, Porto

Belo, Ilhota e Camboriú), o
. deputado Júlio César pro
cura dar a máxima ênfase à
convenção de Itajaí: "É de
lá que saem as irradiações
políticas". Ele acredita que
a Arena está reconquis
tando terreno ao MDB, "e
uma convenção bem plane
jada pode ser o começo de

uma consagradora vitória".

Diretório se reúne

para c,ompor '

chapa à vereança
Está marcada para às 18 horas de hoje na sede do

diretório municipal da Arena desta Capital, a reunião

para escolha da chapa de candidatos ao pleito munici-

pal de novembro.
.

Na reunião de hoje, além da formação da chapa a.re

nista que concorrerá ao pleito, serão acertados ou!ros
detalhes relacionados com a campanha eleitoral, bem
como será definida a data para realização da conven

ção municipal, 'inicialmente marcada para o dia 15 do

corrente.

O Diretório Municipal, está convocando todos' os

candidatos inscritos ao pleito, membros do diretório

municipal "para esta importante reunião que definirá.a

chapa da Arena de FlorianÓpolis", explicou o Secretá

rio, adiantando, também, que a relação nominal dos

·candidatos "deverá ser divulgada logo após o en

contro".

,Principais convenções saem em ;ulho
Muito embora o prazo

se estenda até o mês de

agosto, a Arena pretende
realizar em julho as suas

convenções ·nos municí

pios de maior densidade

elei!9ral do Estado, � fim
de-reservar um período
mais elástico para a pro
paganda dos candidatos.
Nos três maiores centros
- Joinville, Blumenau e

Lages - as convenções já
estão acertadas.
Com·o regresso do se

nador Lenoir Vargas Fer
reira, hoje - ele esteve
em Brasília e no Rio

.

acompanhado o" gover-

r te
.:

nad0r�K,0rder f.eis -'-.�O; di-:
. retório re§ionál deverá in-

-

tensificar os contatos'
com as bases municipais,
para a definição das con

venções. O diretório está
diligenciando, tambérri,
os registros dos últimos
diretórios no TRE, a fim
de habilitá-los para as

convenções. O caso de

,.
<

I

Laguna - o mais compli
cado -deve ter umdes
fecho até amanhã, quando
a comissão provisória en-

-

cerrará os entendimentos
com as duas alas em con

tlito, para a adoção de
uma chapa única - 10
nomes de cada grupo.
Posteriormente, será
marcada a convenção.
Para a disputa da Prefei
tura, cada grupo apresen
tará sua chapa.

DIPLOMAS
Dentro dos p�ó.xin;os

dias, a Arena irucrara a

distribuição de diplomas
de "Honra ao Mérito Par
tidário" aos membros'que
mais se destacaram no

trabalho de to r taleci
menta do partido de em

Santa Catarina.
Presume-se que cerca de
cinco mil diplomas serão
outorgados, e o presi
dente da Arena, Lenoir

Vargas Ferreira, diz que

Bolan acha que diplomas vão faltar. ..

essa será uma forma de
"reconhecer e prestigiar
os companh.eiros que tem
'engrandecido a causa

partidária".
.

Os critérios para a dis

tribuição dos diplomas
ainda não estão assenta-

..•mas Celso diz 'que é só para ebneçédos.

dos. Na opinião do depu
tado Aristides Bolan, ,2°
vice-presidente nas ofici
nas do Diário Oficial do

Estado, causarão sérios

problemas dentro do par
tido, a menos que sejam
distriuídos mais de. 400

mil". Para o secretário
geral do partido, depu
tado Celso Costa, "não
haverá problemas, por
que só seráo contempla
dos com os diplomas os

.que realmente trabalha
ram para o partido".

Estado'aguarda execuç'ão mas

ten, dúv,idas sobre designados .

"'A matéria é complexa e não será
resolvida com tanta facilidade como

se pode pensar", afirmou ontem o

procurador gera! do Estado, Napo
leão Amarante, referindo-se às futu
ras ações do Estado quanto ao caso

dos designados, depois que estes ti
veram sua causa ganha na última se

mana no Supremo Tribunal Federal,
encerrando uma ação movida há
cerca d.e 4 anos contra o Estado ..
VÍNCULO À CLT

.

-

SObre esta ação decorrida,o procu
rador geral do Estado, asseverou que
a obrigação do órgão que dirige "é
palmilhar na defesa do Estado, todas
as instâncias recursais, levando as

ações, quando possível, até o mais
alto pretório do país".
-A execução, na referida questão,

já deveria ter sido instaurada antes
mesmo da decisão proferida pelo Tri-.
bunal Superi,or do Trabalho e pelo

'.

Supremo Tribunal Federal. Atribuo à
prudência dos ilustres patronos dos
reclamantes, os design�dos no caso,
o fato destes não terem procurado
executar a decisão do e.grégio Tribu
na.1 Regional do Trabalho, da 4a re-

I.� gião, sediada em P'orto Alegr�
Detalhando mais, este aspecto, Na

poleão Amarante explica que, "05 ad
vogados dos retlaman'tes, quando ti�
veram ganho de causa, não lhes foi
determinado nas decisões judiCiais
as importâncias que o Estado deveria
desembolsar nem quais os professo
res que 'deveriam ser r�gidos pela CLT
Nesta fase executória, as partes inte
ressadas terão 'que buscar, de um

lado, Clualificar o montante da indeni-
, zação de cada professor e de outro,
comprovar quais dOl? des.ignados �ue
poderão ser enquadrados no regime'
da CLT". I .

-A grosso modo, p�ra uma�elhor
compreensão, isto é, execuçao de
Umadecisão. Novamente o Estado·en
tão, através da Procuradoria Geral
teve que ingressar no processo, para
que a apuração dos fatos não venham
a violar os preceitos legais. E àssim

um novo processo que existe pela
frente, podendo haver novos recu r-
sos.

,

Acolhido agora o recurso dos de
siçnaeos no STF, e cuja sentença foi
publicada no, Diário de 28 de junho
passado, a incumbência da Procura
doria segundo seu titular, será
"acompanhar o processo, nesta se,
gúnda fase e com a finalidade da de
fesa Intranslqente dos interesses do
erário público estadual".

Mas afirma que "a matéria é com

plexa e não será resolvida com tanta
facilidade como ·se pode pensar. O
Governo do Estado vem determi
nando fi todo instante a elaboração
de instrumentos legais com vistas a

compatibilizar a estrutura remunera
tór,ia dos professores às reais respon
sabilidades d0S mesmos. "Não acre

dito. que tenha existido tan.to inte�
resse em torno dos professores-como
no momento atual: basta que se exa
mine o Estatuto dos Magistérios e a
lei recente que deflagrou o novo au-
mento".·

.

DIREITOS
Sobre os direitos a serem reconhe-

ciçlos obrigatoriamente pelo Estado
'aos professores designados após a

sentef1ça, diz que o procurador: "A
tese que vinha sustentando o Estado
era a de que os professores designa
dos estavam submetidos a um ter
ceiro regime jurídico, que não era
nem o estatutario nem o da CLT".
- A Justiça trabalhista nos 3 graus,

entendeu q.ue o regime dos designa
dos é o da CLr. Assim o Estado terá
q.ue se submeter à decisão executória
da' da Justiça do Trabalho. No correr
da execuç.ão, ele terá possibilidade
de ver se, efetivamente, todos os re
clamantes que passa,m ser der:lOrni�
nados de exequentes, são servidores
que nunca se regeram pelo Estatuto
dos Funcionários Públicos Estaduais,
esses nãô estão enquadrados na

prai·bição constitucional de acumu

lação remu·nerada de cargos, funções
o.u empregos.

Conferencista da Adesg
explica energia estatizadap

o professor Elias Paladino abordou ontem, na Fede

ração do Comércio, dentro do ciclo de palestras da Adesg,
o problema energético.

Segundo.ele, Q problema energético atual é caracte
rizado pela crise internacional do petróleo e a grande
élevação consequente dos preços do óleo crú.

A enerqia será consumida principalmente sob a

forma de eletricidade e combustíveis sintéticos, possi
velmente hidrogênio, com muitas aplicaçóes, disse ele.

- A fim de-que os objetivos de autonomia energética
possam ser atingidos, dentro dessa evoluçào, faz-se ne

cessárto que. as .tecnoloqias possam ser desenvolvidas
quer as originais, quer as transferidas e se tornem eco

nomicamente competitivas. Para isso, torna-se funda
mentai que esforços decididos, bem financiados e bem
administrados sejam empenhados na sua consecução.

No que concerne a temática que nos foi proposta -

enfatizou - '''reafirmamos que o problema energético em

geral, é caracterizado pela dinâmica estatal, no que se

refere a oferta de energia, assegurando a defesa de inte
resses econômicos fundamentais e preservando a exi

gêflcia da segurança nacional, a fim de que es.cape a

preponderância de grupos ecoQômicos ou à manobras de
conglomerados ancionais ou multinacionais".

_:_ Neste setor, nào há controvérsia entre estatização
e desestatização. A economia da energia nunca foi dog
máticà, d que deve existir é a compatibilização entre a

,

iniciativa estatal e a privada, no que concerne a oferta e

consumo de energia, buscando naturalmente ambas a

)1lelhor eficiência no sentido de'be,m·servir à coletividade.
Os períodos mais marcantes da vida e-nergética do

país, para ele, é o decreto lei 395/38 que crio,u o Cons.elho
Nacional de Petróleo; -o período interruediárLo, sob a ação
do Conselho Nacional de Petróleo, com o fortal'8cimento
da tese d,o monopólio estatal, resultante na Lei 2004; ad
vento das grandes refinarias visando a autosuficiência no

refino; período car�cterizado pela preponderância das
teses políticas sobre <;IS! econômicas, ampliando;se o mo

nopólio estatal q outras áreas não contempladas na Lei
2004. I

E finalmente, o período revolucionário, que caracte

rizou a reformulação sócio-econômica do país, com a

firme e racional. tomada das di�etrizes políticas econômi ..

cas definidas pela Lei 2004.
No período de 75, a produção,brasilei.ra de petróleo

atingiu cerca de 62.,8 milhões de barris contra 64,7 milh
ões de barris produzidos no ano anterior. Em75 também,
as importações ficaram"em CElrca de 262 milhões de bar
ris, contra 253,2 milhões de barris. importados em 74,
registrando-se um, consumo de' cérca de 830 mil barris
diários contra um consumo de BOO mil barris diários em

1974.
.

..

Konder ...gressa após contatos

mantidos no Rio e em 8rasllia
O governador Antônio Carlos Konder Estado de Santa Catarina, que prevê apli-

Reis estará de volta a Florianópolis hoje, cação, ainda este ano, de Cr$ 21!3 rnilh-
após cumprir-ontem no Rio a última etapa ões. Acrescentou que dos í 97 municípios,
de sua viagem para contatos políticos e 100 já estão atendidos com sistemas de
administrativos na esfera federal. Com o abastecimento de água, devendo até
presidente do Banco Nacional de Habita- 1979, o benefício atingir a 80 por cent-o do
ção, Maurício Schulmann, o Chefe do Estado.
Executivo tratou da liberação de tinan- O Governador solicitou também do
ciamentos para a Casan e Cohab. BNH ajuda para resolver a situação de três
Em Brasília, além de acompanhar as so- conjuntos habitacionais, com 1.118 ca-

'Ienidades de substituição da bandeira na sas, financiados pelo Banco Sul Brasileiro

Praça dos Três Poderes, domingo, em. e que apresenta um índice muito grande
companhia dos presidentes. da Assem- de inadimplentes. Apesar de nás unidades
bléia e do Tribunal de Justiça, Epitácio habitacionais morarem famílias de renda
Bittencourtxe Ari Oliveira, o governador que normalmente-seriam atendidas pela
Konder Reis manteve na última segunda- COHAB, estes conjuntos foram financia-
feira uma- série de seis audiências com dos através do antigo proqrarna do BNH,
ministros da União. Dois deles-- os minis- mercado de hipotecas e as obras de
tros da Agricultura e da Comunicações - infra-estrutura não toram r>ealizadas .

ficaram de confirmar suas vindas a Santa Afirmou Konder Reis que o BNH facilitou
Catarina para inaugurações de obras pú- ao máximo a solução desses casos, para
blicas. O ministro Quandt de Oliveira, dia que o Estado evite o despejo dos morado

,21, para ináugurar a nova central 'da Te- . res, desses conjuntos problemas, calou-
lesc em Joinville e visitar Itajaí e Florianó- lados em aproximadamente 5 mil pes-

polis; e Alysson Paulinelli, domingo pró- soas,
ximo sujeito a confirmação, para os atos Disse o-qovernador catarinense que na

de inaug-uração das linhas de eletrifica- companhia de habitação, COHAB-SC,
çáo rural implantadas pela Erusc no Oeste .. não há problema de inadimplência. Em

do Estado. sua gestão há uma previsão para um pro-
grama de expansão, mas que será reali
zado preeedido de uma pesquisa. Com
esta Jinahdade já foi firmado convênio
entre o BNH" SUDESUL e o Estado de
Santa Catarina no valor de Cr$ 900 mil.

.

Concluiu o Governador dizendo' que
qualquer município que desejar construir
um núcleo habitacional, através ida
COHAB-SC, terá de se submeter a essa

pesquisa, que determinará a renda fami
liar dos interessados e outros dados que
venham futuramente evitar maiores pro
blemas sociais.

SANEAMÉNTO E HABITAÇÃO
O governador Antônio Carlos Konder

Reis, esteve com o Presidente do Banco
Nacional da Habitação, Maurício Schul
man, durante duas horas, tratando da so

lução de dois problemas prioritários do
Estado, saneamento básico e habitação.

.

Disse o govemador Konder Reis, ao

término da reunião, que o BNH participará
com Cr$ 64 milhões na complementação
do programa ele saneamento de todo o

-'

Bastos afirma que trabalh ar

é assistic(o sem paternalisM"
Em declarações prestadas em Brasília,

o secretário do.Trabalho e Prornoçáo _So
cial, Fernando Bastos, afirmou que apos
tora adotada pelo Governo para a prorno
ção e integração das classes trabalhado
ras "não é a do paternalismo, mas a da

confiança e da conscientização". ,

,� Antes a-classe trabatêlstà en;(ç[1à-
. "mac,Ja apenas í:?,?rã b-atér palmas em CQ,�í
clôspúbticos. 'Agora é chamada para dia
logar com o Governo, e isso é muito im

-portante, é uma mudança de postura que.
influenciará positivamente na formação
de novos sindicatos e na orientação dos já
existentes.

"'O Governo", acrescentou, "está ten
tando fazer de cada sindicato um centro

de informações para a Secretaria 00 Tra
balho e Promoção- Social; adotando polí-,
ticas de preservação do menor, de com

bate à marginalização, com a participa
ção da familia. de formação de mão-de
Obra visando impedir condições sub
humanas de empregos, além de construir
centros de formação .e habitação para a

classe trabalhista".
Adiantou que dentro de 90 dias o Go

verno terá todo o panorama da ne1cessi
dade de habitação de natureza social e

sub-habitação em. Santa Cataeina, e que.

neste sentido está sendo levantada ampla
pesquisa em todo o Estado. O Projeto de
Lotes. Urbanos já está sendo implantado
para os trabalhadores que percebem
entre dois e' cinco salários vninirnos, e o

Governo pretende construir casas por' in
t�rmédio de convênios com o BNH. '

.EMPREGO� ".',,' .: >.;',,: "::?0��:
'

O' secretário Fernando Bastos- disse
.

ainda que não existe falta de emprego em

Santa"Catarina- a ofertaé maior do que a

proCJ,.Ira - e o sub-emprego não é tão
intenso como em outros Estados e metró
poles. Os 191 sindicatos de 197 munlcí
pios congregam mais de 250 mil associa
dos, incluindo os trabalhadores rurais,
que formam a maior categoria sindical.
"Há uma verdadeira sincronia entre o tra
balhador rural, que representa a metade
da pepulaçáo do Estado, e o industrial,
dividido entre construção e imobiliário
(com mais de 80 mil) e indústrias (mais de
200 mil)".

.

O Governo - esclareceu - já está pro
gramado, também, a absorção de 800 tra
balhadóres do norte do Estado, que deve
rão concluir dentro de .cinco meses o

oleoduto da Petrobrás. Estes trabalhado
res excedentes serão absorvidos na cons

trução do complexo carboquímic, no sul
do Estado.

I
I
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O Secretário da Agricultura, Vitor Fontana, dando Portaria do órgão, definindo áreas dé I"
disse ontem que aguarda relatório técnico da pesca nas lagoas, assim como períodos para &
Sudepe, sobre a pesca nas Lagoas Mirim, a sua realização principaimente". 1.,...Santo Antônio e Imaruí, em Laguna, onde Segundo o Coordenador da Sudepe, a Iestá ocorrendo pesca predatória do camarão, questão da pesca nas três lagoas do E>_ul é �iconforme denúncia feita ao Secretário, na úl- muito difícil, "porque as partes tomaram po- I.,.tima semana, pelo Presidente da Assembléia sições radicais, sendo quase impossível !i
Legislativa, deputado Epitácio Bittencourt. atender a todos". Ressaltou, contudo, que a �.•.·.4..O Secretário' Vitor Fontana informou tam- Sudépe, ao baixar p'ortaria, vai considerar i&
bém que os estudos foram feitos pelos ór.gãos principalmente aspeclos relacionados com a �
competentes e que "os dados estão sendo. produção do camarão e com a ecologia do }l'
analisados peja Sudepe, a qual dacidirá sobre local.

.

�.las mediclas qü"8'":"s�rão adotqdas, com a finali- 'ii
dade de resolver a questão". Adiantou, também, a realização de uma Í'i

.•.",..1.De outra parte, o Coordenador da Sudepe reunião, "talvez na próxima semana", com as il!i
em Santa Catarina, Murilo Deeke, informou aut.oridades, líderes.e repre_sentantes de clas
que "os estudos pr.eliminares,Joram encami- ses da região, para conscientizar os pescado- ��
nhados à Brasília, de onde estamos aguar- res envolvidos no problema".

Fontana

Sudepe: captura: d� camarão

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA

AVISO
•

A Comissão Examinadora do Concurso de E.scriturário Datilógrafo do Quadro de Funcioná.
rios da Assembléia Legis.lativa "torna pÍJblico que as provas de seleção e de habilitação, �erão
realizadas nos seguintes locais, datas' e horários:

.

Dia 9 - 8 horas - Português _: Instituto Estadual de EdlJcação.
Dia 9 - 15 horas - l2latilografia - Palácio Barriga Verde.'
Dia 10 - 8 horas - Organização Social e Politica do Brasil - Instituto Estaduql de

Educação.
Dia 10 - 10:30"h)xas - Conhecimentos 4erais - I nstituto Estadual de Educação.
O candidato, pe�verá apresentar-se trinta minutos antes do horário pr�visto munido c;lo cartão

de inscrição. '

.

Florianópol.is, 06 de .Julho de 1976.
A Comissão

------.------------------------------------------------------------------------ ..------.----�-

\
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Cartas

ESC_ARECIMENTO
Senhor Diretor:
Em decorrência d a matéria

apresentada por esse órgão em

sua edição do dia 4, à página 09,
relativa à pesca na Lagoa lrna
ruí, venho, pelo presente, 'apre
sentar a V,S, e à opinião pública
catarincnse , os seguintes esclare
cimentos, A pesca naquela la

goa, uma das três que compõem
aquele complexo formado pelas
lagoas de Santo Antonio, de
lrnaru í e Mirim, todas elas inter

ligadas, processa-se de acordo
com sondagens feitas jun to aos

pescadores profissionais, tanto
de I rnaru í como de Laguna, em
principios. do ano passado, Na

quela oportunidade os pescado
res de lrnaru

í

solicitaram, por
unanimidade, que fosse proibi
da, de forma total, a pesca do
camarão rosa com cocas e a tra

ção luminosa,

Por outro lado os pescado
res da área de Laguna opina rarn
por esta modalidade de pesca e,
tendo em vista decisão assim to

madu, aquela mesma modalida
de de pesca (coca com at ração
luminosa), con tinuou a ser pro
cessada pelos pescadores profis
sion ais de Laguna jun to ao lito
ral deste mesmo municipio, Do
lado de Imm'ui, conforme deci
sâo dos pescadores prn!lssionais·
daquele municíjJio talmodalida
de está totalmente banida, Con
vém esclarecer que essa modali
dade de pesca cuja aprovaç�o já
foi solicitada ii Sudcpe há cerca

de s eis meses, devido ain da

aquela decisão ,dos pesacores da
área de laguna, vem ocorrendo
Iiú mais de seis anos E para que

se demoslre que cssa modaliua
de de pesca, embora possa não
ser totalmente seletiva, em espé
cie e tan'mlhos de individuos,
tcm apresentado através de esta
t'istica pesqueira ollcial forneci-'
da pelo órgão responsável, nú
meros bastante signitlcativos, de
que a prod ução naquela região
está se apresentaJ�do em franca
ascl'llsã0. PafC"':t>IIUS qlH': CllilSi
ueraJos os Jados da estat istica

supra pouco ou nada h� a acres

centar. Todavia, em face da sen

sibilidade do órgão, temos nos

preocupado el�l, melhor est u

dando a questão, determinar

épocas mais acertadas para a

captura do camarão e fauna a

Clllllpan han te,

Prova disso a minuta de Por,
taria sublllct iua, já h� :t1guns me

ses, ii apreciação da Su<.lepc, Ha
milton l3atista Seifril. - diretor

geral uo Departamento Estauual
de Ca<;a c Pesca,

OSS,: as cartas enviadas à reda

ção só serão publicadas se vie
rem acompanhadas do nome e

endereço legíveis do remetente,

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicKlade) e
22-5403 (administra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blurnciiéiii,
Joinvílle, ltajaí, Rio do

Sul; Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda, Porto

Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
No ticiário Nacional:
AJ B InternaCional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

A prova eleitoral
As eleições municipais de no- axiomática, quando se sabe que

vem bro continuam a despertar ela nem sempre é compreendida
as

.
maiores expectativas deste e assimilada na sua extensão ple

ano pol ítico, mantendo a im- na, por quem está no papel de

pressão geral de que, com elas e a não comprometer o esforço cole
partir delas, serão conhecidas tivo para a busca dos objetivos
possíveis definições para a cami- finais colimados. Ontem e hoje, o
nhada do País na direção do processo político continua a de

aperfeiçoamento político. Do pender de seus artífices mais

quadro que permanece exposto, diretamente interessados: os mili
resulta cada vez mais cristalina a tantes políticos quer da Arena ou

responsabilidade que terão os da Oposição, que se amalgamam
condutores das eleições, quanto e se mesclam na mesma tessitura
ao pautá-Ia pelas regras da tempe- de uma roupagem de democracia
rança e pelo estímulo do verda-

'

plena para o País.
deiro espírito público. Já se tor-

nou chavão, dizer que o êxito do Na conduta presente e na fu

processo de aperfeiçoamento po- tura, até o desfecho de episódio
lítico, ou o sucesso da já gasta eleitoral, estarão os políticos
"distensão", são fatos dependen- dando 'não apenas exemplos de
tes mais da ação concreta das sua compenetração' para com o

lideranças políticas do que de dever de que estão investidos,
eventuais estímulos externos. mas a contribuição efetiva, que
Não é demais repetir essa verdade deles se espera, para a colocação

do jogo político a um plano
elevado que não ponha em risco
as instituições ou o regime, mes
mo a pretexto de defendê-Ios. A
forma, e não c: simples resultado,
é que importará numa eleição
sabidamente destinada a servir de
barômetro, para a aferição do
grau de ainadureeimento político
e da capacidade do homem polí
tico brasileiro para investir-se nas

obrigações que lhe são acometi
das pelo momento histórico da
vida naéional. É isto que se espe
ra esteja bem compreendido, no
instante em que se acentua a

disputa política pela proximida
de do pleito. Vença.quem vencer,
é importante que vençam tam
bém as instituições,' pois uma

coisa sem a outra não apresentará
à Nação a alternativa que se

espera para uma saída política
viável.

Giulliari e o campeona to

o conflagrado mundo árabe
Cairo - Transcorridos três

'anos desde sua última guerra
com Israel, os árabes con ti

nuam, discutindo e até guerre
ando entre si desde o oceano

atlântico até o Golfo Pérsico, e

criando situações que poderão
tomar-se perigosas para o resto

do mundo,
A admiração expressada em

particular por alguns árabes
diante da façanha militar conse

guida pelos israelenses em sua

incursão na Uganda contrasta

com a notícia de que o coronel
Muammar Khadafi, da Líbia,
enviou ao Sudão Ui'r:� fotça de

mil homens para tentar dtiTlj-
-' bar seu colega, o prc,iden te
Gaafar EI,Numciry,

O mundo árabe é atualmen

te cenário de dissensões sem

,paralelo desde a guerra de,

1973, clímax recente da unida
de árabe, Em meio a este am-.

biente indefinido, os imperati
vos internos conduzem os diri

gen tes, às vezes, a perigosas
aventuras no exterior.

O exemplo mais dramático é
o Libano, que agoniza iluma

,

guerra civil há quinze meses,

Esta começou quando um gru

po de libaneses cristãos abriu

fogo contra um ônibus carrega- .

do de palestinos, mas agora

quase todos os 20 membros da

liga árabe estão envolvidos no

conflito em graus maiores ou

menores,

Até agora Israel permaneceu
a margem do conflito libanês
mas ninguém pode prever o

que acontecerá amanhã, Em

1967, a guerra do oriente mé
dio foi provocada �m grande
parte devido a cont1itos inter

nos do mundo árabe,
As coisas pareciam bastan te

prometedoras para os árabes'
devido a guerra de 1973, Ti

nham lutado relativamente bem

e recuperado sua suto-confían-

ça. Os estados petrolíferos ára
bes se uniram e utilizaram seu

poder econôm ico pela primeira
vez,

Quase todos os países árabes
olhavam na mesma direção e

parecia possível que, dizendo
com palavras do presidente
Sadat, do Egito, eles passariam
a ser "a sexta potência mun

dial" depois dos Estados Uni

dÇls, URSS, Europa, Japão e Chi,
na,

Mas em menos de um ano, 3'
enfraqueceram os laços que os

uniam, Os esforços para manter

a união' e apresentar uma frente
ún ica con tra Israel, feitos por
dirigentes mais estáveis como

Sadat ou o Rei Khaled da

Arábia Saudita, surtiram pouco
efeito,

Sadat disse há pouco tempo
que "a solidariedade árabe �stá
em boa forma" e que o torveli
nho atual é simples sintoma de
um novo renascimento' árabe
após a guerra de outubro.

"Todo nascimento requer as

dores do parto", disse, Mas

acrescentou que "d'evemos re

conhecer que sempre, tivemos
estas diferenças entre nos o que
está acontecendo é natural, ,já o,

vimos an tcs e, lamentavelmen
te, o veremos de novo"" ,

O mundo, árabe apre'senta, 1

neste momento o seguinte qua-,
dro:

(; ,

Marrocos e Argélia con ti-

nuam discuti.ndo em torno dQ
Saara Espanhol,�, território cap
turado em fevereiro pelo. Rei
Hassan depois de choques ar

mados com as forças do presi-'
dente argelino Houari Boume

dienne, Mediação do Egito e cle

outros estados á-rabes não con

segui sol .. cio,nar esta disputa
até agora,

- Líbia e Tunísia discutem,
devido principalmente ao fato
de o

'

presidente da Tunísia,

Haibi Bourguiba ter recusado as

solicitações de Khadafy para
uma fusão imed{ata de ambos

os países, O impreVisível diri

gente líbio expulsou milhares
de tunisianos embora seu sub

povoado país necessite de sua

capacidade técnica,
- Líbia também tem proble

mas com o Egito devido a

outro morimbundo projeto de

fusão e as diferenças políticas
em relação a Israel. Diplomatas
foram ex pisos e o Egito acu

sou Khadari de enviar agentes
terroristas a 'seu territó,rio,

- Este filll de semana, se

gundo EI Num�iry, Khadafy
enviou ao Sudão uma força de

mil mercenários armados com

tanques e armas anti-àéreas,
Dois dias de, lutas em Cartun

provocaram pelo menos 600
mortos e prejuízos de 300 mi

lhões de dólares (cerca de três
bilhões e 300 milhões de cru

zeiros), segundo o presidente
sudanês,

Há também um cont1ito en-
,

tre os dois países devido a uma

possível fusão e além disso

Khadafy não vê ,-,onl agrado O>

lações cada vez mais estreitos

de Numeiry com o ociden te.
- O Egito continua sem

resolver suas di ferenças com a

SiJ:ia acerca de política gerai' no
'oriel)te méclio, embora tenham

'telJllinado as campanhas De

propaganda em ambos os paÍ
.,ses. Sadat e o presidente sirio

. Hagez Assad manterão uma

reunião que ainda'não tem data

oorta.
'

- K'dispúta inici,ada há tre

ze anos en tre a Síria e o I raq ue

para ver qual dos governos é

,depositário da verdadeira base

socialista, atravessa agora um

de seus momen tos periódicos
de seria gravidadc, O Iraque
suspendeu os envios de petró
leo através da Síria e deslocou

tropas para sua fronteira co-

mum,

- Graças ao uso judicioso
de seus ingressos petrolíferos,
Khaled conseguiu que sua pe
nínsula árabe se mantenha a

margem, Mas o Yemen do Sul,
estado marxista na esquina su

doeste da península, represen ta

para o conservador monarca

um problema sem solução.
- O rei Hussein da Jordânia

, conseguiu também ficar de fora

dos cont1itos internos árabes,
Atualmente seu melhor aliado e

a Síria, inimigo jurado há cinco

anos atrás,
Mas mesmo graves, estes

problemas são Ínfimos compa
rados com a guerra do Líbano,
na qual quase todos estão en

volvidos agora,
Síria tem 13 mil soldados

no Líbano, No princípio apoia
va a facção muçulmana mas

agora apoia os cristãos, Este

processo, tcm castigado dura

men te os guerrilheiros palesti
nos,

O Iraque apoia invariavel
mente todo aquele que a Síria
for, contra; A Líbia apoia os

rlll,çulmanos e os palestinos e é
uma maldição para os cristãos,
A Jordania apoia a Síria e a

Arábia Saudita está div'idida en

tre as duas facções,
O Egito, aten to as ações

sírias, convenceu a liga árabe a

enviar uma forçade pacificação
ao Líbano pard tentar restaurar

a paz e permi tir aos li baneses

negociar um acordo,
A força está integrada por

tropas da Síria, Líbia, Sudão,
os palestinos, Argélia e Arábia
Saudi ta. O lraque exigiu parti
cipar também, Mas até agora,
só se conseguiu reabrir o aero

porto de Beirute por quatro
dias,

Por Elias AntarlAP

ciar uma palestra na Capital.
Os jovens nutrem duas dúvidas, que

talvez possam frustrur a vi s ita do Sena
dor alagoano: a Arena jovem nào tem
recursos para prover a estada e as pas
sagens aéreas, sem.' o que o Senador
nem se abala de Brusrliu. E mio sabe
que tipo de rcuçúo teria o Diretório Re
gional ou o próprio Gm'emo, se fossem
auseultados da possibil idade de em

prestarem sua colaboraçào financeira.
E que o Senador é, bem o que se po

deria chamar de um arenista rCl'isi(l
nisi u ,

I

Informação Ge-ral
.ttic: a timidez perdida ,

A, tinüdc: ccnu III/e Sant« (;11 til riuu sc

(,oll/I//licol'lI CUIII tis áreas aclnu nistru
t ivas [cderai« asseuurai:a ou Estucio
1/11/(1 insolü« Ilosiç'úu: ('/'II U (II/C /I/L'IIOS

reivi ncücav« c, c/L'c/I/Ç'ÚU, o III/e II/CI/OS

ncccssitava da )H'II) ,\'('II/II)'{' gCllcrosll
bolsa da Uni ào. Ao cnutrúrio do« Lsta
tl..« i rin áo« c/(, nordeste, OII('III/L';/ol�s
tad« do sul encraiado entre duas 110-
ti' IIdllS c lIIergclI tcs lia j;cde ra('âo- H.io
Cruiul« c/o SIII c Pu ra uú - ostcntara
1/11/(/ (/llto-.wIicitl/cill (II/e estavulonu«
de 11(,ssllir,
Assim, [uiu ic UII/(/ ein«:« (II/C os ari

(-'es iuí uistcríu is sohrciouram u Estaclc.
rou n clo elll ignotas altitude», e)1I ra rc

[citas ot(IIIIII.\,!er{/s q+u: cxiuitnn ('

abru:« das cabinc« nrcssurizuclc:« c/c
suas a('rOl/lIl'eS, Floriunúpal i«, 011

qualciucr outra cidadc uurustucla )11'

11/011(1 de SIII/tll Cuturinu. IICII/ scm nr«

t inlia o ura zc r c/c ('(lII/I('('('/' a maioria
do« ,\lillistros di: Estado, III/e escalo-
1'11111 CII/ scus acronortos 11(11' [orço
niaior 011 ('11.1'0 [ortuiro,

..

-* * *

L II Estado ia ils.cu do niu ito in a!s de
.1'1111 ,ÍlIl!Igrm (11Ie propriumcntc de .\'1/(/

rcalidacíc. As -estatisticas uulícarani
11/1/ ciciud« iu dicc C/(' cscolarizaçác. L'

uroclamara-se cnt àu (II/L' Su iita Cata
ri nu era II/II "LStOr/0-1I/0c/e10", c ('III

rauu. dessa con diçú» us recursos do
.\[illisü;riu da Educação sobrcioaia in

a atinoslcro cO(lIriIlCII.\'C ru mo 110 Hio
Criuulc c/o SIII OI/ 0(1 l'nnnui certa
mente mais "ru-ccssitacíos",
R(/rc!'eitas (')'(iII/ (/.1' rciiuulicaçàc:« ('

ainda nia is raras (')'(/1/,/ (IS rontranrcsta

\'(�.\' (/1Ie (/ Uiiuu, dcsrinrn:o (/(I sexto
Evtadc. arrccculador de triliutos !l'dc
ra is. \'1/ rcrdculc, essa situucáo )/(10 ele
ieriu ser l nuin tud« jamais à d isc-runi
II(/�'(;es 011 a II/ti rontad: da {'nirio ('!I/

n-tríliuir (I (11/(' o Estat!« 1/,1' claia ('m

tr(/htd/ul, A. ra zúo nutior clcss« or!1I1I
tlotl(, ('ra a tilllitle;:. (/glldll 111/(' o(,o!lietill
(IS /111111('11.1' lililJli(..'IIS tlcstc Lstado;
tlcstle (/.1",\'('118 gOl'er!/(/n(cs oi(; (IS d('tell
tores til' !lilI/HIatos d(' /'('llre,\'cnta(rio
1101111/01',

* *

:;: :;:

E as ave s que nele gorgeiam nào gor
geiam nem aqui, nem lá.
Onde há fumaça
Uo charuto do Senador Eurico Re

zende (Arena-ES) costumam se evolur
sinais de fumaça perfeitamente disci
plinados c que jamais se desarticularam
com qualquer dos governos da Hevolu
çuo.
Ganha dimcnsúo, portanto, suas de

claraçóes sobre as reformas políticas
que udvirào depois das c le içôes de no-,
vcmhro, principalmente depois que o

Presidente nacional do partido,
Sr.Franeelino Pereira, decidira que no

seu partido nào se falaria mais em tais
mudanças.

Para o Senador capixaba "as reformas,
políticas serão' inevitáveis, pois so

mente com elas poderemos ver aurnen
tado o nosso pcrcentuul democrático -

a grande meta do Presidente Geisel".
.!' :;: .!.

*

I/oje, cssc dillgll(ísti('o jo podc scr

rC!l'ito SCI!! (/l/ollll/er ('I I !l1/J!C.rU,: os ,\li
lIistros de L'�stodo 0llort(/II/ ('II/ SlIlIt(/
Catllrilla ('(/)// I/!I/({ IIssitll/idode o((i
Sl/l""/lrcClldellfl', L o GOI'('rllador Ku)/
rI('r Reis /lÚO S(' !i/rta ('III transferir/ite
mlmcnte (I g;'l'e/'ll(l para Brasília,
(/I/(/I/dll Sl{a Ilr('.\'clIl,'lI Sl'.!(J�. I/('('c.\'sâri(/ ,

I'II/,{/ IIhrir UI/ d('suhstrtliT ('ulldl/tllS
(/d!!lillistmtir(I.\· n(/ IÍr('1I dus ,\fillisk
ri(ls,
\'1' i li ido tia .1'('11111 //0, IIlItla !II(' 11(1.1' (II/C

seis .\Ii/li.\'tnls r('('c!J('mlll a I'isit(/ tio
(;or(,l'II(ltlo)' d(' SlIlIta Cotarillo, () .\li
lIistru �)II(/Jlllt til' Ufireim, tllIS Cuml/
lIiu/(ics,' retorllllrlÍ ao Lstatlo 110 di(/
11, p(/ra iIlOI/,l!,)/mr (/ 1I0l'a CClltml TL'
le/c1llico da Tc!('sc elll 10inl'ÍlI(', () .\li
lIistru A)')l(/ld(1 I'rictl;, tio Tm/)(II!Jo,
{iC(11/ sO/)(,/ldo (II/I' II Sistelllll ,\'a('ioll(/I
'd(' LIIII)/'('gos Cllt;'(/ ('1)1 I'I)(,/,II(I;CS I/O

Lstado )lUS II/'(í.ri)//(Is tI(';:. di(/s, () ,\/i
/listro .. \I!I.\'sull j'(/)/Iilld/i, d(/ 'l.gri(')/I
tllm,j(i /lnlll/dell .1'(')/ 1111(lill à III(/teri(/
li;:.(/�'Ú() tlu I'n�ict(l (/11(' Ilr('i'(� II tmlls

./ilrll/({�'ú(1 du 1)(lrtll de Súo f"mll('i,\'('o
III/III otir(1 terll/illld gmlle!ciro, () ,\[i
nistr(l ..'l.mri/i(' .\[(/('('tI(I, da ,'I.(')'(llllíll
li('a, (/Cu/lICII ('(1//1 silll/latia (I r('irilldi
('O\'ÚII de )I)('/lUIJ'{'S Ilistas !111m (IS oer(l

I)(,rtus de j(lillrillc (' \'OI'('''Ollt('S,
j'lcitCIIII-SL' (/illda II(I \fillist(;rio tI(I

lllteri(lr c ('II/ (írg(/(;s d(/ (/tlmillistm(âo
illdirl'fll,('o!llo a l�lnll/'('.\'11 Bmsilcim tI('
Tr(/IISllortc,\' {'r!)(/I/(I',\' (' (/ 8.\'1/,
postlll(/lId(l-,\'(' r('(.'lIrso.\ II(/m II IIr/)(Ini�
;:.(/(,'Ú(l. d(l (/terr(l da /)(Iill .1'111 (' I)(//'{/ in
I ('r,\'(;CS tI(/ (.'0.1'(111 C tllI Co//({h-SC,
,\,u .\N/listliri(l da j)/sti\'1I reg(/r(/II/-Sl'

1I/l/tI(/S de politi('o, (' lJ[aJlt(/)'{/JII-s(' .w-
11I\'()CS lia/'(( (I affaire L.\'e(,lItil'o (' jlllli
l'Íúrio,

* * *

() 11)(liur s(/Ido tI('SS(/ iJl('ur,\'(iu (/u

p/(/JI(/Ito c(,/ltral S('râ (I dc (/11(' SaJlt(/
Cot(/ril)(1 I,crdcu (I III' (,(/II//cstro d(' ('11-
Ililli/ illteriuro)/(I,

* * *

LStrIIlIlIS, OnJl;", IlItOlltlU 1101' JlI18S0S
d i rei tos,
�

.... terro
Ue todas as audiências mantidas pelo

Governador Konder Reis nos órgàos da
administw<;úli federal, a que mais inte
ressou a Capital foi a que tratou da libe
raçáo de Cr$ :30 l11ilhúes para as obras
de lll'banizaçúo dos 600 mil m2, do
aterro da baía sul.
O projeto que subiu à apreeia�'ào da

Empresa Brasileira de TranspOltes Ur
ban,os necessita do (Ig/'(illll'l/ t financeiro
p'ara ganhar consequênc:a 1,1 :,ti('a,

,

�iI verdade, essa obra nào p(Hk mais
ser procrastinada, pois núo se tratando
de Ulll capricho, tampouco de Ulll Si/

p('ríl)((I, um dia ela tení que ser consu

mada.
:;: :]: :]:

Por que uào realizú-Ia aos custos de
hoje, sem esperar pela erosüo monetú
ria de amanhü?
Bp- lta.iaí
O Uiretúrio \lunicipal da Arena ita

jaiellse <.'stú entusiasmado com os

'rumos da candidatura do Sr. Amílcar
Gazaniga, que jú polarizou todo o apoio
político possín.'l, obtendo avais tanto
da úrea do ex-PSD como da ex-tTD�,

:;: * :::

O Diretório aposta que a cleiç,-IO serú
\'encida com hoa margem de \'otos pela
Arena,

E o ex .. deputado �iltoll Kucker as

sina elllhaixo.
rlve desgarrada
O \lo\' imenteo Aren i sta Jovem, que

jú !HOmo\'eu a \'inda do deputado �ina
Ribeiro, estú pensando em convidar o
Senador Tcotúnio \'ilella para pronun-

A fidelidade do Senador Eurico Re
zende, é bom lembrar, está acima de
qualquer suspeita.
Sunub
A Sunab do Rio Grande do Sul autuou.

mais de 90 estabelecimentos comer-,
ciuis por infruçócs que varium da deso
bediência aos preços de gêneros ali
mentícios tabelados à cornercialjznçào
de pàcs com peso inferior ao estipu
lado.
Em Santa Catarina a Sunab se notabi

liza por uma olímpica inércia, no que se

refere ii fiscaliza(;úo. �a \'enlade, ela só
parece eficaz em duas oeasiúes do ano:

na semana que antecede Finados c du
rante a Semana Santa,

\las nem só de flores c peixe \'i\'L' o
homem,
Virar " tabul#!Íro
Depois que fez um candente pronUll-'

ciamento em favor da reabeltura dos
!:assinos nos bahleúrios catarillenses, o
deputado Júlio César tem feito algumas
incurs(;)es no campo do velho espOlte
bretúo,
Agora mesmo ele estú sugerindo que

a "mesa seja virada" no, Campeonato
Catarinense, para admitir-'sé quatro
clubes em cada cha\'e, "o ([ue IHemiarial
o usforço dos nossos dirigentes".

:;:

Se o deputado esti\'esse no cassino,
jogando damas ou pi\qucr, núo gostaria
que .dguém desmanchasse o tabuleiro
exatamente no momento de tocar a

fl au ta da \'Í tóri a,
.Iustiça .tgrária
A instituiçúo de uma .J usti<;a Agrúria

foi defendida ontem em Brasília pelo
Senador Itamar Franco (\IDB-\IG)
C0ll10 uma das medidas imprescindÍ
\ eis para que os conll itos de terra mio
tenham que ser resoh'idos à bala.

.,. *

Como' exemplo, o Senador citou o

caso ocorrido em \larabú, Estado do
Parú, en\'olvendo o norte-americaJlo
John D,l\'is e os posseiros da rel!iüo.
."'dministração prv.cária

.

O \linistro Guido \[ondim, do Tri
bunal de Contas da lT niào, destacou
ontem cm Brasília a necessidade de
"uma sollH;ào em dosa)l;em c nível de
mobiliza�'úo nacional" l>ara a precarie
dade das administraçúes municipais.

:;: :;: :::

O \linistro fez essa aFinna<,;úo depois
de analisar a presta<;üo de contas do
município de Curral \'elho, na Paraíba,
onde a administnl\,';jo se entregou no

<.'xel't'íio de I�)7:3 ao febril exercício de
falsificm� assinaturas.
Picoli� j

,

() ,\.\'aí come,'!;1 a se re.forçar para as

semi-finais do Call1l)eOnato Estadual c
para () Brasileiro,
Contratou Picoll', ex-jll\'ellil do San-'

tos que jogou duas temporadas ao lado
de Pelé.

Espera-se que tenha aprendido al
gUina coisa.
Tapetão
O campeonato "ai reCOll1e(;ar quarta

feira, promessa do presidente da FCF.
Amanhü e segunda-feira o TJD COll1-

plementa a tahela, realizando as pmti
das qúe faltam �:�o �:�/II�/li(J,
() ingresso é grútis,
Lançamento
Há um lançamento editorial na praça

que reune peculiaridades absoluta
mente expressivas.
Trata-se de O Homem lflle Surgill,

coletânea de poemas de José Joúo da

Silva, autor evidentemente desconhe
üido.
A revelação do seu conhecimento,

porém, é que é fantástica. Com 80 anos
de idade e com apenas o 3° ano primá
rio, José João da Silva conseguiu colo
car na rua a sua edição, oferecendo ao

público 100 poesias sitnples, ingênuas,
mas inegavelmente interessantes.
Como esta, por exemplo: "Dona AI

vina, Dona Antôn.ia,! São dois. nomes
bem lembrados!! Dona Alvina foi
minha. noiva,! Dona Antônia namo

rada./ Eu nunc'cl pude casar- Com uma

ou com outra./ Uma ficou dementeI E a

outra fieou louca."
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Laerfe vê na fala de Geisel

r'

o lrder do MOB, entretanto, ao ser inda
gado sobr_e o noticiaria a respeito de um me
lhor ,tratamento que o Governo se disporia a
dar a oposiçao, afirmou nào dispor de ne-

, nhum dado objetivo sobre o assunto. .

-:-. O que posso assegurar e que a nossa
politica tem sido' uniforme e que nào altera
mos nosso comportamento. Nada mudamos
que pudesse suscitar modificacao de trata
mento. Temos feito o que sempre fizemos.

O senado reafirmou sua posicáo de Foro
politico do pais", declarou ontem o senador
Francq Montara: MOB-SP, ao fazer uma aná
lise politica do primeiro semestre deste ano.

.

O resultado foi altamente positivo. Ali foram
travados grandes debates sobre a institucio
nalizaçào e sobre a politica econômica do
governo. Quem nào se lembra que a mensa

gem do Presidenté Ernesto Geisel foi deba
tida capitulo por capitulo por representantes
do MOB?:' - pergunta o senador. depois de
afirmar que é o senado agora quem 80-

manda a política".
Franco Montara disse que o MOB cumpriu

com fidelidade seu papel neste primeiro se

mestre, defendendo principalmente a politica
nuclear com tecnologia nacional. Quando re

vistas americanas criticavam o Brasil por sua
mudança na política nuclear, foi o MOB quem
saíu em defesa do país. Antigamente impor
távamos reatores em caixas fechadas. mas

. agora estamos criando uma tecnologia pro
pria", afirmou o senador.'
Para Franco Montara,

. aproprio Presi
dente Geisel reconheceu publicamente o que
o MOB tem feito, o que é incontestável. Além
da mudança na política nuclear, partiu do
MOB a ideia de se criar um salário à gestante,
pago pelo INPS� foi tambem tarefa nossa es

tender a Previdência Social aos..empregados

A cada passo, pé ante pé,
empunhando firme cada degrau,
alerta ao cuidado da custódia da
crianç? confiada às suas mãos,
o BOMBEIRO desce a gigantesca
escada para chegar ao chão
onde o menino deve continuar os
seus fplguedos e trave_ssuras,
acreditando na proteçao dos
seus semelhantes - tão bem
exaltada pela ndbre missão
do BOMBEIRO, ..

Refrw'r:do-se aos acontecimentos de Re

cife, ass.r.a'ou o '1lder oposicionista que,

quando em Pernambuco se modifica a for

mula de receber a oposicao, o MOB nao mu

dou.
- O Governador e que percebeu que es

tava agindo de modo incorreto e inconve

niente, Vemos agora, coru saustacao. pers
pectivas novas de maior trun quilid ade no

quadro polrnco.

domésticos. bem corno o reajuste das pens
oes e aposentadorias a partir da vigência do
novo salario mínimo e nao três meses depois
como ocorria".

.

- Muitas vezes o MOB apresenta um pro
jeto que fica tramitando por longo tempo. Ele
nao e aprovado. mas posteriormente é en

viado ao Congresso projeto semelhante, com
iniciativa do governo", declarou o senador.
Montara citou como exemplo o projeto que
apresentou em 1972, estendendo a fiscaliza

cao dos tribunais de contas as empresas de
economia mista '0 mesmo projeto foi apre
sentado agora e aprovado, so que por inicia
tiva da situacao, quase sempre doqovemo
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AM foram avaliadas em

500 bilhões de dólares
Tecrucos do Radambrasil avaliaram em SOO bunces de dotares

o potencial madereiro da Amazônia que pode ser aproveitado
racionalmente e com planejamento sem prejuízos da flora e da

ecologia humana O maior problema para a exploraçáo comer

ciai, segundo os técnicos, e o escoamento, pois a reqiào amazô
nica, apesar do esforco do governo, ainda carece de uma infra
estrutura de rodovias de acesso e de transportes.

Uma formaçáo circular, de origem vulcânica, também conhe
cida como 'Chaminé de Maicuru", localizada perto de Santarém,
no Pará, está sendo objeto de estudos cuidadosos do Radambra
sil, que etectou existir na área uma reserva de S bilhóes de
tonelad ; de titânio. com um teor media de 23,8 por cento de
minério. Uma outra torrnacao ri'r'''��.:J. �.�2.�:;conai", situada na

regiáo do Jari, também no Pará, indica a presença de minerais
estratégicos, incluindo o titânio, em volume superior ao da
'chamirié" de Macuru . ,

Para: os técnicos do Radambrasil, notadamente da área geoló
gica, maiores informaçóes e detalhes dessas duas grandes ocor
rências minerais só seráo conhecidas publicamente quando do
lançamento do décimo volume do relatório do projeto, em elabo
raçáo, que abrangerá toda a regiáo de Santarém e áreas vizinhas. ,

Cerca de 24 sug,estóes para projetos especiticos nos setores
minerais, aproveitamento florestal, uso e potencialidades do solo
para a aarooecuária e reservas de orotecáo a ecoloaia, retiradas
de todos os trabalhos executados pela Radambrasil na Arnazó
fila estao senao serecronacas e anansacas para serem encami

nhadas ao departamento nacional da' produçáo mineral e ao
Ministro das Minas e Energia.
Na presença do governador do Pará, Aluisio Chaves, o Ministro

Shigeaki Ueki, lançou oficialmente o nono volume do relatório do
projeto Radambrasil que abrange o levantamento Radagramé
trico de uma área 'de 148 mil e 550 quilômetros quadrados, diag
nosticando uma regiáo da Amazônia pouco conhecida e explo
rada, a regiáo do Tumucumaque, Noroeste do Para, e fronteiriça
as republicas da Guiana e do Surinane e da Guiana Francesa.

Senador defende' criação
de uma Justiça agrária

A institu içao urgente da Jus

tiça Agrária foi defendida
ontem pelo senador Itamar
Franco como uma das medi
das imprescindíveis para que
os coriflitos de terra náo te

nham de ser resolvidos a bala,
como correu recentemente em

Marabá. Pará. envolvendo o

americano John- Davis e pos
seiros.

A precariedade da situaçáo
rural b.rasileira tem de ser en

frentada de imediato, mas o in
teresse em examina-Ia nào pa
rece, a seu ver, adequado,
tanto que a Arena vem reali
zando várias manobras para
impedir que seja aprovada
proposta sua para instituiçáo
'de uma corrussao parlamentar
de inquerito, no senado, sobre
este problema
Recorda o senador Itamar

Franco que ao criticar a alie

nacào de terras devolutas pelo
estado de Minas Gêraís'-para
projetos de reflorestamento

Malaresmtorrnacões na
Exatona ou no corpo.

de Bombeiros de sua cidade

enfatizou a dispcsicào cons
tuicional de que, nestas áreas
os posseiros teriam prioridade
para aquisiçao, de acordo�om
tese' defendida pelo ex

presidente Castelo Branco,
que a incluiu tambem no esta
tuto da terra.·Na documenta

cao enviada ao senador, para
que aprovasse a alienacao.
'nao se fala em posseiros, nao
se podendo afirmar se existem
ou nao. o que pretende verifi
csr neste recesso .visitando
pes soalmente a área, Situada
no Nordeste de MinasGerais.

--------_ ...._-_ ....

_--------�,
\

'I"
Vilela critica a posição de

Egydio.contra os comunistas

o senador Teotônio Vilela falando
para cerca de 400 estudantes no en

cerramento do I Simpósio de Infor
mações Políticas realizada ontem,
em Palmeiras 'dos Indios - a 140
kms de Maceió -, anunciou que
"comunista existe noBrasil e tam
bém que vota em nossas eleições".
Para ele, 'isso nâo quer dizer que os

comunistas concentrem seus votos
nos nossos opositores do MOS e

essa declaração é uma precipitaçâo
de alguns correligionários arenis
tas".
Citando corno exemplo, disse

Teotônio Vilela que há dois meses

esteve fazendo uma conferência no
Rio Grande do Norte e ao participar
de um jantar após a conferência,
conheceu o líder número um que fez
a campanha do senador ar-enista Oi
narte Mariz e ele afirmou: ·todos os

comunistas do Rio Grande do Norte
votaram no Oinarte Mariz .. Então,
alertou Vilela: isso quer dizer que
há comunista apoiando também
arenistas". Esclareceu ele que essa

acusação do governador de São
Paulo, Paulo Egídio, é muito vaga.

.

E acrescentou: é um exped lente
de quem não tem o que fazer e quem
sabe se o comunista, caso Paulo
Egídio venha a ser candidato
amanhã, vote nele?"

'

Sobre Oinarte Mariz e sua tuaçâo
no senado, Vilela disse apenas que
nâo concorda e o povo do Rio
Grande do Norte daqui há dois anos
irá dar a sua resposta",
Fazendo uma análise como vai o

comportamento da Arena para o

pleito de novembro no Brasil, disse
Teotônio Vilela que nota urn certo

equilíbrio entre a Arena e MDS em

alguns Estados, mas com as suas

tendências favoráveis ao partido do
governo. Entretanto, é difícil a situa
ção de vitória em Sâo Paulo e Rio de
Janeiro, enquanto que o Rio Grande
do Sul é o único estado onde é irn-

possível um diagnóstico de vitória
da Arena ou do MOS, pois se trata de
um estado bastante politizado,
mesmo sendo o governador arenista
Sínval Guazelli bastante hábil.
Ressalvou Vilela que a situação de

'São Paulo e Rio de Janeiro, é ruim,
porque os dirigentes arenistas per
deram as suas substâncias de men

sagens ao povo e também pela
quase descolorida representação
do partido arenista.
Sobre se não seria um contrato de

risco abolir o AI-5, disse Teotônio
Vilela que ninguém quer tirar o

AI-5 como elemento de segurança
e ficar todo mundo sem segurança.
Para ele, aí é onde está toda a confu
sâo: tem que se tirar do AI-5 aquilo
que nós chamamos de anti-lei e dei
xar no AI-5 aquilo que é lei, mas,
transformado então em dispositivo
jurídico constitucional, pois é uma

matéria meio árida e requer uma

série de indicações em termos emi
nentemente jurídicos.

BIRRACI REGIN
LOBINHO
Apenas 1.280,00
ou 10 x 167,00 mensais.

BIRRICA PRISCILLI
MIDI·34
Apenas 1.782,00
ou 10 � 209,00 mensais.

BARRICA CAMP
CIIDBÁ
Apenas 3.523,00
ou 10 x 414,00'

uma tranquilidade política
o lider da m' ,

Laerte Vieira d·lnona na Camara. deputado
.

' Isse ontem que o reconheci-
mento do papel legitimo da oposicáo pelopresidsnr G'

.

.

e eisel. na declaraçáo que fez
sexta-feira passada em Minas, bem como o
novo comportamento do governador MouraCavalcante ant· . .

_

.

e as reuruoos politicas do
MOB, sao vistos com satistaçáo pelas perspectivas novas de maior tranquilidade queabrem ao quadro político".

A nova colocaçao - frisou o deputadoLaerte Vieira.- do chefe do governo decorre
de deslize anterior, quando nos considerou
co.mo inimigos. Isto repóe a legitimidade de

.[Jossa posiçáo politica".

Montoro: MDS cumpriu bem
seu papel
. . .

.

no prImeIro semestre

li)

E
.g
Q)

BARRICI_.llBI
OURO PRETO

.

Apenas 3.607,00
ou 10 x 424,00 mensais.

BIRRACA FERPI
BANGAlÔ 5 - COM VARINDa
Apenas 3.750,00
ou 10 x 441,00 mensais.

Preços e condições sensacionais! .

Descontos em toda a linha de artigos para campm.g!

v :���G����; FEIRA DIINDÚSTRII !

GRÁTIS
Cupons para o sorteio de

3VOlKS
e 3 Tevês Philips,

a cores, 26" Curitiba P-onta Grossa- Londrina - Maringá - Apucarana. Campo Mourão. Paranavai _

Ca�_cal/el •.G.u�rapuav� " �at�lân9ia " Arapongas - Cornélia Procópio - Paranaguá -

Umao da Vltórta - Flcrianópolls • Blumenau • Joinville - !tajai "Tubarão - Criciuma _

L�ges - Joaçaba - Rio do Sul" Brusque " Pgrto Alegre - Caxias - Novo Hamburgo -

Sao Paulo - Santo André· Santos" São José dos Campos � Rio de Janeiro e Niterói.
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ESTE APELO FOI IDEALIZADO PELA EQUIPE

PUBLlC PFtOPAGANDA L-TDA

E CONTA COM A'COlABORAÇÃO DESTE

VE(CULO

Incentivos para o

reflorestamento

podem ficar ,em 17%
O Ministro da Agricultura, Sr.Alysson Paulinelli, está

estudando junto à Presidência da Repúliba a possibili
dade de serem fixaGlos em 17 por cento os incentivos
tiscais para o reflorestamento, impedindo que caiam para

12,5 por cento conforme o previsto, A informaçáo é de

Jante de .áreas econômicas governamentais que acredi

tam venha o Ministro a obter sucesso em sua reivindica

cao, mesmo junto ao Conselho de Desenvolvimento Eco

nômico (COE). órgão que reúne Ministros de outros seto

res e áreas também interessados nos incentivos fiscais,

Sequndo a mesma tonte, o Ministro Alysson Paulinelli

arqurnentará que em 1973 os incentivos fiscais para o

reflorestamento toram reduzidos de 50 para 25 por cento,

prevendo-se então uma queda gradativa .ate os 12,5 por
cento, diante da ale,gaçúo de que 0:-; atrat� os ccollúmicos .

e fiscais no setor estav.am provocando ti III desi nteresse 00
empresariado em investir em outros .setorese áreas tarn
bém beneficiadas pelos incentivos, princip.almente a SU"

oerintendência 'do Desenvolvimento do Nordeste (SU
l)E"E J, (/qde as al>l icuçó e s (\ ia i nccntivus fiscui s) \ in liam
experimentando acentuada reducao

G
1IIlW' ..

verne nao vai reduzir
subsidio à fertil izantes

se trunsferir para as inrlús
trias o suhsídio de .:lO por

cento que é dado hoje di
retamente aos agriculto
rcs. A. vantagem da trans

ft'rêlll'Ía estaria no fato do

governo ter eondü;ües 'de
melhor controlar o mcca

nismo de su hsjdio atra

\ L'S das 70 industrias de

.udubos cxistcutcs no país.

o governo nao vai redu
zir o subsídio para a

cumpra de Fcrfil.izuntcs _:_

atualmente de -tO por
cento sobre o prec;o. -

pelo menos no decorrer
deste ano. A possibilidade
de diminuiçúo da ·taxa foi
levantada pelo \linistério
da Fazenda tendo em vista
o peso que 'o subsídio .no

orçamento da Uni áo (os
. gastos estão calculados em
Cr$ :3 bi lhôcs c .')00 m il h
óes este anojo

A rcduçáo do suhsídio,

prctendidai)clo \linisté

rio da Fazenda, náo seru

efetivada este ano em

vista dos' reflexos que. a

medida pod e riu trazer

'O B-anco Central está es

tudando li viabilidade de

Paraná espera colher este-ano 4,5
"-

mill,ões de toneladas de �oia

·r
\.

>� PU5lJC
i .
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o Paraná deverá colher

neste ano 4 milhões 500 mil

toneladas de soja e 2,milh
óes de toneladas de trigo,
informou ontem o gover
nador Jayme Canet, depois
de encontrar-se com o Mi-

sempenho do setor prima
ria.

O governador estima que
as exportações paranaen
ses cheguem a 1 bilháo 500
milhões de dólares (Cr$ 16

milhões) durante este ano;

no primeiro semestre, as

vendas para o exterior

crescemm 23 por cento,

atingindo. 61 O milhões de
dolares (Cr$ 6 bil-hóes 588

milhóes). No mesm'o pe
nado, a arrecadação n_,pmi
nal do ICM cresceu 47 por
cento não obstante os pre
JUIZOS\ofridos no inicio do

nistro da Fazenda. Se

g'undo ele, a economia do

Estaçjp, que teve um cres

cimento real superior a 15

�por cento -no primeiro se

nestre, nao sentirá Os efei

tos das medidas de des

quecimento" no ·segundo,
por c;ausa do excelente de.'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

o 'Conselho Metrq_politano da Grànde Florianbpolis, pOr
seu Presidente e na fOl:_ma de seus Estatut0S S?ciais�
convoca, 'Pelo presente as Entidades e ,Pessoas integrantes da

Comunidade da Grande Florianópolis, r�spectivamente dos

Municípios de Florianópolis, .s�o José, Biguaçu, P.alhoça,
Águas Mornas, Rancho Oueimado, Angelina, Antônio Car

los Govemador Celso Ramos, Tijucas, Leobeno Leal, ...

Ca�eI inha, SiJ:> João Batista, Major Gercino, Anitápolis, -

Paul-o Lopes, Garopaba, São Bonifácio, Santo Amaro da

Imperatriz, Nova Trento, para a ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA a realizar�e no auditório do "Edh'fcio oas
Diretorias" _ Rua Tenente Silveira, Florianópolis'- à; 20

horaS do dia 2l de julho do COrrente ano para a seguinte

ORDEM DO DkA
.

.,

1 -- Apresentação do Relatório de Atividades do Conselho

'MetropolitarP e suas finalidades.,
II - Eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal.

111 -, Assuntos de 'Ordem Geral.

Florianópolis, 29 de junho de 1976.
MARCOS WANDRESEN

Presid!'1nte do Conselho Metropolitano
da Grande Flo�ianbpofis

ano pela aqricultura. O. vernador.

Sr.Jayme Canet está eufó- Ele tratou ontem com o

rico, e apenas espera o de- Sr Mário Henrique Simon
sem penha do clima em sen de detalhes do ernpres
julho, para confirmar as timo externo de 50 milhões
excelentes previsões aqrr- de dotares ( Cr$ 540 milh
colas. oes), ,já previsto no orça-

No segundo semestre, a

economi_a paranaense fi

cara beneficiada pelas ex

portaç6E;s da sOJa, a co

lheita do tribo e os bons

preços do café e do milho, e,
nao devera sentir qualquer
desaquecimento", em de
co rrência de med idas mo-

netárias. acrescentou o go-

menta. estadual e autori
zado pelo senado. para b

prograll'liJ rodoviario. In-
"'-

formou, por fim, que o pro-

jeto da Fabrica de Ca:minh
ões VolVO continua sendo
estudado no MinistériO da

Ind!Jstria e Comercio, de ..

'pois de ter passado pelos
grupos setO'riais do COI.

i------.------------·--------------�,--------�, ,

P.ERDIGÃO S/A
-COMÉBÇIO E INDOSTRIA
CGC-MF no. 86.547.619
GEMEC-RCA-200-74/341

J,:DITAL DE CONVOCAÇÃO
-ft:· "

São 'ébnvocada; os 'acionistàs da Perdigàe'lS/A Comércio
e Indústria para se reunirem em As,sembléia Geral Extraor,

dinárJa, a se realizar às 14 (quatorze) horas do dia 24 (vinte
e quatro) de julho de 1976, em SU<l sede social na Rua do

Comércio, 39, na cidad� de Vi dei1'a, se, a fim de deliberar
sobré a seguinte Ordem do Dia:

a) Efetivacão do aumento de capital conforme _propOsta
apràvada pela AGE de 24-04-76, de Cr$ 27.500.000,00
(vinte e sete milhões e' quinti'entos mil cruzeirps) para
Cr$ 32.000.000,00 (trinta e dois mi.lhões de cru�ira;),
medi.,ante emissão de 4.500.000 novas ações \)rdinárias
subscritas para integralização em moe{la nacional corren
te pelo ,valor r,ominal de Cr$ '1,00 cada uma;
b) Outros assuntos de interesse da sQciedade.

Vi dei rai 19 de j,uriho de 1976.
F L'ÁV.I O .BRANDALlSE

Di reto'r .Tesoure.im·

FÃv(ji-ENViAi'
-

. '.,
"

IMP AÇÕES SOBRE�"-----
OCOMPUTADOR E
BA'IXO CUSTO.

O diretor da Cornissáo de Financiamento da Produ
cao (CFP) Sr.Paulo Vianna, anunciou, ontem, que os pre
ços rninirnos para 42 produtos agricolas -- entre eles a

soja, feijão, arroz, milho e sorgo -- serào fixados entre 20
I e 30 deste mês, com base em cálculos' que serão concluí
dos até o, dia 12, quando a CFP levará .seus estudos a :

apreciacao do Ministro Alysson Pau.linelli. '

O diretor da Cf'P garantiu ainda que os preços do
arroz, cuja comercialização está parada no Rio Grande do
Sul, serao mantidos até março do ano que vem, a nível de
consumdir. Acrescentou que a produçàp brasileira de
arroz para a próxima safra será de aproximadamente 9
milhóes de-toneladas e um consumo estimado em 7 rnilh
óes e 600 mil tono

O Sr.Paulo Vianna afastou a possibilidade de o pais,
dispôr no ano que.vem de um excedente desastroso" de
arroz, esctarecendo que das 2 milhóes 400 mil-ton, restan
tes de diferença entre 'a produçào eo consumo, 1 milhão e

4QO tono sera de arroz em casca e 1 milhão de arroz benefl
ciado. Como estamos comercializando boa parte, desse
excedente, nos sobrará um excedente de cerca de 700mil,
ton., o, que nao chega a nos assustar". _;

.
Em palestra proferida nó Congresso da Soj,a brasi- ;

leira em realizaçao em Porto Aleqre, o diretor da CFP ,�
salientou q.ue para o Brasilestimular a producao da soja e

se manter em boa oosicào no mercado internacional. é
ucccssário que seja incrementado o consump interno de,
soja e que o mercado seja liberado, IStO e, que sejam
estabelecidas regras defintivas sobre limites mí_!1imos e

máximos de preços, e que seja garantido o suprimento, a �
preços estáveis e pelos quais a soja devese comportar.
Acrescentou que devem ser criados mecanismos que faci
litem a parida traustorrnaçáo do atual parque industrial de
esmagãmento, com urna capacidade de 600 ton/dia, para
um parque muissofisticado.

para as elciçócs. Além

disso, o \lillis!crio da

Agricultura é contra a di ..

minuiçúo devido às in

fluências «UL' traria para o

aumento de custo de pro

duçào agrrcolu, já agra
\ ada pela contençúo do
credito rural paru invcst i

mcnto.

elevou os preços a índices
clc mus i ad amc nt c altos

(meados de 1�J7-l) c que
levou () gOl'erno hrusi lciro
a optar pc lo suhsídio.

Atuulmcntc. a tonelada
FOB (Golfo) do superfos
fato estú 'sendo cotada por
cerca de 7-1. clól are s, ()

diamonio de Iosfuto, a 102
dólares FOB (Golt{)) por
tonelada e a rocha fosl'ú
tica. por :31'; dólares FOB .

O ácido fosfúrico de pubas
-s i o , apresenta (iota<;úo
média' de .31'; clolurcs por

toncluda (Porto de Sano'
tos).

'.

:\o mercado internucio-
I

nu l, os p re ço s da"

matérias-primas utiliza
das na curnposiçúo do fer

ti I izantc cstúo cstúvei s,
com níveis proximos aos

de, 197�3, antes da crise que

Pedidos de passaporte
caem 50% em S. Paulo
Uma queda dç 50 por cento foi registrada nos ped idos

de passaportes e vistos de saida para turistas em São
Paulo, revelou ontem a Divisão de Passaportes e Estran

geiros do DOPS, onde 1110 mês de junho foram expedidos 4
mil 476 passaportes e 1 mil537 vistos, contra 8 mil768 e 2
mil 841, em maio.

A queda, resultado do decreto-lei 1,470 que restringiu
as viagens de passeio ao exterior, fDi entretanto, menor
q;LJ8 a expectativa das autoridades, que esp,eravam uma

redução nos pedi'dos desses documentos da ordem de 80
por cento. No mês de junho, com base nos passaportes
emitidos, as autóridades policiais estimam que os reco

lhimentos ao Banco.do Brasil tenham somado aproxima
damente Cr$ 72 milhões.

CDE vai aprovar hoje'
programa para borracha

O Conselho de Desenvolvimento Econômico (COE)
reúne-se hOje pela manha sobre a Presidência do general
Ernesto GeisE;l quando devera aprovar o programa nacio
nal da borracha que objetiva atingir a auto-suficiência
interna do pr.oduto nos proximos oito anos_

Na agenda do COE esta também urna analise do pro- .

grama nacional de expansão da cacauicultu'ra com base'
em estuoos realizados pelos Ministerios da Agricultura.
Planejamento e Indústria e Comercio. E prQvável ainda
um debate preliminar sGlbre o andamento dos trabalhos
visando a implantação. do programa nacion,ai do cimento
à .carg·o de um grupo de trabalho interminjsterial '

Fazenda entrega carnês

�Jlara p�gamento do ICM
A Secre.taria.da Fazenda, nÇl. segunda etapa da com

pU�3ção estadual, estara distribuin,do aos contribuintes
do Imposto. de Circulaçao de Mercadorias - ICM -- atra
ves das Exàtorias do E,stado, os carnês para pagamento
do imposto devido pelos contribuintes SUjeitos ao reco

lhimento quinzenal e mensal enquadrados sob regime de
estimativa fixa.·A Secretaria da Fazenda está ped'indo aos

contribuintes do ICM que compareçam nas exatorias de
seu dOlmicllio fiscal a partir, de 15 de Julho, quinta-feira,
para receber os carnês, que serao entregues sem qual ..

quer ônus,

r----
··4

'1
I
I Sabendo que () Sistema;:l� IBM t' um compUl.ador?e pequeno

porte. de operação simpJE"s. bai\.o custo. especialmente -desenvolvido

par� as pequenas (> médias, f>mpresas é" que pode ser adquiri�o com�)

I qualquer equipamento de pmcE's,amento de dados fahricado no

Bn,lsil, solicilo:
.

I O En\'!�Jr IllCltC'riaJ p'pliratL\'o suhre () SisU'mai:·{L.

'1 '"m,.� :"'�"""'"
d, "m "" ..,,,'"'''''''' "'" ,'m m"" """,,,i ..

h�nçã(ll

,I 'Elllprf'�('.

End\'n'�() .
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Ao_Gerente da Filial �'Iorianópolis:
Rua Deodorn.�� . Conjun.to 1,\ '1:,,1.: �:l,S(i:jH

HIORES OSCIL.AÇO�-Fi'X;liA�·.Eii'lO

A�OEti EItl !LT.!. +/oso. AÇOE::' hl-, BHXA -tosco

rtORD Eru.SLL Pe c/ms 11,7 H 1 N D I OP C/Ol lU,5
S B A ri, P pp C/05 7,1 EST.S.PAULO O. 'J.3
ED GUIAS LTB OP C/43 '1,1 T .e;., i!. R J O. '1,6
B.RAO:ruCO e. 3,7 DOGA,S SAIfTOS OP C/Oi 6,5
FERRO .BM:';, L':F' ;,2 )'í t. S �) i, A â 5.5

NEXiDCIOS REa.LI�DOS

:iOt.E- DA COl;i.PA1fHU :llJ:Q � !rn! "'"" � �� osc _1!...

ACESITJ. OP DIV 1,35 1,2:? 1,36 1,31 1.725.000 - 2,9
_

.A.CESIT.i 'QJ' .p 1,2'/ 1.12 1.27 l .. ld 663.000 7,0 . -

AÇOS YILLARE& ar' C/Uj 2,O� 2.05 2,05 2.05 12.-000
AÇOS VILLARES PPB CI09 ;,,", 3,4tl ;,4<0 .3,48 ;.000
Ahl>ARGATAS OP C/29 ,,43 3.)d ;.43 3,38 147.000 - g.:�ALPkRGATAS PP C/29 .3,}2 3.30 3,32 3,30 163.000 -

U1AZOKIJ. O, 0,80 O,'SO 0.80 0,80 7.000 6,6
..um CLAYTO� OP C/08' i,HO 1:,?0 l,8P 1,77 289.000 - 4,3
Ll1TARQUCA 02 cY",l 0,'1'1 0,'17 O,ia u,'/tl 71+ .. {)OO · 4,0
ARNO pp, C/58 3,00 -3,00 3,O0 3,00 322.000 ,
ARTEX PIl'B 0,7:5 0,7:5 o,'l'j 0,75 18.000 .� !to
BELGD l..lllEIRA OP B/D 4,95 4.90 5�OO 4,93 221.000 - 1,9

,BELGD II.Il'fEIRA OP EX ?,4.5 3,38 3,45 3,42 516.000 - �,2
BlC V.ONfl.RK OP C/03 0.50 0,50 0,50 0,50 2;.006
BRADESCO InvEST. o. 1,03 1,0; 1,03 1,03 .5.000
BRADESCO r.WEST. P. i,04- 1,04 1,04 1,04 6.vOO · 0,9
BRADESCO o. .1.20 1,20 1,20 1,20 31 .. 000
BRADESCO PN 1,10 1.10 1,12 1,12 227.000 , 3,7
.i3R.AHI.1,A. pp DH, 1,42· 1,40 1,44 1,40 223.000
,BRASIL ?P C/Otl b,40 6,18 6,40 6,25 1. 720.000 - 2,1
3RA�IL OH 5,20 /J,95 5,20 !i,00 333.0P0 3,8
_CJ.GL...UE Df BOH 1,�5 1,55 1,56 1,56 16.000 , 0,6
CAl:l'<tUE Pi' BOlf 2,05 2,05 2,10 2,10 20.000 · >,'
CASA i\.nr ...o OP ,(;/16 2,18 t�6 2,18 2,10 231.ü'J(J - 3,b
CiS! AlfGLO -pp 0/.16.1,-'98 1,96 2.9U 301.000 - 5,0
c .E s p pe C/14 'Q,,5ti �:� 0,:59 U.5b :;:;l'/.OOü _

·COfiSOL PPB 0131 3.20 3,':0 3.20 ?OUO
6,; ":OOE:A.S.l5.Al'früS 0P. Ç/02 1.,10 1.lu 1,14 1,11+- 175.000 ..

l:!!RICSSON OP C/13 0,94 0,.,4 0.94 0,94 1$ ... 000 - 1,0
ESTõS.PAULO PP-?C1Ub l,7� l,b;' 1,f/o 1,'1,3 534.000 - 3,3
EST.S.PAULO OH 1.5/ 1,4';1 1,;';; \1,45 1,1.000 - 9;3
EST.!:..PAULO .. 1,),:;' ,1,,5 1.55 ],5'5 17.000 6,1
ESTRELA .PP C/'/l 1,5"0 1,50 1,52 1,50 lJJ3.000
ESTRELA p>, cltz 1.4V l,4U i,4.2 1;42 182.,000 · 1,.
FORD_BR,;SIL O? C/O.. 0,80 0,80 0,80 .0,80 3.000
PlJ!fD.TUPY F" C/56 1,00 l,SO - l,bO 1,80 , 151.00(.) - 0,5
llU;, 'lIui.ARES OP DIV 2,00 ?,Q() ,2,00 2,00 2.000
DD; VIL1A.RE5 PPB DIli ?,9? 2,93 2,J5 2,'1) 1.50.000 - 0,6

iit��gg O" �,Q4. 1,0. '},04 1,04 2.000
.. ',-DO 1,00 '1,00 1,00 213.(.()0

ITAUBA:NCO pp C/12 1.Çl� 1,02 1.,02 1,02
.

lLJ.OOO
),i.j!;SBL! PF 1,80 1,70 1,80 1,70 87.000 - 5,5
li,OIrfRa SUfTIS'1'A Õp C/4-3 1,1& 1,16, 'l,-1-;t ,.l.,l� 1.-169.000 , 1,7
NDiL'O BRASIL -PP c/oe 1.90 L,.90 1,90 '1,90 28.000 .. 11,7
Noà.ll lhlASIL o. 1,34 1,34 1,35 1, :'lj �2.000 · 3,0
PEl'ROli!.RAS pp C/16 4,68 4,;-,4 4 •.08 4,;9 3.017.000 _

- 3,1
PETXO"BítAS OH 3,90 ,,81 3,90 3)&2 602 .. 000 - 2,0
PETROBRAS P� 4,41 4,41 ll,41 1+',41 ,.wo - 2,2
PII".ELLI OP C/39 .::,1\/ 2.10 2,10 2,10 798.000 0,9
PIRELLI pp C/3� 1,97 } ,9� 1,97 1,95 ,60 ...000 - 1,0
i<EAL PP nH' 0,':10 0.90 0,90 0,90 117.000
"'lu, O. u,,:!o 0.90 0',91 0,91 60.000 , 1,1
rtEA,L pi'f 0,86 O,86 0,87 O,e:l? �2.000 + 2.3
,lUa!" CrA :rNV ES'] pp lJIV O,-b6 0,86 0.86 0,.86 .3Q�OOO /
ki<;/l.L cIi'!. INYEb'T O. 0,82 .0,82 0,82 0,82 1.000
liEAL elA LW!.'ST PH 0,85 v, :.5 '..1,05 a,g.5 6.000,
."t.Ei..L n� ItiYEST pj ';/05 0,6'1 \l.,6'/ -0,67 o.,ç/ lO�qoo
REAL DE INVE"ST '011 O,50 0,% Ü,5b U,56 4.000 1,8
.• tEAL m�, INV �;.:)'l Pi< 0;58 ü.5b u,5o 0,58 llj.OOU 5�4
SID rtACIOlfAL P,P.B l,il-l' ().õ3 v,o.3 ,),83 0,83 9'1.000
SIn N,,"::l\J,;AJ� ?PE P 0,75 0."1, u,75 o.. 75 :32 .. 00U " 7,1
SID RrOGRA.!fDE!fSE O.P C/21 1,30 l,3D 1,30 1,30 1.000
"In ianliUJfDE.�SE pp C/21 1,0;; !"ó� 1,70 1,66 28:;.000 · 0,6
SOUZA CRUZ Oi' 2,7U �1, 'lU 2,(v d,"70 1011 .. 000
UliIBM(,Q Pi' C/14 0,85 0,85 0,8:5 g)�� 149.000
v lI.L:!!: RIO DOCE pp slv 3.25 3,1,0 ',2$. 2�20'1.0üO - 4,0
V ,\ R'T G p< J,'15 0,74- J,í''=' O, 7�'�

.

!!-4?�OOO
L I G H T O� G/20 0,83 O!'8�. o;o� 0.1;:14 "35.000
L L G I{'l' G'l! 0,0;1 J.G� v,O) 6.85 ,60,000

CFP fixa este mês
-'- .

preços nummos

para 42 produtos

A Bolsa ontem (São Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarína

. _/.

Fo�.. efetuac411' 1-.'361 aegpocí.oa COJl. 2Si.j51.V91 titulO'.�.c vo1':l.� de .�
Cta76.;dj.607,44 • inferior ao ao p r-ege c Clterior. Entre .� lçOe. Dau AeI1;OC!
..da. de.flt ..cou-�e PEl'í1.0brtA::; p,' e/16 • COI! ti.S13.910.94V,OO, repi'p.lellh.ndo ••••

12,0,% do 1I0V"ilie.nto de operaç.oea i "i ,ta.

!.i!.N.Q.E BOVESPA.-FJi,;CHAkElrlQ.

Anterior 2.944-
11 O j e : 2.d/9
Evo1.Perc. :

.

-2,2
O.c.Ponto.: - 65

LLACQES DO· DklCE

�� :��;�:�.
"3() baixara.
u2 ./fecn.allterit»r
0ó .;.negocio hoje

�AO DE Cil.VJHO

\ ..Banc�l ao Br5-liil operou .0 àolar ontel! nu; lieguip;t;el> ta:.<•• :

cplSpra: 1U ..../j venda: lO,o1)

ASSOCIAÇÃO 'CATAR INENSE
DE ENGENHEIROS QUfMICOS

EDI)"AL DE CONYOCAÇÃO

Convocamos' todos os engenheiros' qu.ímicos 1 � qUI micos

industriais para reunião a ser realizada no dia 12 de julho de

.19'76, às 10 horas no Instituto de },}.náli�es de Solos e

Minerais, para tratarem dos segu,intes itens:
1. Apresentaçã� sobr-e,o movimento 'financeiro de 1975.
2. Exposição para debater sobre a reabertura dos trabalhos

da A.C.E.O.
3. Eleição de nov<,! Diretoria 'ª Conselho Fiscal.
4. Outros assuntos.

FJorjanópoOs, 5 de julho çle 1976,

'--------�.------�-------.----•.------------�------

61GUAÇU ATLÉTICO CLUBE
EDI."fAL DE COI\IVOCAÇÃO

o �res!dente do -Bigl!açu Atlético Clube no uso de
suas atribuições-convoca ao� distintos sócios de BAC
para ,a Assembléia Geral Or!iiriária que se fará realizar
no próximo _dia 09' de julho vindouro, nas

dependências da Sociedade .Recreativa 17 de Maio,
em primeira convocação às 20:30 horas e se for o

caso, segunda convocação, 30 minutos após com a

�eguínte

ORDEM DO DIA
10.) - Prestação de cantas da atual diretoria
20.) - Eleição da nova diretoria.

I Aproveita o ensejo para comunicar que a

Secretaria do Clube está recebendo inscrições Ipara
chapéls que concorrerão a re'ferida eleição.

Biguaçu, 16 de junho de 1976.
Luiz Roberto Feuback

,Presidente
José Eduardo da Costa

,

.

Secretário

,

.,



Salão Catarinense no

Brasileiro de Uberaba
Hoje às 18 horas e 30 minu

tos a delegação catarinense de

Futebol de Salão Juvenil, classí

ficada nas eliminatórias disputa
das em Florianópolis na semana

pass�da, viaja. com destino a

cidade de Uberaba, Minas Ge

rais para' disputar as finais do

Campeonato Brasileiro de Fute- .

boi de Salão Juvenil.

Segundo o Presidente da Fe

deração Catarinense de Futebol

de Salão, Fausto Silva, "todos
os atletas convocados para as

eliminatórias, Irao,. também,
participar da delegação que par
ticipará das finais, com exces

são do atleta Ferrari que neste

período estará fazendo vestibu-.
, lar no Rio Grande do Sul".

A presença do jogador Mar

celo, que não disputou as elimi

natórias por estar lesionado, já
está assegurada, pois segundo o

supervisor Milton Cavalazzí "ele

já está quase que totalmente

recuperado, e terá participação
na' equipe que iniciará jogan
do".

A delegação que irá a Minas

Gerais é a seguinte: comissão

técnica: Treinador - Valcir de

Paula Moreira, Preparador físi
co - Tte Djalma, massagista -

Wilson Pires, superviso·r - Mil

,ton Cavalazzi, chefe de delega
ção - Odorico Gonçalves; atle-

tas: Eduardo Zomer, Ronaldo
da Silva, Marcelo Souza, Fran
cisco Seara, Sergio Vieira, Hugo
Sergio Buch, Remaclo . Ficher

Júnior, Hugo Albani, Frederico
da Silva, João Carlos Bonatelli,
Marcelo, Sergio Luiz Nahas, e

Maurício Vidal Ramos.
As finais do Cameonato Bra

sileiro de Futebol de Salão Ju

venil serão disputadas por oito

equipes que se classificaram nas

eliminatórias realizadas em di

versas regiões do país. Nestas

finais já tem participação garan
tida, Pará, Ceará, Santa Catari

na, São Paulo, Minas Gerais,
faltando a confirmação de três

participantes.
A delegação catarinense par

te de Florianópolis, em ônibus

especial (leito), saindo do Colé

gio Catarinense às 18 horas e

30 minutos. As despesas com o

transporte, parte, foi consegui
da com recursos da Secretaria
da Educação, e segundo Fausto

Silva, "se o Secretário Salomão
Ribas não estivesse doente (não
está respondendo pela Pasta)
conseguiríamos uma cobertura
financeira total, porque ele

apoia o esporte amador, o que
infelizmente não ocorre com a

pessoa que está respondendo
pela Secretaria de Ribas, que
declarou "não gostar de espor
tes", comentou Fausto.

o progra,ma da Seleção
para as eliminatórias

Rio - Em reunião na CBD, ã

Comissão Técnica de Seleção
Brasileira decidiu que o médico
Lidio Toledo e o supervisor
Almir de Almeida irão, ainda

este mês, à Colombia, para a

certar locais de concentração e

treinamento a serem utilizados

no primeiro jogo das eliminató
rias da copa de 78.

A convocação para as elimi

natórias será a 12 de dezembro,
dia em que será disputado o

último jogo pelo campeonato
nacional deste ano. Os jogado
res deverão apresentar-se à CBD

após as férias regulamentares, e

será tentada uma fórmula que

permita o aproveitamen to de

alguns dos convocados na pri
meira quinzena de janeiro; sem
prejuízo de seu período normal
de repouso.

O embarque para Bogotá es

tá previsto para 10. de feverei
ro e a partida com a seleção da

Colômbia será a 20 do mesmo

mês. A Comissão Técnica quer
aproveitar o período preparató
rio para a realização de dois

amistosos: em Manizales (inte
rior da Colômbia), ainda sem

data, e em Quito, contra a

Seleção do Equador, no dia 13

de fevereiro.

Em janeiro, entre a apresen

tação -dos convocados e a via

gem para Bogotá, é pensamento
da CBD realizar dois jogos in

ternacionais no Rio: contra as

Seleções da Tchecoslováquia e

da Polônia. Se elas não pude-

rem vir, será tentada a organi
zação de um torneio com a

participação dos campeões do

Nacional e da Taça Libertado
res da América. O assunto vol
tará a ser discutidoem próxima
reunião da comissão técnica

O jogo com a União Soviéti
ca foi confirmado, para o dia

10. de dezembro, no Maracanã.
O Técnico Osvaldo Brandão
convocará 16 jogadores no dia
26 de novembro e está definiti-.
vamente acertada que a Seleção
Brasileira não terá nesse amis
toso, a participação .de jogado
res que estejam classificados pa
ra disputar as finais do .Carn

peonato Nacional.
�'Em conversa com Osvaldo

Brandão, antes da reunião ofi

cial, André Richer acertou que
irá ao encontro de Zizinho,
com o propósito de esclarecer
em definitivo todas as dúvidas

que o treinador da Seleção
Olímpica ainda tenha sobre sua

permanência no cargo. Em re

forço às declarações de Richer,
Brandão recordou que é amigo
de Zizinho há muitos anos e

além disso, não tem o hábito
de interferir no trabalho dos
vu."ros.

André Richer dirá a Zizinho

que a direção da equipe Olfm

pica é dele, Zizinho, que é

quem está inscrito oficialmente

com a Delegação no comitê

olímpico e que em nenhum
momento - segundo a versão
da CBD -, teve o cargo amea

çado.

Fluminense quer vitória

hoje, contra 'o Vasco
Rio - A vitória é o único

resultado que interessa ao Flu

minense, na partida contra o

Vasco, hoje, no Maracanã, pois
o empate deixará sua equipe
praticamente sem chances de
conquistar o segundo turno. A

partida começará às 21 horas.

O Vasco, que não aspira
mais nada neste' segundo turno,
após ser derrotado por 3 a 1

pelo o Botafogo, terá de volta
Rene e Dê, mas dificilmente
contará com o goleiro zé Luis,
que vinha substituindo a Maza

ropi. O técnico Paulo Emílio
deverá lançar o juvenil Samuel.

Os times - Vasco - Zé Luis

(Samuel), Gaúcho, Abel, Rene
e Marcelo; Zé Mário, Helinho e

Luis Carlos; Luiz Augusto, Ro
berto e Dé. Fluminense: Rena-

to, Rubens Gâlaxie, Carlos AI·

berto, Miguel e Rodrigues Ne

to; .Wlson, Carlos Alberto Pinti
nho e Rivelino; luis Alberto,
Doval e Dirceu.

No outro jogo da noite, o

América enfrentará o Goitacás,
em Campos, numa partida em

que as duas rquipes não tem

quaisquer possibilidades de ven

cer o returno. Lutarão apenas
para se livrar da última coloca

ção, que desclassificará automa
ticamente a equipe do terceiro

turno.
Os times: América - Zecão,

Orlando, Alex, Biluca e Alvaro;
Renato, Braulio e Ivo; Tirso,
Sena e Gilson Nunes. Goitacás
- Miguel, Totonho, Paulo Mar

cos, Zé Rios e Tita; Celso
Lulinha e Fernando; Rubens,
Cabral e Lenilson.

Santos protesta no TJD:

quer estar nas finais
São Paulo - o presidente

do Santos, Modesto Roma, vai
. entrar com recurso na Federa
ção Paulista de Futebol, para
Impedir que seu clube fique de
fora da disputa do 20. turno

do campeonato paulista O San-
.

tos, sábado, depois de empatar
em O a O com a Ferroviária, viu
suas chances de classificação
limitaram-se a uma possível
derrota do Noroeste para a

Portuguessa Santista no domin
go o que não aconteceu, pois o

Noroeste acabou vencendo por
2 a O. Agora, tentará sua vaga
no tribunal.

Os motivos segundo o presi
dente Roma são:

a) O Santos é clube funda
dor da Federação Paulista de
Futebol, não pode ficar de fora
de um 40s seus campeonatos.

b) Eu não sabia que este era

o regulamento (os melhores
classificados de cada série) .

c) O juiz "esbulhou" a Por
tuguessa Santista, O que ouvi
no rádio foi só o seguinte:. O
bandeirinha está marcando im
pedimento, o juiz manda a jo
gada prosseguir.

d) Nós temos 17 pontos
ganhos, tem gente se classifi
cando com menos.

Ciclismo do Sesc vai a SP
para prova internacional

"A oportunidade dos ciclistas catari
nenses demonstrarem seu nivel técnico

surgiu mais uma vez", declarou Luigi Sala,
do Conselho Técnico de Ciclismo da

Federação Atlética Catarinense - FAC, ao
referir-se a participação dos pedalistas de
Santa Catarina na 32a.' Prova Ciclista'
Internacional Nove de Julho, a ser realiza

da em São Paulo nos dias dez e onze,

sábado e domingo próximos.
Santa Catarina participará com a equi

pe BESC, nas duas; categorias, ou seja,
Primeira e Segunda Categorias. Os ciclistas
Milton Della Giustina, Aramis Gonçalves e

Ruberli Rios correrão pela Primeira Cate

goria. Franco Sala e mais dois que ainda

estão em testes participarão pela Segunda
Categoria.
Della Giustina que chegou em segundo

lugar na última competição realizada em

Florianópolis, juntamente com Aramis e

Ruberli formam o trio que competirá
entre ciclistas do Brasil e do mundo.

Realizada anualmente na data que leva
o nome da Prova a "9 de Julho ", reune

atletas do Uruguai, Argentina,' Itália, e

muitos outros países, além de representan
tes das mais diversas regiões do pais.
A "9 de Julho" é dividida em duas

etapas: uma prova no sábado com inicio
às 15 horas e 30 minutos no Autódromo
de lnterlagos, num percurso de 50 km; a

segunda etapa será no domingo nas mas

da cidade de São Paulo, num percurso
também de 50 km, sendo a largada na

Avenida Paulista às nove horas da manhã.
"Sabemos que é praticamente impossi

vel tirar o lo. lugar, pois nesta prova
participam entre 200 a 300 corredores, do
melhor nível técnico das mais diversas

partes do mundo, mas cremos que os

nossos atletas participarão em igualdades e

condições. A nossa pretensão é. a de
termos uma boa colocação entre os de
mais participantes" afirma Luigi Sala.

O detalhe importante é que pela pri
meira vez o atleta Della Giustina também
participará como treinador da equipe cata

rinense, alem de ser o chefe da delegação.
Também, pela primeira vez Santa Catarina
participa com duas equipes completas e

em boas condições para uma prova inter
nacional.
A delegação catarinense parte de Flo

rianópolis, amanhã à noite, via terrestre,
devendo retornar na segunda feita. Para os

campeões individuais e por equipe nas

duas etapas serão conferidos diversos prê
mios. "Agora só vai depender de sorte,
pois condições os nossos corredores têm ",
comentou Luigi Sala.

CAMPEONATO CATARINENSE
O Conselho Técnico de Ciclismo da

FAC abriu inscrições, aos clubes filiados,
para as Provas do Campeonato Catarinen
se de Ciclismo 1976, que se encerrarão no

próximo dia 21.07. 76.
O Campeonato Catarinense de Ciclismo

está dividido em várias etapas, sendo a 1 a.
no dia 25. O 7 em Balneário de Camboriú,
2a. em Florianópolis no dia lo. de agosto,
3a. em Blumenau no dia 29.08, 4a. �

Joinville na dia 12.09, Sa: - Indaial em
, 19.09, 6a. - Florianópolis em 03.10, Za:

- local a designar em 10.10, 8a. -

Joinville e"! 07.11, 9a. - Florianópolis
em 20 e 21.11, e no dia Osde dezembro
"Prova Premiação" em Florianópolis, à
noite.

às 18 horas e das 20 às 22

horas, de segunda a sexta

-feira.
As inscrições estão aber

tas a tripulações das catego
rias de Novatos e Estrean
tes, inclusive oriundas de
outros Estados, sendo que
estas, embora concorram

aos prêmios, não terão seus

pontos somados para o

Campeonato Catarinense de
Rallye.

As inscrições serão en

cerradas no próximo dia

14, às 22 horas. No dia

seguinte, às 20. horas, na

sede do automóvel Clube
de. Blumenau, será efetuado
o sorteio da ordem de lar

gada e a distribuição dos
adesivos indicativos da pro
va.

A largada do II Rallye
da Imigração ocorrerá no dia
17, às 10 horas, na Alame
da Rio Branco, em Blume
nau, devendo a chegada o

correr por volta das 22

horas, no mesmo local.
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relhagem de navegação no

turna.
Para socorro mecânico,

segundo o livro de bordo'
do II Ral1ye da Imigração,
está previsto um período
neutralizado em Ibirama e

outro em Indaial.
O levantamento do per

curso, segundo o diretor da

prova, o conhecido nave

gadorCurt H. Bethe de
Blumenau.Toí realizado por
.um VW-BrasHia, equipado
com pneus radiais, com 26
libras e utilizando um

"Twinmaster" ligado a roda
não motriz.

INSCRIÇÕES
As inscrições para o II

Rallye da Integração, pode
rão ser efetivadas no Auto
móvel Clube' de Blumenau
ou no Ral1ye Clube de Flo

rianópolis, este último loca
lizado à rua Jerônimo Coe

lho, 359, 40. andar, con-

.

junto 44, telefone
2249-59, no horário de 14

FAC,. no dia 26 de junho
passado •.não conseguiu efe
tuá-la por empedimento do

próprio Estatuto da FAC.
Instalada a Assembléia, o

presidente da mesma foi
alertado de que muitos de

legados não podiam ser vo

tados para ocupar cargo 'na
,Diretoria da FAC, tendo
em vista que eram presiden-
'res de clubes, o que os

Estatutos não permitem.
Podiam apenas votar. Em
outro artigo dos Estatutos,
porem, diz que só podem
exercer cargo na Diretoria
da F.AC os, delegados das

filiadas, eleitos. "Os Estatu-
•

tos estão em incoerência",

afirma Arthur Kilian, e por
isso, foram suspensas as

eleições naquela oportuni
dade. Aliás, o problema é

que a maioria dos delega
dos presentes àquela As
sembléia apresentavam pro
curações dos Presidentes de

Ligas ou Clubes para "vo
tar", esquecendo (ou desco

nhecendo) que deveria
constar também o direito
de ser "votado" nestas, "o
que anularia o problema
dos estatutos", comenta
Arthur. Mas, enquanto a

CBD não'determinar quais
as providências a serem to

madas, não haverão elei

ções.

II Rallye da linigração
com programaçêio pronta

FAC espera providências da
CaD para realizar eleições

Com um percurso de
cerca de 350 quilômetros,

.

�om saída e chegada em

Blumenau, passando pelos
municípios de Ascurra, Bo
tuverá, Brusque, Gaspar,
Guabiruba, Ibirama, In

daial, Lontras, Luiz Alves,
Massaranduba, Pomerode,
Presidente Nereu, Rio <los'
Cedros e Timbó, será dispu
tado no dia 17 do corrente,
o II Rallye da Imigração,
promovido pelo Automóvel
Clube de Blumenau, sob a

supervisão da Federação de
Automobilismo do Estado
de Santa Catarina - Fauesc
e valendo pela quarta etapa
do campeonato catarinense
da modalidade.

A prova deverá apresen
tar maiores dificuldades do

que as três anteriores, já
que um terço do percurso
será cumprido a noite, de
vendo os carros, para me

lhor rendimento, apresenta-
rem-se equipados com apa-

As eleições para a presi
dência da Federação Atléti
ca Catarinense - FAC, por
enquanto terão que ser es

peradas pois segundo o seu

Interventor, Arthur
,
Eduar-

do Kilian,. "não poderão ser

feitas novas eleições, por

enquanto, porque estou

aguardando um pronuncia
mento da Confederação
Brasileira de Desportos -

CBD, 'pois, mandei uma

correspondência relatando a

atual situação da FAC e os

motivos que provocaram a

suspensão das eleições".
A Assembléia Geral con

vocada com a finalidade de
.....a'1 . eleger a nova Diretoria da

\

Santa Cruz e Nautico fazem
partida importante hoje

Recife - Nautico e Santa Cruz fazem
. hoje a partida mais importante no cam

peonato pernambucano deste ano uma vez

que, em caso de empate ou vitória do
Náutico a decisão será com um super-cam
peonato reunindo os dois adversários de
amanhã mais o Esporte Recife.

O Esporte Recife, que iniciou o certa

me como franco avorito, com um time
cheio de craques e sob o comando de
Mario Travaglini e ganhando os dois pri
meiors turnos, perdeu o ritmo no final,
entrou em crise e acabou vendendo Dario,

sua estrela maxtma ao Internacional e

rescindindo o contrato de Travaglini, ago
ra fIO Fluminense.

O Santa Cruz, que começara mal de

pois da venda de sua maior estrela, Ra
mon, ao mesmo Internaiconal, recuperou
-se no terceiro e quarto turnos e o

Náutico, em crise nos quatro primeiros
turnos ganhou' o quinto e depende de um

empate amanhã para conquistar o sexto

partindo, então, para. o supercampeonato
o que não ocorre em Pernambuco. desde
1957.

EDITAL - .TOMADA DE PREÇOS DPOE-

N� 02/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN =, so�iedade

de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.438. C.G.C. do Ministé-,
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC,
comunica que se encontram a disposição dos.jnteressados, no endereço acima mencionado, os

elementos da TOMADA DE PRE ÇOS DPOE - no.'02/76 destinada a selecionar propostas para

aquisição de TUBOS CERÂMICOS para 300 ligações de Esgotos-Sanitários para a cidade de

Chàpecó - SC.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção dá CASAN =, andar térreo, local

onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (Quinze) horas do dia 23 (Vinte e Três) de
. Julho de 1 976. \

Florianópolis, 05 de Julho de 1 976.

ADIRETORIA

LAGOA 'IATE CLUBE

NOITE PORTUGUESA
DIA: 10.07 ..76 - SÁBADO

Das 21,00' às 23,00 horas: JANTAR -- Será servido uma BACA.

LHOADA, cuja reserva deverá ser feita na secretaria do Clube, até o

dia 08.07.1976.
Durante o jantar se apresentará o cantor português ROBERTO LEAL.

Às 23,00 horas: apresentação de um "Folclore Português".
Às 24,00 horas: Início do Baile, com a apresentação do conjunto
"ECLI PSE" de Cu ritiba.

NOTAS: a Reserva do jantar deverá ser feita na Secretaria do Clube,
até o dia 08.07.76. Ao fazer a reserva, o sócio pagará a mesa que lhe

dará direito a 4 (quatro) refeições. O Restaurante atenderá, com

prioridade absoluta, os jantares reservados antecipadamente.
..

�--------------------------------------------------------.--------------�

SUPERVISOR CON\TÁBIL - Rapazes com curso de contador, experiência em

livros fiscais, depto. pessoal, FGTS, INPS, ICM, IPI, acima de 25 anos. Salário
4.000,00.

.

ENCARREGADO DE MATERIAS (para Blumenaul - Rapazes com experiência em

controle de Kardex, movimentação de estoque, emissão de N. F. datilografia,
conhecimentos de IPI, ICM. Salário 1.800,00
INSTRUTORA - Moças com ótima aparência, 20. ciclo completo ou universitária,
para ministrar cursos de treinamento sobre equipamentos. Damos curso de.
treinamento ao candidato. Salário 2.600,00
COBRADOR - Rapazes com carteira de habilitação e acima de 19 anos, com

experiência, que possa dar carta de fiança. Salário '.800,00
REPRESENTANTE DE VENDAS - Moças e rapazes com 20. ciclo completo e

experiência no ramo. Idade acima de 21 anos. Salário 2.000,00 + comissões.
"cturamento em torno de 8.000,00 a 10.000,00.

.

CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA
FELIPE SCHMIDT, 21 GRUPO 601.

ESTADO DE SANTA CATARINA

GABINETE DO "'ICE-GOVERNADOR
SUPERVISÃO DAS ENTIDADES VINCULADAS

HOMOLOGACÃO DO EDITAL 01/76
PRÉ-QUALI FICACÃO DE AUDITORES II\IDEf>EI\IDEI\JTES

A Supervisão das Entidades Vincu'<+as - Gabinete do Vice Governador do Estado de Santa
Catarina, TORNA PÚBLICO que, através de processo público de pré-qualificação, foram habili
tados, de conformidade com o Edital 01/76 de 19 de -rnaio de 1976., a prestarem serviços de
auditoria independente às Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista do Estado, pelo
período de 1 (hum) ano, os seguintes auditores:
1. Ascop Ltda. Assessoria, Consultoria, Planejamento e A·uditoria.
2. Audicontrol - Auditoria Ltda.
3. Auditoria Internacional- Sociedade Civil de Auditores Independentes.
4. Audit - Serviços de Auditoria SIC.
5. Boucinhas, Campos, Cooper & Lybrand, Ltda.
6. Dias & f<oliver Ltda.
7. Dishl, Biedérmarin' & Bordasch Ltda.
8. Moreira - Auditores Brasileiros Associados Ltda.
9. Olrnedo Auditores Ltda.
10. Price Waterhouse Peat & Co.
11. Roberto Dreyfuss & Cia SIC Touche Ross & Co.
12. "Sotec - Aud" Auditores Independentes SIC Ltda.
13. Steinstrasser & Bianchessi Ltda Auditores .

14. Walter Heuer Contadores Auditores.
15. Valério José Matos.

Posteriormente, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista do Estado convocarão
os auditores habilitados: a. participarem de concorrência pública para a contratacão <de seus
auditores.

.
,

Florianópolis, 5 de julho de 1976.
(a) Nestor Guimarães Neto
Supervisor, das Entidades Vinculadas

.(

J 1 _
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Finalmente (c felizmente)
José Elias Giuliari parece ter
encontrado uma solução para
o campeonato cutarinense,
sem prejuízo para aqueles
que conquisturum.no campo o

direito de passar às semi
finais. Embora o ideal seja
um campeonato bem mais-or-

·'ganizado, ao menos desta vez,

a Federaçâo .chegou à uma

decisão vela' maneira mais
correta, Em todo o caso fica a

dúvidu: e se o' Tribunal e n-
_ tender de dar ao Internacio
nal os cinco pontos pleiteados
em protestos? Será que o

Vlurcíl in vai aceitar pacifica
mente sua desclassificação no
'tapetão(

::: ;:: :;:

Giuliari estava ontem à
'tarde na sede da Federação
sentado ao lado de uma mesa

com os pe quebrados. Nilson
Fiuzza, da Liga Serrana, olhou
o móvel acomodado num

canto e suplicou.' 'Giuliari,
nào posso ver uma mesa

semi-virada. Falta so um em

purràozinho para virar de vez",
:;: * :;:

Um hilhete anônimo, es

crito em péssimo português,
"irculou ontem na sede do

Pulmeiras, ulertando seus di

rigentes sobre li condição do

ponteiro Lino do Figuei
rense. Dizia o o bilhete .que

, .Lino atuou ilegulmetne em
'-c duas partidas, e que o Palmei

ras investigasse para recorrer

ao TJD.

A eiticeo para novas contra

tações é tào grande rio Aval,

que nem o certeitc pode ir
mais ao Adolfo Konder entre

gar correspondência, Dizem

que se o roupeiro Janga o vê
por perto entrega logo mate
rial de treinamento.

i I � J :,.* :;: *,
O último tiue passÚtt pOl

esta experiência no Adolfo
Konder hoie é ul1l. dos- encar
'�egad(,)s (h; liní!}eza do está
dio.

;:: * *

As elecl,arações de Dalmo
Bozzano Irritaram bastante a

Nilson F-iuzza de Cwvalho,
presidente. da Liga Serrana e

ativo defensor do Internacio<
na/. Ele dizia ontem na sede
da Feder�çao que se o estádio
Vidal Ramos nào da segu
ranca, nenhum outro em Santa
Cat�rina garante a integUdade
flsica de atletas e trio de arbi

tragem, AnaJisafldo o pro:
blema sob este aspe,cto.
Fiuzza, tem razáo, Mas o que
se critica e o clima-criada em

Lages, que faz com que o e$

tádio municipal Vida I Ramos

perca tqdas as puas çondi
çoes de se@urança, -Os acon

tecimentos de Inter x Ferrovia-,
rio falam por todos. ,,'

:(. :(..*

Entào-quer dizer que Jo�é
Carlos Bezen:a, o melhor ár
hitro d.e Santa Catgrina, nãg
tem condiçiies d� apitar Pal
meiras e Figtieirense enl

BluJll�nau.
* * :;:

Nery Paúlo de Souza, presi:
dente.do Marcilio Dias, vJaj.ou .

a Porto Alegre com a, finali
dade de contratar dois atacan
tes dO'INternacional Um deres
seria o centro avante FIÉjvio:
'Como piada, é fraca e, par.a
esta informaçâo ser.levada a

seria. so se alguem do Marcl
lio fez 73 pontos e ninguem em

Itajal ficou sabendo
.

;;::(. ::=

l)o jeito que jú estilO
criando piadas em toruo- clt,
Picolé, (') Avaí vai ter que'
mudar () nome do ata(:antc

recém c·olltn;tado.
* * *

Palmitos exporta Jogadores.
Isso' mesmo, Abllio. Re_is vai
levar (rês pa/mitenses para o

juvenil do'lnternaclOna'l: um la
tera/ direito, o meia cancha
GI:tberto e o ponteira Batata,

l'm cronista de Port('l

:\-legre estú dizendo que a

tent;lti\'!J de (.'onse.guir C! 0-
do"ldo I)or empr�'stimo" é UIll
equi\()co infantil do Depar
tame!!tu de Futehol do Gré,-

:::1 :;: *

Dario promettJu marcar u goJ
'cabra rnachu" no�'ogo do /n
t8rnacional dumingu em

Bage. contra u Guarani.

.l<)cl Stiel. supervisor do
Palmeiras. dis,s(' ontem qlle
11,; setc aIH." o Palml'iras I)ÚO
coloca �lIn jogador irrcgular
cm caJllpo. L ,po,' cau"a deste
acontedmclllo com Hei
mddo, \lt:lehior Harhicri roi

parar !lO h<"pilal.

Marcos é o ponteiro
do Figueirense

para esta decisão

com o Palmeiras
Os trabalhos de ontem, antes
marcados para o campo do

BAC, e que foram realizados
nó Estádio 'Orlando Scarpelli,
serviram para Sergio Lopes
-etetuar as mudanças necessá
rias para a partida de hoje, e

apresentar aos torcedores que
compareceram, um bom fute
bol, com o perfeito entrosa
mento da equipe titular, O re

torno de Marcos, já confir
mado e o aproveitamento de
-Helio Pires e Caco na meia
.cancha ao lado de Moacir, em
nada mudou o esquema 'e o

ritmo ea equipe nas suas últi
mas apresentaçóes.
A contusão de Zé 'Carlos e o

terceiro' cartão amarelo que
Dito Cola recebeu no jogo
diante M' Chapecoense, foram
motivos de preocupação para
Serg,io Lopes, que até 'Ontem
tinha sérios problemas para
encontrar a solução e escalar a
equipe.Datem após õ· coletivo
Sergio já demonstrava tranqui
lidade e, satisfeito com o ren

dimento e o aproveitamento
dos joqadores nas trabalbos,

afirmou que a equipe está bem
e· que dificilmente perderá
para o Palmeiras. ,E claro que
qualquer treinador preocupa
se corrr-o fato de não 'poder
contar com jogadores impor
tantes como são o Dito e o

Zé-Antes de realizar estes tra
balhos .eu tinha muitas dúvi
das sobre como o time iria se

. portar com as alterações mas

felizmente tudo bem, inclusive
ultrapassando a minha expec
tativa",

O comportamento de Helio

pires e de Caco na meia

cancha, onde ambos demons
tr.aram urn bom prepare físico
e se portaram bem tecnica
mente serviu de comentário do
tr�inador com o preparador fí
sico Iberê Rosa depois dos

treinamentos. Sergio elogiou
os dois joqadores e disse que
as preocupaçóes acabaram

pois agora sabe que ambos

irão corresponder.
Marcos, após quarenta dias

em tratamento voltou aos tra

'balhos na semana passada e

retornará hoje à equipe. Du-

Semi-final vai .começar

quarta, com seis clubes

Como não ha.via mais es

paço na Federação Catari
nense de Futebol, talo grande
movimento e agitação, princi
palrnente de curiosos, os re

pórteres e dirigentes tiveram

que se ajeitar nos corredores e

até mesmo na calçada em

írentea sede, Numa das salas'
- trancados e sem acesso à
imprensa -, Horacio Gutier
rez, João Salum e o procu ra

dar do Jogador. Picolé discu
tiam as bases do contrato,
Fora da sala, muitos torcedo
res do Avai e comentários a

respeito. De repente, apareceu
José EliasGiuliari e todo o mo

vimento ficou em torno dele,
com a contratação' de Picolé
ficando em segundo plano.
Exatamente às 16h,35m Giu

liari chegou, muito risonho e

foi para sua sala.conceder uma
pequ.ena entrevista coletiva.
Como ela estava' fechada,
ficou na sala ao lado assistido
por boa platéia e dando muitos
exemolos e tentando confun
d-ir Cls'éntrevistad,ores, De posi
tivo, o presidente da Federa

ção Catarinense de Futebol ra
tificou swa decisão anterior,
em não permitir a "virada de
mesÇl", mesmo esquecend07se
ou .procurando omit'ir proposi
tadamenté a bssempléia Ger.al
qU.e, $egu.ndo eje, tem poderes
p.ara alterar o regulamento do

campeonato. Mas Giuliari não
falóu na Assempléia, que é so

.berana, Emitiu sua opinião e

garante que ela não será modi
ficada,
.- Enq!Janto eu, José Elias

Giuliari, fór presidente da Fe-

deraçào Catarinense de Fute

bol, não haverá virada de
mesa. Isso eu posso garantir,

TIUBU:'\AL
Depois de comentar que la

mentava que justamente os di
rigentes que participaram em

duas Assembléias Gerais e vo

taram pela classificação de

apenas três equipes em cada
€:have, hoje são os maiores in
teressados na mudança do re

gulamento, Giuliari afirmou.
que não haverá paralisação do
campe.onato e que O estadual,
fase final, iniciará impreteri
velmente na próxima, quarta-
feira,

.

A convicção de Giuliari ao

sustentar seu ponto de vista,
foi 'fortalecida depois qU,8 ele

.

almoçou com 09 juizes doTri
bunal de Justiça DesportiVa,
onde tomou-conhecimento de
todos QS protestos que estão
ainda' pendentes. ,

-Realmente estive ·reunido
com os Juizes do TJD e pedi,
depois de tomar conheci
mento, para que todos os pro
testo;; fossem jul9ados'na ses

são de quinta-feira (amanhã), .

Como o tempo é curto, e ob
viamente I'l.ão dará tempo para
'que todos seja.m julgados, o

. Tribunal irá,se reunir extraor-
di nariámente na segu nda-tei ra
para jul.gar o restante,

.

Com o conhecimento dos
protestos e de seus possivefs
j·ulgamentos, o presidente
'afirmou que a 'tabela da fase
final sairá terça-feira pela
manhã, com o campeonato
prosseguindo normalmente
no dia sequinte, .Ele também

Faville Neto será o juiz

J'o�ge Ferreira tem

um probJema sério: a falta
L::ll1,1ogo transferido da sexta rodada, o Figueirense de

Homcu, Pinga, "elsol]' Dagoberto e Casagrande, Vluac ir,
Caco e ffél io Pires; vlurcos, Luis Autouio e Lino, jogará às
21 horas no Estádio Aderhul Ramos da Silva contra o Pal
meiras de Caxias; Toninho, Airton, Gilson e "lilo; Nasci
mento, Gesse e Vavú, Carlos Antonio, Osmariu c Dico. O
trio de arbitragem indicado pelo Depurtumcnto de Arhl
tros foi. alterado ontem por José Elias Giuliari. José Fnvf l] i

, "leto xc rú () ju iz, com Alvir Renzi e Pedro Zimmer nas

bandeiras.

,
rante os setenta' minutos do
coletivo Marcos teve um tra
balho r-egu lar, deixando visivel
que está fora de forma f,ísica e

que falta muito para chegar a
ser um artilheiro e criador de

jcqadas como demonstrou em

outros campeonatos.
Justificando o fraco rendi
mento do jogador Sergio disse
que espera.bem mais de Mar
cos e que no decorrer da par
tida ele deverá dar mais velo
cidade do que apresentou.
'Tod0 jogador que passa um

tempo inativo assim como

ficou o Marcos náo pode reali
zar tudo aquilo que fazia antes,
pois a recuperação é um pe
ríodo difícil, mas mesmo não
fazendo um bom treino o Mar
cos tem possibilidades de

fazer uma grande partida".
Afirmando que aguarda um re

sultado positivo no jogo de

hoje, o que qarantirá a classifi

cação, Sergio disse que o Pal
meiras é uma grande equipe,
com bons joqadores e um ex

celente trei nador, e que .tudo
isso servirá para que a partida
torne-se ainda mais diflcil.pois
o Palrneinas necessita da vitó
ria e ,dentro de seu campo po
derá dificultar para a sua

equipe. "Só uma coisa tem em

especial este jogo. A passivei
classificação deles, No resto
será' um jogo normal como

qualquer outro' qu.e _,enfren
tamos este ano, O fato de ser

no campo deíes,deverá dificul
tar para nós assim cornotodos
os jogos que realizamos fora�'.

ratificou sua opinião sobre a

paralisaçáo do campeonato.
_::: Muita gente fala e co

menta a respeito, mas antes
.deveria 'tomar conhecimento
um pouco da lei para não dizer
besteiras, Acontece que não

bá amparo 'Iegal para o e.feito

suspensivo sotlcitado pelo
Carlos Renaux.

Giuliari deixou' bem claro,
qLje existe possibi lidaele de
efeito suspensivo, mas o soli
citado pelo çarlos Renaux foi
feita erroneamente. Ele nao

quis dizer a meneira correta
como os ,cll:l-bes poderiam
aqir

QliaJ'ffo aos prováveis e ine
vitáveis recursos, ql:Je deverão
re�ultar dos protestos que
serão julgados amanhã à noite
no Tribunal de Justiça De'3por
tiva e que poderáo, inclusive,
provocar a par.alisaçã,) do

campeonato, Giuliari tem :Jma

explicação,

- O campeonato prosse-'
guirá normalmente na quarta
feira, aia 14. Se alguém recor

rer a instàncla superior. o

campeonato, que. estará em

'andamento, poderá até p-arar
ou começar tudo de novo.

Neste caso, a responsabili-
dade não é minha,

.

De.pois de comentar de que
existe -programação para os.

c;!\..:ues não classificad.os neste
final,de ano, o presidente falou
do problema surgido em La

ges, quando Dalmo Bozzano e

os aux.iliares quase foram Im-

chaçJos,
"

.

- Ainda não tomei conhe
cimento do relatório, qUil
acredito ter sido encamínhàdo
ao Tribunal de Justi'ça Despor
tiva.' Se- o TrLbunal entender
que o estádio seJ,a interditado,
assim como aconteceu c,om o

do Marcilio Dias, náo tenham
duvidas de ql:Je o Intêrnaci.onal
será punido,

.Inter protesta na certeza

de gU-8 vai ganhar os pontos
- I

ça.o ao acusacjo, vou arguir a nulidade do

julgamento. Se este processo for conside
rado prt)cedente� anulando a penalidade
imposta, o protesto do Internaciona! per-
dera a sua 'razao de ser.

� -

Outro argumento levafltado pelo P.al
meiras, atraves de SeU supervisor, Joel
'Stei,l, e que o telegrama de citaçao para 00

jul.g.al)lento, datado de .29 de jun'ho cito
atleta Rei naldo Pai m,a artigo 114 CBDF
reuniao quinta-feira primeiro julho vinte
ho-ras".e assinado pelo secretario do T,JD,
Enio Pessoa, foi endereç.ado ao Pá.ysandu
'de �rusque, S'omen-te, ou ontem, pela

. manchá, e que Joél Stil recebeu o tele

grafTla, ou melhor. foi apanl!a:lo-no escri
tori-o do advogado do Figueirense" Joao
Rômulo Bitte.ncourt.
CHlTlCA

. Mas a irntacao maior de ,ll.,natolio Pi

n-hE;liro GUimpràes. toi ª no'tl'Üla da inclu
sao e:ie Reinaldo no JO!;:Jo cip 'rjr,mlngc ;::_
gundo elé iria pa?sar desa-percebida) ter
sido for·necida ao Qrogl'3ma Bola emJogo
-da 1'J Cultura. por L1rTlJ,uiz do Tribunal de

,Justica e que .ele (Anatolio) diz_"Ja saber

"-,q u.eme,

., .
-- Nao veJo razao. a nao.s.er por mteres

ses.clublsticos, que um'julz do Tribu.nal dE;)
Ju�tciça Desportiva va sé valer de um pro
grama de televisao na se,gunda- feira. para
dar notlci.a sen'saclon,alista de uma decl
sào,.qúe embora publi'ca. pudesse f3assar
desaperéeblda ao conhecimento de quem
nela tivesse interesse. Isto porque um Juiz
.tlo TJD. mUltoembora tenha ü .dlreito de

sobire .8!3. cO.men·tar, nao se 'lhe reserva o

dever. como '-sentldo de obrigaçac,
dando-lHe publicidade exageráda. Mas
ele b.otou' a boca no mundo, porque seu

l-Iube sera favoreCido Isto caso ü PÇllmel
r.as perca os p.unt()s. u que ac<ho mUIto

diflcil.

Ontem, às 11 h3!)m, Newton Ramos,

presider1te do Int.ernacional e Nilson

Fiuza, presidente da Liga Serrana, davam
ent·rada 'n_a Federaççao Catarinense de

Futebol, do protesto contra o Palmeiras.

pela inclus30 do jogador Reinaldo Palma

e solLcitavam,os p0ntoS perdidos, Ao da!,
entrada no protesto, NeNton Ramos mos

trava um documento .dqtado do dia -4 e

assi·naç1o por ele e pelo presidentent.e do

Palrneira;;, sugerindo a inclusção de mais

um clube em cada chave.
-- Conc9TGO plenamente com a virada

. de mesa, pois 'sera a unica solu/çao de

contornar todp o problema existente com

a ser.ie de protestos que se encontram 110
Tribunal de Justiça p,ara serem julgados.

O presidente da Liga Serrana, que con

sid.era Ilqu i.do e CN-to o ganho dos pontos·
_pftrdidos pelo Int!')r em Blumenau para o

Pàlmeiras, ratiJiGoL:l a opiniao de N,ewton
Ramos e co,mpletou.

-- Acredito que nestas alturas. a SUIU

çáo mais açertada em termos tecnícos e

financeiros, e _a inclusao de mais uena.
equipe em cada chave, e a transferência
dõ j.ogo entre Palmeiras e Figueirense
para-domingo.
IlLVI ': S'-\
Anatólio Pinheiro Guimaraes, advo-'

gado do Palmeiras e que acompanhOU na

manha de ontem toda a tramltaçao do

protesto,do _Inter e a 'convicç,aç> de seus

dirigel�tes no ganho dos pontos.' estava
tranquilo, f:le tem çerteza de quê' o seu

clube nao ira ,perder -n:o Tribunal -Os pon
tos ganhos dentro do campo.

- Acontece qUe nao foram cumprldoss
as formalidades legais de citaçao do
atleta. Por esse motivo'. baseado no artigo
144 do Codigo Bras,ile1ro de Futebol que
diz o proçesso ser nulo por falta de ci ta-

Um deplItado
a favor de

alteraç_ões
o deputada Júlio Cesar, que já.

loi dirigienhe do Marcílio Dias por
14 anos consecutivos, de 1955 a

1969, ocupando vários cargos na

diretoria, entre eles presid.eote
execútivo e Rresidenú� do C.on
sêlho Deliberativo, além de treina

,dor em 68 (a'firmou que conseguia
bons resultad,os depois de conver

sar cOJJl o juiz escalado) comentou
ontem na Assembléia Legislativa
que fará u,m apelo ao presidente da
FederaçãG Catarinense de Futebol,
solicitando a inclusão de mais um

clube em cada chave.

Pediu o deputado,·que sua secre
tária marcasse um encontro' com
José Elias Giuliari para esta manhá,
e a1irmou que seria a única maneira
de o campeonaio prossegu'ir nor·

malmente,

- A virada de mesa, curno c.ha
'mam, não será nenhuma vergonha
para o "futebol catarinense. e sim
uma maneira de fazer justiça ao

trabalho e esforços·dos clubes do
interior, Isto i,rnplicaria também na

continuação normal do campeo
nato. independente dos ·recursoS.e
protestos existentes e o grande be
neficiado seria o futebol catari
nense e p:artic'ularmente os torce
dore? .

de motiva�ão dos iogadores'
Blumenau (Sucursal') - O recurso do

Internacional contra o Palmeiras
desmotivou todos os jogadores para
a partida de hoje diante do Figuei
rense, pois já não sabem se mesmo

com a vitória irão se classificar. Jorge
Ferreira na palestra que fez ao plantel
antes do treino de 'Ontem disse que
tudo pode ter sido um plano bem ar-.

quitetado e que os jogadores devem
demonstrar que nao se deixam inti
midar emocionalmente e que .tódos
estes problemas deverão ser ultra

passados com uma vitórla a custa de
sacrifício e esforço de cada um.

Para Jorge Ferreira o jogo de hoje é
importantíssimo e ontem ÇlpÓS os

treinamentos ele conversou durante
40 minutos com os jogadores para
conscientizá-los das dificuldades que
irão enfrentar. Helinho, Wandeir e

Reinaldo serão os desfalqu.es da
equipe. Todos encontram-se com

problemas e Jorge durante o coletlvo
exigiu bastante dos substitutos Ca
xias, Vavá e Dica.

.
. ..

'As primeiras horas de ontem-toram
colocados à venda os ingressos para
o jogo e a procura deixou os diretores

satisfeitos pois segundo eles a arre.
cadação deverá ultrapassar a 100' mil.
Telefonemas de várias (}idades do in.
terior manifestavam interesse na
compra de ingressos e o torcedor do
Palmeiras motivado por todos Os
problemas que surgiram após o jogo
com o Internacional e a possibilidade
da classificaçáo desfilavam ontem
com bandeiras.
Para Jorge Ferreira que apenas há

um jogo é treinador do Palmeiras, a
sua equipe deverá vencer, pois se.

gundo ele todos os"Jog,ador�s do Fi.
gueirense são conhecidos seus e
sabe como neutralizar os

-

princip.ais
pontos altos do time.
AI·ém da chance de censequir a

classificação com a vitória.na partida
de hoje os diretores do Palmeiras
contam ainda Goma virada de mesa e '

por isso já solicitaram do treinador
uma lista de reforços que serão ne·
cessários. para a fase. final, qo cam
peonato. Ontem Melchior '8arbier.i
afirmou que vários contatos estão
sendo mantidos e,que até hoje às 18
horas.o Paímeiras deverá dar: entrada
em contatos' na Federação visando a

fase final do campeonato.

Picolé, Veiguinha e "entique,
'05 novo.s do Av,,; desde ontem

Joinville com Pinheiros hoje
-'oill\ ille (Sucursal), O. técnico Alcino

Simas anunciou onte·m. ,depois dos exercí
cios físicos dos Jogador,es. que efetuárá vá
rias.experiências na partid.a amistosade hOJe
ã nOite, çontra o Pinheirds. de Curitiba, A,piÍ.r
tida tem seu inicio previsto para ãs 21 horas,
no está,dio Ernesto .Schl-emm Sobrinho. na
zona sul da cidade.

-

•

.
Alci,no anunciou pS estreias dos jogador�s

'Tuca, ex .. centro avante do Juvenil do Flumi
nense, do Rio; e .do ponta esquerda Ve,iga,
contratad.o junto à P,ortugues.a Santista. no
final da semanã r;lassada

Tuc_a Jogará na meia cancha. no lugar de
Fontan, que foi dispensado da p'artida por ser
ele o unico Jogador do Joinvllle que partici
pou oe todas as partidas da equipe a

HENRIQUE
Depois de passÇlr dois dias em' Florianópolis

a espera do r.egres$o de Aureo, Henrique,
centr9 avante do Novo ,Hambur.go que come

çou sua carreira AOS juven-ís. do Internacional
de Pert0 Alegre, retornou a Esteío, onde resid'e:
em companhia de Ivo Muller, con,se-ll:veiro do
Avaí destac;aElo pela diréçáo para efetuar sua

contratação. -Muller ch.egot:J ao final da tarde de
ontem depois de t-er acertado G empréstimo do
centm avante 'até o final do ano,com a direção
.do Novo Hamburgo, além de garan.tir a prio.ri
dadé para a compra do jogador pelo Avaí em
caso de aprovação. A documentáç-ão de Henri
que deu entrada na FCF pouco. aRtes das 18h,
cjevendo ele chegar amanhã Ot:J depois. Sóbre
sua çontratação, AU'reo n;tf?nifestoLJ suas im

preS,sóes:

- O Avaí preGcypa-se, ap cOI1\ratar jogado
res, com dois aspectos� o· primerio abran,ge as

condições técniQas e físicas e o segundo inclui
a conduta. 90 jogador como pessoa . .oo ,Henri
que tenho algwr11 conhecimento e ótimas refe

rên,G[as,."PV ,isto, e por -ser; além de centro
avaflte, tahlbem ponta dlrsl,Ia., aprovo sua con

tratação':que já queria há ,algum t-empo.

MARATONA
Curiosos com quem seriam as novas cdntra-

,

tações anuncia'dé\� pelos dirigentes os jogádo
re� do Avai trabalharam em dois.turnos ontem;
com o prepÇlrador Dãcica. Pela maflhã fizeram
'exercícios fisicos e à tarde participaram. de
uma maratona pE;1ra Beira, Ma� N.or!e, exceçÇies
de lSlalduíno, com diarréia. Ademir, que retirou
o gesso da mão na segunda-feira e de D.anilo,

'

Rubens e Roberto, que fizeram e�efcícios à

pã'rte. Hoje eles reiniciam os treinqs pela
'manhã, já sob o comando do técnico Aureb,
que garanti,u dar uma solução para o zag,ueiro
La @arra até o fin,al da semana, além 'd@ negar
qUalqüer intenção de aprovar"a contratação do

p,onteiro Gerê, em testes nq clube@ confirmar a

i'ndittpção de Moura e Celso à direção, a fim de

gUí? es�..a trate das rescisóes dos co'ntratos de

;qmbos.

Da intensa movirnentaçào do técnico, interm.e
diários e dirigentes do Avaí na última semana e

início desta, resultaram ontem as contratações
de três retorços.para o time, aproveitáveis já na

fase semi-final, do Estadual. São eles Picolé,.

Veiquinha e Henrique, os três inscritos pelo
-Avaí na FCF no final da tarde de ontem,

PICOLE
Dascontrataçóes, aque foi dada maior im

portância pelos dirigentes foi' a de Pico.lé,
centro avante com passagens pelo Santos -

onde jogou dois anos com Pelé -, Bahia e

Portuguesa Santista. Iniciou sua carreira aos

16 anos n.os jUllenís do Santos, onde um ano

Gtepois passou ao time principal. Foi vendido
..ao Bahiajunto com Douglas, outro atacante do
Santos, C0m o qUal formou uma dlJpla de área
que fi.cou conhecida pelo bom eriterdimento e

por ,um granee nljmer9 de'go'ls, que O jogador' ..

diz terem sido tantos que perdeu as contas. No
Bahiaganhou seu passe depois de ficar quatro
meses com os salários atrasados, passando
então um período inativo que t-ermi'nou quándo /.

fez um' cODtrato de locação do passe à Portu
guesa Santista�.Em Sarntos áprov.eitou para ini
Ciar um c.urso de engenharia é era titular abso
luto da equip-e, -sem pret.ehs<;Jes d€! mudêl <ll!ô'
clube até que ocorreu a desclassificação ·da

Portuguesa no Campeonato Paulista. '0 time
passou a ser ',1iquiçlado pela diretoria, perma
necendo formado à base de_juvenís. O centro
avante foi observadopor-Aureo e G,utierrez em
um amistoso da Portuguesa -no domi.ngo, wJ
timo, depois de.trê.s semanas parada. O técnico
do Avaí aprovou e foram i.nici.ados os contatos
com o jogador, que acabou aceitandO uma

proposta de cinco mil.crUzeiros mens,ais até. o
final do ano. Chegou qntem, antes parando {lm
Joirwille pªra visitar um irmão, À noite voltoú p.
Santos para resolver �assuntos particulares e

pretende já estar em definitivo em .Florianópo
lis amanhã ou de'pois,
Com vinte e q.Yatro anos-compfetos, 1 ,74m e

7-1 kgs, Paulo Roberto,Rodrigues Mptheus, par
ticipante do� Nac·i,onais çlesde 1971, explica
seu apelid-o pelos hábitos ,de Gj·uando era

criança e gostava muito de pic.0Iés. No Avaí é
apontª,-do Gomo o futuro artilheiro, o q!le quer
provar: ".

- O que espero no Avaí é conseguir retljbuir
os esforços d.a dir,eç,ão do ciub'e, para me con

tfatar; fazendo gols e sendo útil .ao time. S'e
fizer gols meJhor.mas se não f·izer e 9 time

.consegu'ir as vitórias, estarei �atisfeito porque
qtlero é disputar uma pO$ição que já tem mo

gador no.cll:Jbe·e q\J9 esse 'Consi,ga os resulta
dos que pretende.

'

VEIGUINHA
Classifiéado por Aureo com'O um ponta ofen

sivo e que parte pára,c'ima dos latefais, o que
lhe daria opçôes conf.orme ,o adversário, já que
,João Carlos é um J3onteiro sem caracteristicas

de. frente, Veiguinha foi !Jutra contratação feita
ontem peJo Aval. Sua -documentação deu en-

_ Em primeiro lugar quero dei- trada ontém mi Federação, emb,ora,o jogador
xar bem claro que considero o só chegue emflorianópolis amanhá. Tem vinte
Marcílio Dias classificado. Ma;;. e um anos e pertence ao Juventus de S�o
farei um apel.q ao presidente da Fe- Pau lo, que conc€Jrdou com seu'empréstimo ao

deração', pela cltlssificação de 4 ,AIai mediante um seguro defiOO'mil cruzeiros.
.

equipes em cada haye, por duas - Fica no�Avaí até o final do ano, c, ) Pic'ole,
razões muito ju.stas, A primeira de-

recebendo inc.lusive os mesmos 5 mil cruzeiros
Ias, -é de que os primeiros <'juajro
clubes terminaram embolados e a mensais 'de salários, E .estudante do segundo'
oegunda, JDo�que seria ym prêmio ano de administração, rnotivp que o prendf'u
ao esforço dos dirigentes do inte- em São Paulo pqra cOhcluir o.s exames,

rior que conseguiram mOr.Jtar exce-
lentes plante.is para ce.pressenta-
rElm lDem.suas cidades corno o caso

de Joinville. Itajaí, I_aºes, Brusque,
Blumenau e Rio do Sul.

assitlcaçao, enquanto que Veija jogará na

ponta esquerda, no lugar h.abitualmente ocu

pado pOr'Zequinha e Linha, alternádamente,
Linha está com o tornozelo machucado e es

tar? recuperado até o próximo sábado. Na
ponta direita, Alcino deverá escalar no decor
rer da partida', a iogad0f Ratinho, substi
tuindo Ferreira, Ontem à tarde· foi p'&ga a gra
Wicação,de Cr$ 150,QU pelo empate diante do
Juver:Jtus no último dorningo, e hoje deverá
ser feito o pagamento refere9te ao mês de,
jUlnh,o,

_

.

,I ,

O time para a partida de 199o mais deverá
formar com Raul Bosse, Joel, Qitão. Alberto e

C@lso, Jorge Canc-eliaer. Tuca e Ch'ico Sa
mara; Ferreira (Ratinho) Rinaldo e Veiga.
I' \ /
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Distritos industriais ainda
carecem de infra-estrutura
Embora possa parecer

mais um documento bu
rocrático recheado de
dados com o destino
certo da gaveta, o levan

tamento ordenado pelo
governo estadual em re

lação à implantaçào de

distritqs ind ustriais em

Santa Catarina apresenta
uma visão geral da "febre
industrial" que assolou

pequenos municípios do
Estado e lhes trouxe,
quando muito, um acrés
cimo de empregos alta
mente mer itónlo, mas

qrandes ônus também-

Ao analisar o desenvol
vimento industrial e ur

bano de Santa Catarina, é
.citado que a orientação
oficial, a partir-da década
de 60, caracterizou-se
pela descentratização
como-atendimento não só
dos desníveis regionais,
mas arrefeceu o processo
acelerado de comprome
timento das principais
áreas metropolitanas ..

,

Criou-se, então' um ver

dadeiro mercado de in
centivos à implantaçáo
industrial, pela visão se

dutora de aumento da
,

ofertá de empregos � de

arrecadação, gerando
.

com isso "resultados nem/
sempre satlstatôrios nas

ações ordenadas de âm
bito estadual. Pode-se
avaliar as dificuldades
que surgiram e que ten-
'dem a se acentuar nas ini

ciativas municipais,
quase sempre alienadas
de um processo de'ptane
jarnento reqional".

"

Um dos principais PQn
tos que o, documento
alerta é a situação criada,
pois os distritos indus-

vtr:ífits, ao. i!)wés de se tor
rrarern agentes áe desen

volvimento, tornaram-se
encargos por demais pe
sados para comunidades
carentes de recursos.

O engenheiro Luiz
Celio Brotura, da Escola

de Urbahismo de Santos,
num trabalho sobre distri
tos industriais afirn�a que
"não se pede transformar
um local em estância hi
dromineral ou numa praia
só porque. se quer".

Para a implantação de
um distrito industrial, há
uma regra quase clássica:

"capital, mão-de-obra,
.matéria-prtma, capaci
dade , empresarial, '

mer

cado consumldor, siste
mas de infraestr.utura e

comunicações" .

- Portanto, o processo
de industrialização do Es
tado deveria partir das po
tencialidades mais emer

gentes. Que são, segundo
o documento as seguin
tes: matéria-prima, na re

gião sul, como carvão,
tluorlta, minerais não me,

.tálicos; região oeste e ex

tremo oeste do Vale do
Rio do Peixe, produtos
'agropecuários; reg ião
dos campos de Lages,
madeira e seus derivados;
como mercados (basica
mente industriais) são ci
tados a região norte, Vale
do Itajaí e Vale do Rio do
Peixe. \.

'

"Os industriais prefe
rem os chamados centros
médios ou grandes, onde
os equipamentos urba

nos, tanfo econômico
como social, oferecem
melhores condições". O
documento menciona
que essas condições· te
riam um tamanho crítico,
abaixo do qual os inves
timentos em infraestru
tura seriam pouco ativos

ou, pelo menos. se verifi
caria uma d�fasagem
muito grande entre as ins-

-

I
.

talaçoes desse.s serviços
e a resposta do setor pri
vado para a fixação de
novas indústrias, por falta
de outros fatores relevan
tes para as decisões de

localização.
Um dos problemas mais

graves, e o documento
dedica uma substancial
análise do problema, é o

fato de Santa Catarina ter

pólos de atração que se

situam fora do Estado. Na

linguagem tecnocrática,
"dentro do sistema da ci

dade, as de Santa Cata
rina participam de subsis
temas, cujos pólos domi
nantes se situam fora do

Estado, fato que exerce,

portanto', efeitos negati
vos sobre o desenvolvi
mento econômico interno
e sobre a integração eco

nômica e política.

Quais seriam esses pó
los? As outras-duas "capi
tais" de Santa Catarina,
Curitiba e Porto Alegre.

O distrito industrial +:
diz 0 documento - deve
tomar a forma de um zo

neamento profunda
me.ntevinculado à cidade,
aclonando a industriali

zação e a urban'ização de
forma coordenada. A

noção de distrito indus
trial implica, alérn do local
destinado à concentração
industrial e da infraestru

tura, na filxistência' de
equipamentos urbanos,
de serviços e ejementos
de toda a estruturá muni

cipal. Além das benfeito
rias tísicas é necessário
que ó distrito industrial
tenha definiçlo sua voca

ção, um objetivo pré
determi nado. Seu' êxito

depende quase sempre
da existência de uma

companhia para adminis
tração desse distrito.

O estudo procu rou .

aprofundar-se até mesmo

em detalhes bastante es

pecíficos, corno por
e�eq,pI9, .qual a denomi

nação preferjda para os

distritos índustriais, se

seria zona, área industrial
etc.

�A rigor, pode-se dizer
que não existe, atual

mente, em Santa Cata
rina, nenhum distrito in

dustrlal.' dentro da con

ceituaçáo firmada, ,arlte
riormente. Os serviços de

infraestrutura, na maioria
das áreas pesquisadas,
são o mínimo indispensá
vel para o funcionamento'
das organizações indus

triais, sendo que, Os equi
pamentos complementa
res, destinados às ativi
dades terciárías e ao la

zer,' não estão implanta
dos e contam com insufi
ciente espaço reservado

para futuras implanta
ções.
Por isso, os dois únicos

rnunlclpios do �stado que
podem mencionar distri
tos industriais como per
tencentes a sua realidade
econômica é Joinville e

·Imbituba.
'E os problemas não

atingem somente a lega
lidade das zonas indus

triais, pois constatou-se
.

que apenas 50% dos mu

nicípios institucionaliza
ram determinada área
como sendo de uso indus
trial, .mas alguns proble
mas muitos graves, como
este: 100% dos. municí
pios pesquisados não

apresentaram
'

n�n-hum
sistema de esgoto indus
trial.

Para atrair as indús

trias, os municípios lan

çam mão de incentiv�s
que em sua maioria se re

sumem em isenção de tri

butos muniQipais. Mas o

prinCipal fato apontado é

que a doação de terras
representa uma carga al
tíssima para as finanças
das Prefeituras. E desse

expediente que muitas
indús,trias lançam mão

para sera expansão sem

onerar um investimento
no custodessa expansão.
A situação dos "mila

gres econômicos" dos

Com o advento da política do Governo,
de criar distritos industriais nos

municípios, a primeira preocupação
foi reservar extensas áreas de

terra. Depois, outras providências
passaram a respeitar excesso de

burocracia e estudos. Hoje, todos os

distritos carecem de infra-estrutura.
Texto: L�iz"Mir.

r'

distritos industriais no Es
tado é a seguinte:
FLORlANÓPQLIS
O. Distrito Industrial

está 'Previsto no Plano Di

retor, que recentemente,
após uma ainda mal co
nhecida travessia nos ca

nais do Legislativo, f.oi

aprovado. Considerado
meta de longa prazo, não
só pelas deficiências da

Prefeitura (la Capital, mas
pelas oriqens-e tradições
econômicas de Florianó
pOI is, voltadas sempre
para o setor terciário.

SAO JOSE
"lmplantaçào iniciada

pelo Besc, o distrito in-

,dust,rial está no momento
Com a Turesc. Deficiente,
com graves problemas
por falta de pavimenta
ção, energia elétrica com

cortes constantes, sem

habitações populares,
com a reivindicação da
pavimentação do acesso

à BR-1 01, 'ele está com

apenas 45 mil metros

quadrados ocupados da
sua áreade 1,2 milhões de
metros quadrados.
IMBITUBA

É um dos poucos que
apresenta 'perspectivas
de sucesso. De responsa
bilidade estadual, nasceu

, '
_

da necessidade de se

criar um complexo indus
,trial para o aproveita
mento cio carvão. Sem
uma ,infraestrutura ainda

adequa<;la, possui, ,no en

tanto, condições mínimas
para a implantação de in
dústrias.
LAGUNA

Apesar do inter-esse do

Prefeito, i6clinado p_
_jni

ciar estudos sobre o as

S4.nto, não há qualquer
iniciativa.
TUBARA.o
A exemplo de Florianó

polis, a área industrial da
cidade está cónsignada
no Plano Diretor, que
ainda está tramitando na

Câmara Municipaj. Os

empresários fazem sérias

restrições as deficiências
infraestrutúrais e ria área

grave, a falta de mão-de
obra, aliada à falta tam
bém de matéria-prima e

equipamentos urbanos.
BRUSQUE
A Prefeitura concede

apenas incentivos fiscais
à implantação de indús
tris, in,dependente de sua

localização. às empresá
rios são. contra/essa polí
tica alegando que no fu-;
turo ocorrerão uma série
de entraves ao desenvol
vimento urbano da ci
dade. Como maior defi
ciência, a falta de mão
de-obra especializada.
BLUMENAU

O problema topográ
fico da cidade determinou
a opção por implantação
de pequenos núcleos in

dustriais, ao invés de uma

concentração num dis
trito. Apesar de onerosa

para a Prefeitura, .os em

presários apoiam-na in

teqralmente,
RIO DO SUL
Também neste municí

pio o Plano Diretor prevê
uma área específica a ser

destinada à implantação
de indústrias. Não obs
tante, até o presente, não
foi tornada qualquer ini
ciativa quanto à sua ocu

pação. Apesar dos incen
tivos concedidos as in-,

dústrias, independente de
sua localizaçáo, o distrito,
dessa cidade exigiria
grandes investimentos, o .

que é simplesmente in

compatível com os cofres

municipais nosulenses.
TI.\IIBÓ

É um dos distritos que
apresenta melhores con

dições de infraestrutura.
Com três indústrias im

plantadas e três em im

plantaçáo, "a Prefeitura
também concede incenti
vos independente de loca
lização.
Dê 1'Q milhôes necessá

rios ao Distrito, Timbó in
vestiu apenas um.

JOINVILL'E
E o melhor planejado

de qualquer área do Es
tado que tenha por finali
dade a atividade indus-

há apenas uma indústria trial. Sua ocupação e ín-:

implantada e duas em tegração é de excelente
fase de implantação. Mas. nível. Com 15 milhões de
não .há obriqatoriedade metros quadrados, dos'
de se instalar no "distrito quais 6 são destinados à
industrial" pois o que a industrial, um dos pontos
Prefeitura deseja é indus- fundamentais apregoa
trialização, independente dos pela Prefeitura é ra-

dalocallzaçáo. ' cionalizar a ocupação do
C:RICIú:MA espaço urbano, bem

É um dos mais avança- como relocalizar indús-
, "

dos em termos ele ocupa- trias hoje situapas em

ção industrial da área des- áreas consideradas estri
tinada. A infraestrutura de tamen.te para uso resi
pavimentação, energia e dencial e comercial. Ape
água, é bastante satisfa- sar dos 4 milhões ale cru

tória. Com 7 milhões de zeiros investidos, Join
cruzeiros já investidos, ville par:a viabilizar total-'
prevê-se a necessidade mente seu arrojado e bem
de' mais 15 milhões, planejado distrito neces

quando a disponibilidade sita de mais 177 milhões
é de apenas-600 mil cru- de investimentos, o que
zeiros. deverá sanar dois pro-
ARARANGUÀ blemas cruciais: torneei-

mento de água e o sis
tema viário.

sAo BENTO DO SUL
A primeira área desti

nada tornou-se inviável

por problemas de infraes
trutura e desapropriação .

A Prefeitura declarou

agora de utilidade pública,
Cerca de 400 hectares e

elabora um plano piloto
para a área.
JARAGUA DO SUL

E os problem::.s de falta
de recu "?OS, de i nfraes

trutura, Je planejame�to,
OlJ de total empirism�
c-omo cita certa parte do

dOCUmento abrange a

quase totalidade das pre
feituras que quiseram,
por euforia onírica, im

plantar complexos indus
triais. Rio Negrinho, Ca

noinhas, MaÚa, P�rto
União, CUritibanos, Vi
deira, Caçador, Lages.
Campos Novos, Joaçaba,
Concórd ia, Xanxerê,
Chapecó e São ,MigueL
d'Oeste são alg,uns dos

municípios que tentar,am
implantar uma area indus
trial e até o Iljl_omento COA

tinu3m tentando.

-----;---�, \ '�j'
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Foi declarada de utili
dade pública uma área de

2,8 milhões de metros

quadrados e transfor
mada em área industrial.
Carente de qualquer pla
nejamento, fica a critério
das indústrias o local para
se instalarem. Sem qual
quer infraestrutura; a ex

ceçáo de energia elétrica,
os irwestimentos -nunici-'
pais são pOUC05, como

poucos são os recursos.

Apenas uma indústria Se

implantou.
ITAJAi
Com infré;lestrutura bas

tante satisfatória, se

gundo os ocupantes, essa
'cidade optou por três dis
tritos, cuja principal defi
ciência é a _falta d� pavi
mentação no interior dos
mesmos. Oito empresas
instaladas, onze em fase
de implantação, as opini
,ões dos emp�esári0s são
contraditórias. Uns total
mente a favor da iniciativa
de três distritos. outros

po�ndo em dúvida a capa
cidade de ItaJaí suportar
tal número de áreas i.n

dustriais. E uma restrição

se envia proieto ci Geisel
para recuperar 200 mil he
de cáreas e-m todo interior

Câmara aprova 4 proietos do
Prefeito é entra em recesso

Arena eMDB podem lançar
candidato único em 'Tubarão

Itajaí(Sucursal) A Secretaria da Agricul
tura enviou ao Presidente Geisel para
aprovação um programa que visa a recu

peração dos 200.000 hectares de terras

alagad iças 'do litoral do Estado. De acordo
com o projeto deverão ser executados ou
tros 7 programas de drenagem, aprovei
tamento e ativação dessas áreas.

A informação foi feita pelo secretário da

agricultura Victor Fontana durante sua vi
sita à Itajaí, na última segunda-feira,
quando assinou a escritura de aquisição
de uma área de,614.1-5a metros quadra
'dos; no valor de Nr$ 8ÓO .. 000,00, destinada
à implantação da Estação Experimental
da Empresa -Catarinense de Pesquisas
Agropecuárias - Empasc.

Criciúma (Sucursal) - A Câmara Muni

cipal' de Criciúma, em sua 'última sessão
do período que antecede' o recesso de

julho, aprovou, quatro projetos de lei e

uma emenda ao plano direto.r da cidade.
Dos projetos aprovados o mais impor

tante foi o que homologa o contrato de

premissas mútuas de doações de terras
entre a prefeitura e arede terroviária fede
ral. Outro incorpora o estatuto dos fun-

- cionários públicos, a contagem por
tempo de serviço. O terceiro projeto apro
vado que acrescenta ao artigo 20 do Plano
.Diretor do Município estabelece que os

projetos de construção, que visem o de-
senvolvimento turístico, serão previa
.rnente analisados pela Comissão de Ur
banismo do Município, pelo POder Execu
tivo e posteriormente encaminhados à

Tubarão (Sucursal) - A classe pólttica
de Tubarão está interpretando à .sua

maneira os chamamentos do Presidente
Geisel à imaginação criadora e ao seu

projeto de distensão.
Estão em pleno curso na cidade nego

ciações no sentido de ser lançado urna
chapa 'única para concorrer à Prefeitura
Municipal, apoiada, pela ARENA e MOS.
O PACIFICADOR
.Encarnando a figura de pacificador e

"revelaçáo" tubaronense em matéria de

imaginação política, transcedendo ao

próprio projeto do Governo Federal no
sentido de promover a distenção política
e o fo.rtalecimento do bipartldarismo,
destacou-se o Sr: Waldemar Tonelli, fio,
liado à ARENA e antigo líder local, com
trânsito livre em todas as áreas.

Ele é o nome mágico surgido como

candidato único para as próximas elei

ções. Segundo um acordo político que
está em pleno processo, lembrando os

tempos da República Velha, o Sr. Wal
demar Tonelli seria o candidato a Pre

feito, representando a ARENA, e o MDB
indicaria-o candidato a Vice, além Ele
ficar com duas secretarias municipais.
ESPOUO
A idéia de transformar o poder execu

tivo de Tubarão num espólio a ser divi
dido entre as cúpulas partidárias surgiu,
.sequndo uma fonte do MDB numa roda

'política, a título de piada. Falava-se dos

gastos com as próximas eleições e, em

um político em tom de blague, declarou:
:'lançamor:; lifrJ candidato
único, o Waldemar Tonelli, .arniqo dos'

dois partidos, e como êle é inscrito na

ARENA, o MDB fica com a Vicee mais

algumas secretarias".
Outro componente da "roda", já

transfigurado pela idéia brilhante, co

mentou que assim os investimentos em

dinheiro de ambos os partidos serão
quase nulos e, Gomo todos estavam em

dificuldades econômicas decorrentes
da última enchente, seria a "solução"
ideal".

A piada transformou-se ,em "projeto
poiitico" ganhando �cada dia mais

adeptos. O mais ardoroso, sam-dúvida
alguma, o próprio Sr. Waldemó; Temelli,
que já realizou contatos com os presi
dentes dos dois partidos.
REUNIOES

'

Toda a cúpula arenista de Tubarão es

teve reur:1ida até a primeira hora de on

tem,"para estudar a fundo o acordo polí
tico. Investidos de tão grande responsa-

_

O terreno concedido à Empasc está

situado no Km 12 da rodovia que liga
Itajaí-Brusque e onde serão desenvolvi
dos em sua primeira fase os projetos bási
cos de arroz, mandioca, f.ruticultura tropi
cal, cana-de-açúcar e torraqeiras.
Explicou o secretário que além do de

sanvolvtrnento da pesquisa e da produ
çáo, a Estação Experimental funcionará
como centro instrutor para os agriculto
res, no sentido de i mplantar técnicas mais
modernas de plantio e cultivo dos produ
tos.

Salientou o secretário que a importân
cia da região e e acentuada, já que não
sofre grandes variações de temperatura o

que favorece a cultura de qualquer pro
duto.

Câmara para apreciaçáo e aprovação.
VOTAÇÃO
O vereador Aguinaldo Nunes ,- Arena

- votou contra a aprovação da emenda

aleqando que "são inadmissíveis as alte
rações no Plano Diretor, por ser ele elabo
rador por técnicos capacitados e, poste
riormente, 'reformulódos por elementos
de inegável gabarito".

A exemplo dos outros, companheiros, o
vereador Assirto Casaqrande
pronunciou-se.a favor da inclusão do pa
rágrafo único admitindo que 'O Plano Di
retor não é perfeito "e por isso, sempre
que 'surgir urna oportunidade de

compatibilizá-lo com o crescimento do

município, devemos aproveitar, sem relu
tar, já que visa o desenvolvimento da ci
dada".

bilidade, reuniram-se na Prefeitura de

,Tubarão o principal interessado, Wal
dernar Tonelli; o deputado federal Ad
hemar Ghisi; o Prefeito Irmoto Feurs
chuett; o deputado estadual Milton Car
los de Oliveira; o presidente do diretório
local d-a ARENA, Sr. Arno Damianni, ve
readores e dezenas-de líderes.

O Sr. Wald'emar Tonelli afirmou, na

ocasião que foi pr.ocurado pelo presi
dente do MOS local. José Cardoso, e

pelo suplente de senador, Stélio BQa
baid, que !he fizeram a proposta da chapa
única.

Depois de muito debate e análises da
realidade política nacional e regional, o
Diretório Municipal da Arena chegou à
conclusão de que, se a proposta real
mente for cumprida, será para o partido
um

.

verdadeiro presente", e devia ser

logo aceito. Outros acharam que podia
ser um engôdo do MDB, para queimar os
atuais candidatos a candidato da
ARENA.

'

Decidiram então continuar as nego
ciações se, realmente, os oposicionistas
.estáo bem intencionados". Os conta
tos continuarão durante esta semana, e

nova reunião ficou marcada para o pró
xirno sábado.
No MDB, reunião com objetivos idên

ticos começou ontem à noite, e prosse
guia até o fechamento desta edição. Es
tiveram presentes o presldente do MDB,
Sr. José Cardono; o.cuplente a senador
Stélio Boabaid; o supiente a deputado,
estadual, Aderbal Rosa; os candidatos a

prefe-ito, já escolhidos: o próprio Adere
bal Rosa, e os Srs. Henri Brasil e Stener
Sorato; vereadores e membros do Dire-
tório local. .

CONTRADIÇAO
O Sr. Stélio Boabaid nega que tenha

. procurado o Sr. Waldemar Tonelli para
propor o ·acordo". Afirmou que deu-se
o contrário: foi procurado pelo interes

sado, que lhe fez a proposta. Como não

posso responder pelo partido, convo
quei esta reuniáo para decidi rmos o que
fazer, e .ainda ouviremos a cúpula do
MDB em Florianópolis" - disse Stélio
Boabaid.
Perguntado como reagiria caso o par

tido homQlógasse est$ aberração polí
tica, ç:lisse que tinha que cumprir as de
terminações partidárias.Stélio Boabaid

que, comocidadão é contra, por consi
derar

..

tal tipo de conluio uma fraude aos
deais partidários".

Laudelino dos Santos Neto- Da Sucursal

CONSULTORAS DE BELEZA
Algemarin Comercio de Produtos de Beleza
ltda, em fase de expansão necessita admitir
senhoras e senhoritas para preencher seu

quadro de Consultoras de Beleza.
As interessadas devem se apresentar à rua

Tenente Silveira, 116 para entrevista.

LEIA E

DIVULGUE

O .ESTADO
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'Laguna transforma em depósito deCâm.ara rejeita projeto
do Prefeito alegando
que era plano político

Lages terá o primeiro
I

telefone rural ligado
aos sistemas DDD e DDI

lixo o prédio da nova rodoviária
Laguna (Sucursal de Tu

barão) - A rodoviária de

Laguna, situada na parte
central da cidade e que
funciona há cerca de dez

Lages (Sucursal] - O primeiro telefone rural ligado à
rede de discagem direta nacional e internacional será
instalado pela Telesc na Estância do Pinheirinho, de pro
priedade do pecuarista AI Neto, no município de Lages.
Segundo fontes da empresa de telecomunicações catari
nense, existem outras fazendas no Brasil que possuem
telefone, mas são instâlaçoes de caráter restrito, sem li
gação direta ao complexo da Embratel.
Para a integração da Estância do Pinheirinho ao sis- ocupadas por empresas

tema nacional de DOO e, posteriormente ao DOI, foi ne- comerciais particulares.
cessária a fabricação de um cabo especial que ligasse a

As empresas interesta

fazenda ao centro da cidade, com cinco quilômetros de duais Santo Anjo da

extensão. Doistécnicosde renome nacional se empenha- Guarda e Critur, são as

ram a fundo na detiniçáo do cabo cujas características duas únicas que possuem
técnicas deveriam se enquadrar nos padrões exigidos e agência na velha rodoviária

que atendesse a tanta distância: o Dr. Roberto Amaral, ao passo que as outras

superintendente da Telesc em Lages e o Dr. Seiji Nishi- possuem locais de paráda
kawa, especialista em telefonia r.ural. O cabo foi fabricado defronte ao mercado pu
pela indústria de Akiyoshi Matsuo, instalada em Campi- .blico. As que fazem linha
nas, no Estado de São Paulo. a0S bairros e interior do

E o numero que corresponderá à estância, 22-0005, município têm seus termi
coincide com uma série de outros: a fazenda foi fundada nais localizados em dite
em 1655, é localizada no quilômetro 5 da estrada velha de rentes pontos da cidade.
Coxilha Rica, caixa postal dupla 5,'e os automóveis estão Segundo alguns usuários"
emplacados com os numeras LA-0005 e LP-0005. os que procedem de ou

tras cidades quando che

gam em Laguna, ficam

completamente
.

desorien
tados quando necessitam

viajar para os bairros ou in

terior, já que não existe um

local determinado para se

tomar os ônibus. Este pro
blema e bastante velho e

nunca as adrninistracóes
municipais se preocupam
com esta situação".
DI�HElRO I:\TUTIL
Em 1973, durante a ad

ministração do então pre
feito Saul Ulyssea Baião, foi
iniciada a construção de
uma nova rodoviária atra

vés dos recursos oriúndos
com a transferência do De

partamento Muniojpal de

Energia Elétrica à Oe.ntrais
Elétricas d�Santa Catarina
- Çelesc -, cUJo valor da
obra toi estimado em 345

I presidente da câmara por ter

agido em desacordo com 'o

que determina a lei, Disse que
"O estranho posicionamento
dos vereadores oposicionistas'
é atribuido ao fato de o prefeito
municipal pert"encer ao

mesmo partido, razão pela
qual, sujeitaram-se a legislar
em consonância com sua pró
pria vontade".

Içara (Sucursal) - O Prefeito
Antônio Daltoé, vetou a

emenda que a,Câmara Munici
pal sugeriu como única alter
nativa para aprovar seu projeto
€Jue objetiva prorrogação do

prazo de pagamento dos im

postos predial e territorial ur
banos até o dia 30 de setembro
vindouro.
Numa segundá tentativa, o

Prefeito enviou outro projeto,
foi aprovado pela Câmara,
com votos contrários dos ve

readores da Arena, Esse pro
jeto sugeri u o prazo para o re

colhimento dos impostos até o

dia 31 de outubro com bonifi
cação de dez por cento.

O Vereador Carlos Rosso
Neto da Arena, condenou o

procedimento dos vereadores
do MOB responsabilizando o

anos em precárias condi

ções, tem apenas duas, das
dez dependências cons

truidas para às empresas
de ônibus. As demais são

Assinalou que' .. ,

a remessa
do projeto à câmara dos ve

readores foi feita simplesmente
para coincidir 'com o mes oe

outubro, antecedendo ao

pleito eleitoral de novembro.
Os vereadores do M6S._ procu
ram sempre agir de aco-rdo
com seus interesses despre
zando as opiniões de seus co

legas de trabalho".

o prédio da nova rodoviária de Laguna foi abandonado.

Construtora inicia as
mil cruzeiros. Para alguns
moradores de Laguna, este
dinheiro foi gasto inutil
mente, porque a obra nào
tem condições de receber
nenhuma agência de em

presas de ônibus. '

Não há

plataforma de embarque e

as dependências que se

riam destinadas às empre
sas coletivas, estão total
mente fora dos requisitos
necessários. Não há abrigo
nem mesmo para os passa
geiros nos dias de chuva".

O Departamento de
Obras da Prefeitura de La

guna, informou que o não

aproveitamento da obra

para a estação rodoviária
foi motivada pelo fato de a

construtora não ter rece

bido do então prefeito Sau I

Ulysseia 'Baião, a impor
tância de 109 mil cruzeiros

que seriam aplicados na

construção da rodoviária.
Isso só aconteceu mais

tarde, quando por força jU
dicial, o empreiteiro foi

obrigado a entregar a obra
à municipalidade".
Acrescentou que a obra

só terá condições de se

transformar em estação
rodoviária, após a realiza

ção de uma completa re

forma em seu interior,
destacando-se a ampliacao
das dependências destina
das às empresas de ônibus;
ampliação da plataforma
para embarque de passa
geiros, ja que no projeto
.atual, essa reforma não

'existe, e abrigos para os

passageiros, que foi es

quecido. Outro fator bas
tante importante e que me

rece destaque é a sua loca-

lização. A nova rodoviària
foi projetada é construída
numa esquinaeque coloca
em perigo a segu rança dos
passagei ros faee a entrada
e saída de ônibus. Este
problema será pior ainda
durante a temporada de ve

raneio,. quando aumentará '

naquela esquina o movi
mento de veículos com
destino às praias do muni

ctpio".
O não aproveitamento da

obra fez com que as admi
nistrações municipais
abandonassem completa
mente o prédio, que passou
a ser utilizado como depó
sito de lixo. Os vidros foram
destruídos, as aberturas
danificadas e seu interior
está servindo de local para
encontros amorosos e mie
tório público.

Clube Caramuru assina
.

obras de'terraplanagem
convênio para defender
fauna e flora do Valeno complexo' da Ice

A Construtora Marcondes
LIda iniciará este mês a execu

çào dos serviços de terrapla
nagem da área complementar
destinada ao complexo carbo

químico, em Imbituba. De
acordo com o contrato assi
nado ontem entre a empresa.e
a· Companhia Distrito Indus
trial Sul Catarinense, nesta

Capital. De acordo com os

termos do contrato, as obras
serão concluídas em 90 dias.
No vaiar total de

Cr$ 2.350,000,00 o contrato
assinado na Secretaria da ln
dústria e Comércio prevê ser

viços de terraplanagem (13C
m3), revestimento primário,
recobrimento (13.500m3) E

serviços diversos em área a ser

urbanizada e que se destinará
a acolher as famílias que serão
deslocàdas com os trabalhos
de desapropriação necessá
rios a implantação do Com
plexo.
Ainda consta serviços de ter

raplanagem (90.000m3) reves
timento primário (15.000m3),
obras de arte correntes, dre
nagem e serviçosGomplemen'
tares no trecho da VAS-Via Ar
terial Secundária, situado
entre as vias 1-4 e VPI do novo

sistema viário projetado para
Imoituba e que permitirá o

acesso danova área urbaniza
dora ao atual e ao novo sis
tema rodoviário da cidade.

Foi assinado um cor. 'enio entre o Departamento de

Caça e Pescade Santa Catarina e o Clube de Caça e Pesca
"Cararnurú", de Brusque, visando a defesa e a preserva
ção da fauna, tanto da terra como das águas. Represen
tando as entidades participantes do convênio, subscreve
ram o diretor do Decapesc, Hamilton Batista Seifriz e o

presidente do Clube "Cararnurú", Ernesto Guilherme
Hoffmann.

'O Clube dê Caça e Pesca "Cararnurú" colocará à

disposição do Departamento de Caça e Pesca de -êanta

Catarina, na região de Brusque, um fiscal para fiscalizar e
orientar as atividades da caça e da pesca naquele municí

pio e em suas circunvizinhanças, nurna-dernonstraçáo de

participação comunitária nos trabalhos de proteção às
reservas naturais.

,'INFORrlATiVO' APlU'B
Diretoria toma posse

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria dos Transportes e Obras
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

DE EDI FICAÇÕES
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

No. 01/76- DAE

- � Caixa Econômica do
.

_

�
Estado de SantaCatarina S.A.

Foi empossada, na última sexta-feira! a nova Diretoria da Associação
Comercial e Industrial de Joinville, que tem como Presidente o industrial Osvaldo
Moreira Douat.

O industrial Diether Schmidt, da Fundição Tupy, fez a leitura da ata

conesporidente, e Udo Dsshler passou o earqo ao novo titular. '

-A nova Diretoria regerá os destinosda Associação Comercial e lndustrial'da
Joinville, pelo período de um ano, completando-se o mandato em junho de 1977.

Q acontecimento, levado a efeito na sede da Associação Joinvillense " de
Amadores de Orquídeas, contou a presença de grande número de convidados e

associados.

,
,

Sociedade Anônima de Economia Mista
CGC/MF no. 83.900.159/0001
EDITAL DE CONVOCAÇÃO' .'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, na sede desta CEESA à Rua Felipe Schrnidt, Centro Comercial Aderbal

I
Ramos da Silva, 110. andar, nesta 'Capital, no dia 14 de julho do corrente, às 11 :00 (onze)
horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
10. Alteração Estatutária de acordo com o solicitado pelo Banco Central do Brasil através

seu expediente DIORG/SURAC-76/223 - Pt.3500921176, de 29.06.76, no que se refere ao
I

artigo 40. item ylll e seus parágrafos primeiro e segundo.
20. Outros assuntos de interesse desta Sociedade.

Florianópolis, em 07 de julho de 1976
Paulo Bauer Filho

Presidenté

�OMUNIÇ!lÇÃ.o
. O Departamento Autônomo de Edificações co

munica que realizará no dja 16, do corrente,. às
15:00 horas, na Sede do DAE, em Florianópolis a

Concorrência referente ao Edital no. 01/76 - DAE'
para a CONSTRUÇÃO DA 1a. PARTE DO PRÉDIO
DA PENITENCIÁRIA DE CURITIBANOS.

Outrossim, comunica que decidiu excluir do
Edital as exigências da Certidão Negativa do Juízo
Privativo da Fazenda Municipal.

APLUB admite
A APLUB está admitindo profissio

nais de vendas, para atuação na área

previdenciária, objetivando uma maior

intensificação dos seus novos lançamen
tos, o que poderá dar uma renda

mínima de Cr$ 15.000,00, ao agente
(vendedor).

Estes lançamentos proporcionarão
uma faixa mais ampla de atendimento
aos associados da APLUB e ao público
em geral, através do seu Plano de
Acidentes Pessoais, com um benefício
de até Cr$ 1.536 mil e ampliação do

Plano de Pecúlio Reajustável, para até
525 vezes o maior salário mínimo do

País.

Desta forma, APLUB está amplian
do o seu quadro de profissionais de

vendas, podendo os interessados dirigi
rem-se aos seguintes endereços:' Rua
dos Ilhéus, 8, Caixa Postal, 780, em

Florianópolis ou rua Marechal Deodo

ro, 88, sala 404, em Lages.

Novos Advogados
,

Colarão grau, no próximo dia 17, às

18 horas, no Clube Doze de Agõsto,
'62 novos bacharéis em Direito, forma
dos pela UFSC

Florianópolis" em 5 de julho de 1976.
Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza

DI RETOR/DAE
As solenidades terão início às

9h30m, do mesmo dia, com a celebra

ção de uma Missão de Ação de Graças,
na Capela do Colégio Catarinense, se

guida, às 11 horas; com uma Homena

gem a José Boiteux, no Curso de

Direito da UFSC

)'" .,_.---------------------..,

FEIRA DA INDÚSTRIA
o Baile de Formatura, também no

Clube Doze de Agosto, terá início às

23 horas.

A Turma, que leva o nome do Prof
Antônio Adolfo Lisboa, tem como

Paraninfo o Prof Carlos Alberto Silvei

ra Lenzi, como Patrono o Prof Jaymor
Guimarães Collaço e como Orador o

formando Marco Aurélio Moreira,

Segurança do Trabalho
, ,

Já estão abertas as inscrições ao Curso de Engenheiros de Segurança do
Trahalha. a ser realizado a partir de 16 de julho, na cidade de Lages, numa

promoção da Fundação Catarinense de Ensino da Engenharia e da Associação dos

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos do Planalto Catarinense.
O curso constará de 460 ho ras-aula e atividades nos fins de semana, podando

as inscrições serem efetivadas na Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina,
agência de Lages,

A inédita campanha "FEIRA DA INDÚSTRIA" lançada recentemente pelas
LOJAS HM mereceu' especisl atenção na fase que antecedeu o seu lançamento,
com contatos da Diretoria de Hermes Macedo junto. aos- seus principais
fornecedores, visando conseguir vantagens adicionais que foram integralmente
trarsferidas aO público. ,

.

O flagrante, ilustra o momento em que os Srs.. José Leal do Amaral Jr.,
Diretor Comercial de Hermes Macedo e Silvio Paulo Prodoh!, gerente da filial

Olivetti/Curitiba, finnavam acordo para lançamento com exclusividade para o

Paraná e Santa Cátarina da nova máquina de escrever VALENTINE, premiada
como melhor "D_ESIGN" industrial em recente exposição realizada na Itália. Na
ocasião foram também tratados detalhes sobre a comercialização dos demais ,I

modelos Olivetti com o fim de levar ao consumidor final o MELHOR PRODUTO

AO MELHOR PREÇO.

MEIALONGA GANHA
TROFÉU DA SEC

o Depi'i'téfTlento' de Educação Física e Desportos da
Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande
do Sul ofereceu a Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A o

troféu DedinhO, símbolo oo estudante atleta do Brasil. A
Caderneta de Poupança Sul Brasileiro, a do Meialonga, foi a

escolhida como agradecimento da SEC pelo empenho e

colaboração da SBCI ao espo rte estudantil no Rio Grande
do Sul, setor onde o Meialonga tem presença constante,
apolanoo, crlanoo e prestiqianoa, as promoções do SEC.

i ,

Restaurante Co,.uião Lagoa apresenta:
Coruião Trio com

"'Ces'ar no. contra baixo
Mirandinha- ao piano I

e Flav,inho o baterista cantor.

e sábad�:�:sexta
- h.. 'e
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Falta de le;to obriga o

Hospital São José recusar
v

,

I
,

I

·1
" quinze pacientes por dia

•
,
•
"

joinville (Sucursal) - se atende, improvisando
Uma média de 15 pacientes tudo, aproximadamente
diariame,nte têm recusado 263,5 pacientes diários e

seu internamento por um uma média de internarnen
único hospital de Joinville, tos anual de 1'6.508, previs
devido à falta de leitos. tos para este ano, tomando
Toda a região norte de corno base o ritmo atual.
Santa Catarina, que No ano de 1972, quando
abrange uma população havia 295 leitos, foram in

aproximada de 330 mil ha- ternados 8.866 pacientes e

,bitélrifes, tem 12 hospitais e atendidos outros 23.056 no
.

apenas .1.200 leitos. Os Pronto Socorro. Com os 40

problemas dessa situação leitos acrescidos até agora,
.

são muitos, entre eles os os atendimentos subiram

que obrigam o adiamento assustadoramente nesses

de cirurgias, improvisa- primeiros quatro meses,

ções nas acomodações e conforme os dados divul

transporte rodoviário de
.

gados' ontem pelo médico
doentes para outras cida- Mario Nascimento, diretor
des, inclusive Florianópo- do Hospital Municipal São
,Iis, distante 186 quilôrne- José: 4.127 internamentos
tros, epara Curitiba, a 140 e 27.966 atendimentos no

quilômetros. seu Pronto Socorro, o

Para atenuar o problema, único existente na cidade.
há apenas um projeto de Isto tem provocado recu

ampliação do Hospttal Mu- 'sas'constantes, de pacien
nicipal São José, de Join- tes, barrados gentilmente
ville, anunciado ontem pela na porta do hospital, num

direção do .estabeleci- expediente que vem sendo
mento numa entrevista co- cumprido religiosamente
letiva à imprensa, O projeto por um' guarda especial
prevê a construção de desde o início do ano,
novas alas nesse hospital quando o surto de deflação
regional, que passará de de leitos assumiu propor-
335 leitos para 600 leitos ções perfeitamente previsí
nos, próximos quatro anos, veis pelo Corpo Médico e

ANTECEDENTES Diretivo dos Hospitais de
\ A amp.liação dos leitos Joinville e de toda a região,
hospitalares paralelamente .Corno 90 por cento são
ao crescimento da popula- casos enviados pelo INPS,
çáo, sempre foi despropor- o próprio órgão previden
cional, embora o Hospital ciário se encarrega do
Municipal São José tenha transporte para Blurnenau.:
passado de 150 leitos em Itajaí, Florianópolis e Curi-
1968 para 335 atualmente. tiba, em operações tristes
Também foi o único que se para os inocentes pacien
projetou nos últimos. 10 teso
anos, ·mesmo sofrendo AS POSIÇOES
agruras como a obrigato- Num documento dado
riedade de atender pa- aos jornalistas durante a

cients sem ter uma infraes- entrevista de ontem, a dire
trutura capaz. ção do HMSJ descreve os

Enquanto há 8 anos pos- entendimentos mantidos
suía todas as suas depen- -nurna recente viagem ao

dências e infraestrutura Rio de Janeiro, para am

para receber 150 pacientes, pliação do estabeleci
atualmente tem 3351eitos e mento e diz ser "iminente o

os mesmos serviços do dia início de obras", numa de
em que uma nova ala fpi Q1pnstração de que a situa-

. inaugurada pelo Presi- çào é assustadora, aparen
dente Costa e Silva, em temente. Seu diretor, o mé

março de 1968, A cozinha, dico Mario Nascimento,
Iavander ia, refeitório, disse que "as autoridades

equipamentos, espaço fí- do hospital fixaram urna

sico e outros, ainda são posição sobre o problema
concebidos para uma lota- .hospitalar, a mesma posi
ção de 150 pacientes, mas çáo que vem sendo tomada

,',

I,

, ,

"
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LAJE PRÉ-MOLDADA "'�PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (04�2) 22-6500
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG, CREA, N,o s.izs - lO.' ,Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis - se

22-4235

22-4002

"

STEIN COMERCIAL S.A., ampliando seu Qua
dro de Vendas, para a região da Grande Florianópo
lis, está admitindo dois vendedores pracistas autôno
mos, com prática, boa eparêneia e condw;ãopr6pria."

Entrevistas com o Sr. Ladislau, à rua Conselheiro
Mafra, 62, no horário comercial.

VENDEDORES

Ficam convocados, os associados do CLUBE NÁUTICO
FRANCISCO MARTINELLI, para a Assembléia Geral Ex
traordinária, a se realizar no próximo ,dia 11, domingo, com
início às 9 horas, em primeira convocação ou meia hora
após, com qualquer número :de associados, na sede provisó
ria, localizada nos Estaleiros Arataca, com a seguinte Ordem
do Dia:

Discussão e aprovação dos novos Estatutos.
Florianópolis, 04 de julho de 1976
�ilton Brasil Pacheco - SECRETÁRIO

CLUBE HAUTI.CO FR,ANCISCO MAIHiNELlI,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Preços especiais para revendedores.
Mantemos estoque para pronta entrega.
Filtros da linha automotiva e filtros para má

quinas rodoviárias, agrícolas, etc.
.Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoei ras - Floria-
nópolis.

'

/

FI/LTROMAQ
\

Distribuidora dos Filtros

INPECA

há quatro anos atrás",
quando se iniciava o pro
blema da falta de leitos e

que veio sendo protelada,
po'r vários motivos.
A Carta-Proposta entre

gue ao Fundo de Apoio ao

Desenvolvimento Social

(FAS) foi encaminhada em

março passado e aprovada
num montante. de Cr$
35.705,622,00. As justifica
tivas situam o hospital
como de caráter regional,
dadas as características de
carência de leitos espe
cialmente para adultos.
Mas o enquadramento do
financiamento em que foi
situado o projeto do/hospi
tal, não corresbondeu a

expectativa da direção,
pois o município (a quem
'pertence) deveria arcar

com um ônus excessivo
com os custos.
Esta responsabilidade

fez com que a direção re

corresse junto ao FAS e

INPS para que o fináncia
mento fosse incluído numa

faixa mais favorável. O fi
nanciamento aprovado
pela Caixa Econômica Fe-.,
deral tem juros de ,6 por
cento ao ano e uma corre
ção monetária anual de 60

por cento, corri prazo de
carência de três anos e de

amortização de 15 anos. O
, pedido agora é de que essa

correção anual seja de, no
máximo, 30 por cento. E

como a burocracia exces

siva permitiu que o projeto
'ficasse nas gavetas quase
cinco anos, o valor do fi-

nanciamento já está defa
sado e a direção vai solici
tar um acréscimo de 30 ou

40 por -cento. Ela espera
que no prazo máximo de
dois meses a construção de
nove pavimentos, numa

área de 10m i I metros q ua
d rados, possa ser .iniciada
conforme a previsão,'
adiada já diversas vezes,

AS 'INCOERENCIAS
Mas o que assusta os 100

médicos de Joinville, e de
resto toda !3. classe rmédica
brasileira, é a incoerência

,

na política hospitalar im

plantada pelo governo. O

próprio HMSJ é um

exemplo disso: achando
ser incapaz de arcar com os I

custos de ampliação de

mais 300 leitos, pediu a re

dução da correção rnone
tária do financiamento
aprovado pela CEF. E ao

mesmo tempo que se pre
tende ampliar, precisaria
também se criar toda a in
fraestrutu ra paralela, e a

preo\eupação básica e

maior de todos é saber
como chegar a uma fór
mula de conciliação entre
esses dois complementos,
porque as próprias medi
das tornadas pelo governo
impedem maiores proje
ções nesse sentido de ino

vação e multiplicação de
leitos e construções.
Não se atende muitos

pacientes também porque
varies equipamentos já são

ultrapassados para as 29

especialidades médicas
atuantes, Eles provocam
uma demora demasiada
para se chegar a uma con

clusão correta de um

exame. Não seriam, se o es-, Uma medida governa
tabelecimento possuísse mental obrigou os brasilei
auxiliares de Raios X mo- ros a efetuar um depósito
demos, como também con- compuJ§ório de 100 por
tadores de células e todo o cento do valor do produto
equipamento utilizado nas que desejaria adquirir no

unidades de 'terapia 1nten- exterior. Mas isso não deu
siva. Como inexiste, se certo porque o ritmo da im
manda o paciente para ou- portação não sofre redu
trcs estabelecimentos ções, como queria o go
hospitalares que, aciden- vemo brasileiro. Este se viu
talmente ou não, têm equi- obrigado, então, a elevar
parnentos melhores e mais para 20.0 por cento esse

espaço. Mas como com- depósito, O 'HMSJ está pre
prar esses equiparnentoss cisando urgentemente de
e i'nstalá-Ios nas novas uni- um aparelho no banco de

CURSO DE ENGENHEIRO

daces que serão construí
das? A maioria deles so

mente importando, e nesse

caso a situação é muito
mais difícil.

sangue, entre tantas outros
que precisa, e seu valor,
está em Cr$ 300 mil. O hos
pital já depositou Cr$ 900
mil para ter o aparelho.

DE SEGURANÇA,' EM LAGES
l '1-4 I �.- ... , •

_

k

'. � l , t � �!C'.f _i,,

A Associação de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos do Planalto Catarinense
está promovendo através da FEESC/UFSC, Curso de Engenheiro de Segurança, de
acordo com a portaria 3460/75 e Convênio!'; entre esta, a UFSC e a

FUNDACENTRO - M.Tb.
! 'O 'Curso será realizado em Lages, às sextas à noite, sábados e domingos, com a

,

duração de 460 horas.

As inscrições estão sendo realizadas na Caixa Econômica Estadual, agência de

Lages, a uma taxa de Cr$ 7.000,00.
O início 'do curso está previsto para o dia, 16 de julho, às 20 horas. Maiores

informações poderão ser obtidas na Associação de ,Engenheiros, ou diretamente na

Caixa Econôm ica Estadual.

D
"

SUL flRASILEI�O CREDITO IMO,JIILIARIO S. A.
SUL BRASILEIRO S. P. CReDITO IMOBIUÁRIO S.A.
PRoviNcIA CREDITO IMOBILlARIO S. Ao

'

BANCO DE INVESTIMENTO SUL BRASILEIRO S.A.

AtenCão,MutuáriosdoSistema
FinanceirodeHabitaCãO

Solicitamos o comparecimento de todos os nossos

financiados \0 partir de 10 I 07 /76 nos locois onde
efetuam seus pagamentos mensais, poro que seja
endossado o-Certificado de Crédito a que têm direito
(Benefício Fiscal de 12% (doze por cento) dos valores
das prestações .vencidcs e pagas no ano base 1975).

A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) do Banco do Brasil S/A, devidamente autorizada
pelo Ministro de Estado da Fazenda, considerando as recomendações emanadas do encontro

nacional dos exportadores _ .. ENAEX, e tendo em vista a conveniência de aperfeiçoar e

simplificar exigências que são observadas no processo de exportação, assim objetivando ampliar
ainda mais o apoio ao empresariado exportador,

, RES()LVE:
I - Constituir, em caráter permanente, o comitê de procedimentos na exportação, com as

seguintes atribuições, entre outras:

a) Apreciar as recomendações emanadas Elos Encontros Nacionais dos Exportadores - Enaex -,
com vistas à sua eventual implementação;
b) Analisar diretivas básicas; normas e procedimentos administrativos exigidos no fõlrocesso de

exportação, com vistas a propor sua racionalização;
c) Considerar a problemática das exportações e oferecer sugestões em relação aos slsternas de

incentivos, comercialização, transportes, informação e promoção;
d) Analisar os mecanismos de importação, quando ligados à ação exportadora, assim sugerindo
medidas complementares de apoio, destinadas a ampliar a produção para a exportação;
e) Tomar conhecimento dos casos de fraudes ocorridas na exportação e aprovar a divulgação do
nome de empresas ou pessoas infrar.i.ns: o

f) Propor medidas que facilitem e sustentem .o maior fortalecimento do comércio exportador
brasileiro,

• l'l - O Comitê (presidido pelo diretor da Cacex) reunir-se-á quando convocado pelo presidente,
e será constituido por representantes credenciados dos seguintes órgãos e entidades:
a) Associação dos Armadores de Longo-Curso;
b) Associação das empresas Comerciais Exportadoras;

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina _ COHABISC, c) Associação dos Exportadores Brasileiros;
d) Confederação Nacional da Agricultura;Sociedade de Economi'a Mista, registrada na Junta Comereial do Estado sob no. e) Confederação Nacional do Comércio;

37.325, CGC no. 83.883.71 O/OOOI,e se acha aberta a Coneerrêneia Pública para f) Confederação' Nacional da Indústria;
-,cõnstrução por empreitada global de duzentas e trinta e três (233) casas do g) Federação Nacional dos Bancos;

Conjunto Habitacional "BELAVISTA II" na cidade de São José, Estado de Santa h) Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior;

Catarina.
' I) 10 (dez) representantes de entidades de classe dos estados, conforme a sua importância na

, exportação,
O Edital contendo os detalhes da presente licitação, encontra-se afixado na Parágrafo primeiro - O presidente poderá convidar outros órgãos, entidades ou pessoas do seton

Portaria da Sede Social da COHAB/SC, sita à Rua Almirante /Lamego 00.2 em público ou dó setor privado, para participar das reuniões do comitê,
.

Florianópolis/SC, à disposh"ão dos interessados, nos dias úteis, no horário Parágrafo segundo - O comitê decidirá sobre os procedimentos de trabalho a adotar,
comeréial de 08:00 horas às 18:00 horas.

'o, III - Serão constituidos como unidade de trabalho regional e local, para apoio do Comitê,
As informações pertinentes à Concorrência Pública, serão prestadas no

tantos subcomitês quantos necessários, coordenados pelassqêncías da Cacax.
Rio de Janeiro, RJ, 2 de julho de 1976

endereço acima, onde igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos de Encargos (a)BENEDICTO FONSECA MORE'IRA
e demais elementos necessários à qualificação prévia das/empresas interessadas e à DI RETOR

apresentação daspropostas., (a) NI'LO CEZAR RIBEIRO E SILVA

� � FI_O_ri_;_�_t:_�_?_��_R_:_�M_:_�_:_i:_:_�_�_�_D_A_19_7_6_� �I_�� C_H_E.F.E__D_O_D_P_T_O,_'_G_E_R_A_L_D_E_E_X_�_Ç_Â:____, �

Desse total, c-s 600 mil
como depósito compulso
rio e mais Cr$ 300 mil para
efetuar o pagamento nó ato
de entrega ,do aparelho no

p.prto ou aeroporto de Lon
dres. E tem mais: os C'r$
600 mil de depósito com

pulsório são devolvidos
depois de um ano, sem

juros e correção monetária.
Isso, explica, indireta
mente, as outras posições
que se procurou não dar
maiores detalhes durante a

entrevista,

..... COHAB/SC
... COMMNHIA DE IHAJlSITAÇÃQ DO ESTADO DE SANTA CATARINA .

AVISO
CONCÜ'RRÊNCIA POBllCA N� 03/76

i:lJ'.... ',!I,) \ .,fOll f • 'I�I:; ',)

O SINDICATO DG> "COMÉRCJ,O,,,NA"RE"JISTA- DE;:.CAR,�ES
'F'RESCJ.XS DE FLOR IANÓPOli.:tS,rentidade que congrega os retalhistas
de carnes da região de Florianópolis, vem a público informar que a

partir desta data, o preço do produto ao consumidor, sofre um aumento

de Cr$ 2,00 o quilo.
O referido aumento, foi ditado única e exclusivamente, em razão do

novo preço arbitrado pelos fornecedores, que são os friqorfficos que
.abastecern esta capital, muito embora, reconheçam os varejistas, que o

aumento de preço virá em sacrifício do consumidor, não. podendo,
entretanto, sob pena de prejuízo comprovado, manterem os preços até
então vigentes.

Florianópolis, 5 de julho de 1976
A DIRETORIA

COMUNICADO· NR. 560

BANCO DO BRASil S.A.

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

! '
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Cacau Menezes voltou
atrás e é: novamente,

candidato da
Arena jovem à

Câmara Mumcipal da
capital.

Bet·o

Nunca é demais lembrar
que "Os Doces Bárbaros"
serão servidos hoje, num
palco especialmente ar
mado no salão de festas
do clube Doze, a partir
das 9 da noite. As entra

das, nessas alturas dos

acontecimentos, já de
vem estar quase esgota
das - mas, mesmo assim,
para quem ainda não tem
a sua, é bem provável que
ainda encontre umazínha
na secretaria do clube

que é onde estão sendo'
vendidas. ,

•
Colaborem com a

Cola-Cola: lavem a

garrafa depois
de bebê-la...

Nunca mais se ouviu falar

naquele rapaz', o
Tonínho, que saltou
do Figueirense para o

Palmeiras de São Paulo.
Não diziam, até,

que ele ia para a seleção
brasileira? Diziam

E havia até

quem afirmava que ele
, ia ser/o novo Peié. ..

•

o uniforme das moças que
trabalham na Besc

Financeira, os mais
elegantes da cidade, quem

sabe do Es tado,
é gosto de

Magali Krieger, a
eficientíssima

secretária da Besc
em questão.

*

A propósito: a mesma
Financeira encerrou o

seu balanço semestral
'.

I
\

com um otzmo ucro o que
bem demonstra a

administração Pimpa
(Eduardo Santos Lins, ...

como JX)c� sabem).
\

•
Confirmado furo desta
cduna: ZU1y Machado
realiza, hoje durante
o televisado Jornal da
Tarde (da Cultura) o
sonho da sua vida:

debuta como modelo

apresentando moda para
discretos senhores

que leva agriffe de
Anna Frida, a estilista

paulista.

•

di'· k.Sto ec ..

·

Não aterrem o lago do aterro
No aterro da baia Sul, exatamente atrás da ex Capitania'
dos Portos, ao lado do uNER, formou-se, sem mais nem

menos, um lago (com água que não é estagnada, é impor
tante dizer) onde garças (sim senhores), as mais numero
sas fazem questão de pousar.

*

Acontece que com as obras de recuperação do aterro o

lago está com seus dias contados (e com ele, logicamen
te, as garças) já que o projeto inicial daquela área não

prevê nenhum acidente geográfico no gênero. Mas pode
ria passar a prever. E seria ótimo se resolvessem pensar
no assunto (de preferência ainda hoje) antes que mais
uma mancada (remember o Miramar) seja dada em nome
do progresso ...

'!'
E já que estamos em épocas ecológicas, não custa nada
dar uma "natureza" (excesso de natureza não faz mal a

ninguém) para a cidade e salvar as garças, um dos mil
animais em extinção. Ou será que vão colaborar para a

extinção da especie? Com a palavra o Governo do

-Estado, responsável pelas obras que se desenvolvem no

aterro.

Sílvínha Madeira Neves e Ney Loyolla
Richter (reparem o chale), conjugam
'namoradinhos'mais do que perfeitos.

Um feito {àra o outro.

I Baianidade

•

clnemCl

Darci Costa'

, Brian Fong, Michael Richardson e Réid Smith logo estarão no Canal 6, na:
série "CHASE". � ,

'

Maria Luisa Castelli nasceu no Rio
Grande 'do Sul e a sua primeira \

experiência foi na TV Piratini de
Porto Alegre. - Naquele tempo, as

emissoras de outros estados tinham
seus próprios elencos e produziam to
da a sua programação, Era na verdade
um grande negócio e transformava-se,
principalmente, numa abertura para
o surgimento de novos valores.
Na TV Piratini Maria Luiza foi apre-"

-

sentadora de um programa feminino,
garota propaganda e atriz.
- Não existia o recurso do vídeo-ta
pe. Os teleteatros eram apresentados
"ao viVo'" e isso acarretava numa

maior responsabilidade. Um engano
-era o fim de tudo e poderia prejudi
car o trabalho de todos.

'

Com o surgimento do 'VT, a Piratini
passou a ser uma retransmissora e

grande parte dos seus funcionários fi
caram sem função, principalmente os

lígados à parte artísticá.
- Foi justamente nessa época que re

solvi vir para São Paulo. Ingressei na
Tupi e participei da primeira novela
gravada, "O Direito de Nascer", fa
zendo o papel de Dona Conceição.
"Antonio Maria" foi outra grande
novela de sucesso, considerada por

,

'ela como "o maior fenômeno no gê
nero ".

Enquanto os demais componentes dos "Doces Bárbaros"
voavam de Curitiba para Florianópolis, Caetano Veloso
descia a serra montado num corcel branco - muito bem'

acompanhado, diga-se de passagem, Fez questão de in

cluir Paranaguá (que ele achou um pouquinho parecida
com a sua Santo Amaro, a da Purificação), as praias
paranaenses (que por sinal não gostou - aliás, nem os

paranaenses gostam: haja visto a quantidade deles que
invadem o nosso litoral pelo verão) e a balsa de Guaratu
ba antes de passar por Joinville, onde se empapuçou de

germânicas mil folhas do tradicional Dietrich
'"

Enquanto se deliciava com a típica
e loura (ele adora louros"- os da

vitória) paisagem, fui surpree ndido por umamenina nem'
tão menina assim que lhe perguntou:
- Digam-se uma coisa: o que é que acha da vida sem

rodeios? Caetano respondeu sem pestanejar:
- Sem ro deios a vida seria muito enfadonha, não teria

graça alguma. Imagine você o que seria a vida sem cava

los, sem cow-boys? !. ..

II
Antes d'ontem a noite, Gil e Caetano, acompannauos de

uma troupe ilhoa, resolveram, depois de jantar no chinês
da Beira-Mar, dar urna voltinha pela "noite" florianopoli
tana. E se 'dirigiram para os bares dos Coqueiros, come
çando por aquele barzinho do Bom Abrigo. S6 que, lá

chegando, a casa já estava com as portas quase fechadas.
, Naturalmente que se o bando estivesse vestido "de uma

outra maneira", o proprietário teria (re) aberto o local e
mandado entrar e se desdobrado em atenções. Mas, não.
Gil, por exemplo, usava trancinhas - se bem que Cae
estava normalmente, sem maiores baianidades. Mas isso
não vem ao caso - o que interessa é que o dono do bar
disse que já estava fechando e que não entraria mais

ninguém Eram 11 e meia da noite.
*

Alguém que estava sentado numa das mesas e que assistia
ao duplo fora que o homem cometia, chamou-o e disse
tratar-se de Caetano Veloso e Gilberto Gil. Foi o sufi
ciente para, que o propríetário.saísse correndo atrás do

grupo e pedisse, pelo amor de Deus, que voltassem, que
o bar estava aberto, "imagina, tenho a maior honra em

servi-los, eU mesmo serei o garçon".
*

Os baianos, seguidos dos catarinas, é claro, nem deram
,

bola e se mandaram para o Chopão que .permaneceu'
aberto até alta madrugada.

A turma de 1980 da Faculdade de Medicina da UFSC
'

,

está fazendo correr rifa em piol"
" da sua formatura. Até aí, tudo bem. Só não

vai lá essas coisas quando, no bilhete,
afirma que a colaboração

. é expontânea, assim mesmo, com "x".
*

Espera-se que até 1980 a turma já tenha aprendido
a escrever espontânea com "s"...

A VOLTA DA PANTERA
COR DE ROSA (The Retur
no of the Pink Panther) Se

quência de A Pantera Cor de
Rosa, conservando na equi
pe: o diretor Blake Edwards,
o músico Henry Manciní e o

·atorPeterSell�Gi este nova

menteno papel do desastra
do Inspetor Clouseau. Parti
cipam ain d a: Catherine

Schell, Christopher Plum
me r, Herbert Lom, Censura
5 anos.

Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
TERREMOTO (Earthqua
ke) Novo exemplar do cine
ma de catástrofe, trazendo o

Wname deMark Robson na

.díreção, o que, em outros

tempos poderia significar in-'
dício de qualidade; o nível
do realizador de A Trágica
Farsa, entretanto, já baixou
há muito tempo. À frente
do elenco: Charlton Heston
e Ava Gardner. Censura 16
anos. São José 3-7,45-9,45.
PRISIONEIRO DA SEGUN-

'

DA AVENlDA - Comédia
americana, de Melvin Frank.
com Jack Lenon e Anne

Bancroft, narrando as situa

ções de um casal de meia
idade, em New York, levado
à neurose pelas pressões do
dia a dia na cidade grande.
Censura 14 anos. Coral
3-8-10hs

Em novembro de 56, era lançado o pri
meiro carro nacional - o DKW. Já te
mos 20 anos de indústria automobilísti
ca (-) A TAP está introduzindo o seu

':"Spring Service':! publicidade, material
de distribuição a borda com novos prin
cípics gráficos gerais; material de corres

pondência a bordo, sacola dÊl'compras,
novos programas' de cinema e música, se
gui nd o as novas tendências do atual gra
fismo (-) Muito original, o catálogo da

exposição do escultor Jefferson César,
na Alpendre de Curitiba. Traz uma pági
.na com desenhos mostrando a sequência
na construção de suas peças (-) Ainda
este ano, algumas das malares agêncjas
de propaganda do País estarão lançando
os seus anúncios impressos em uma tinta
chamada "apal pe e chei re", que dará
"cheiro" real, como de u lsque, chocola
te, couro, frutas e outros (-) Denise

Stoklos, atriz paranaense muito conheci
da em Florianópolis, onde tem uma

quantidade ·de amigos, continua em

com passo de sucesso na peça '''Sai de
Mim, Tinhoso", reunindo três pequenas
histórias de Brecht (-) Silvio Caldas vai
gravar uma das canções do curitibano
Gerson Fisben, vencedor, há dois anos,
do Festival de Música Judia, promovido

no Rio de Janeiro (-) Falando em músi

ca, já foi lançado o primeiro Lp. do Ma

pa/Movimento Atuação Paiol, de Curiti
ba. Dígno dos mais entusiasmados aplau
sos, pela excelente qualidade (-) De 18

- Atraves dela, tive oportunidade de

viajar pelo Brasil e durante longo
tempo conviver com pessoas maravi
íhosas, como o saudoso Sergio Car-

, I

doso, por exemplo.
'

- Eu acho que todos nascem com

SALADA
a 22 de agosto, Gianfrancesco Guarnieri

'estará em Flori anópol is, apresentando
no Teatro Álvaro de Carvalho, "Castro
Alves Pede Passagem'" (-) O espetáculo,
remontado cinco anosdepois de ter con

quistado inúmeros prêmios, volta com

mais força e sucesso. Um espetáculo de

Rrimeir(ss'ima categoria (-) Black

Edwards,que há 12 anos criou a "Pante
ra Cor de Rosa" mostragora "A Volta
da Pantera Cor dé Rosa", com o insupe
rável .Peter Sellers e Catherine Schell,
substituindo neste segundo filme presen
ças de Cláudia Cardinalli e Capuccine
(-) Hoje, às 13 horas, no Canal 6, Ro-

\, '

berro Alves volta ao vídeo para detalhar
todos os princi pais acontecimentos es

portivos no seu "801a em Jogo" (-) Na

pauta do Teatro Álvaro de Carvalho, a

aprâsmteção de três Ó!utros excelentes
espetáculos de teatro. Amanhã, a gente
comenta a respeito (-) 'Flávio, urn ca

beleireiro do New Marité, do Rio de Ja
neiro, costuma cobrar nada mais nada
menos do que dois mil cruzeiros por um
corte de cabelo em casa. Se a exploração
vira moda... (-) Com o objetivo de
promover a nacionalização das estórias
em quadrinhos, os desenhistas Cortiano,
Cirico, Otávio e Guinsky estão lançando
em Cu ritiba a revista "Casa de- Tolerân
cia". Na capa da revista, os super-heróis
são expulsos, dando lugar aos parsona
çens cri adas pelos artistas brasileiros.

'Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA

ÇÕES'

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em

02.07.76. APELAÇÕES CIVEis-
No. 11.664' - MARAVILHA - Aptes. Noemia

Pretzel Rech e João Arlindo Schmidt. Apdo. Wilmut
Reinoldo Wachlolz. Rei. Des. Geraldo Salles -

"Negaram provimento. Unânime". Acórdão publica
do na sessão.

No. 11.681 - CHAPECÕ - Apte. Antonio

Leonardo, da Cruz. Apdo. Rosimbo Ditadi. Rei. Des.

Geraldo SalleS - "Deram provimento para anular o

processo a partir de fls. 8, inclusive. Unânime".
Acórdão publicado na sessão:

No. 10.540 - RIO DO SUL - Apte. Vera Fraga
dos Santos. Apdo. Claudio Luiz Finardi. Rei. Des.

Nelson Konrad - "Negaram provimento à ap�lação.
Unânime".

No. 10.756 - JOINVILLE - Apte. Lourival

Lothario Kruger. Apda. Sociedade Divina Providên
cia. ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimen
to. Unânime".

APELAÇÕES CIVEIS (Mandados de segurança)
No. 1.212 - _XANXERÊ - Apte. Irmãos Darn

broso. Apda. Prefeitura Municipal de Xanxerê. Relo

Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unâni
me". Acórdão publicado na,sessão._

No. 1.263 - CHAPECÕ - Autos Remetidos,
Juízo de Direito da Comarca. Reqte. Hamilton

,Constantino. Reqdo. Agente Fiscal de Tributos

Estaduais- (Jaime Perotoni). Rei. Des. Nelson Konrad
- "Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime",

No. 1.190 - CANC?INHAS - Autos remetidos,
Juízo de Direito da Comarca. Apte. Alfredo de

Oliveira Garcindo. Apdos. Clentino Estanislau Piec
zarka e outra. ,Rei. Des. Hélio Mosimann _;_ "Reexa

minando os autos, conheceram do recurso voluntá

rio e negaram-lhe provimento. Unânime",
AGRAVO DE INSTRUMENTO

No. 851 - ITAJAf - Agrte. a União Federal.

Agrda. Maria Adriano. Ret Des. Hélio Mosimann �

"Não conheceram do agravo e determinaram a

remessa dos autos do Egrégio Tribunal Federaí de

Recursos. Unânime". Acórdão publicado na sessâo
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

talento Para alguma coisa e é impor
tante fazer realmente aquilo que a

gente gosta. Eu sou apaixonada pela
minha profissão e pela minha classe.
Sinceramente eu não consigo me ima
ginar fazendo ou tra coisa. Nasei para
isso.
Na televisão atualmente, Maria Luísa
é aMariana de "Xeque Mate":
- Mariana é uma governanta da man
são Lemos. É um papel que não apa
rece muito, mas de grande importân
cia na história de Walter Negrão e

Chico de Assis. Misteriosa, enigmáti
ca, Mariana guarda um graride segre
do, que s6 será revelado no final da
novela.

APARTAMENTOS - VENDE·SE
, Ref. 031 CENTRAL - Excelente apto. novo de frente para a

R ua Visconde de Ouro Preto, com sala de estar, 3
dormitórios, BWC, copa-cozinha, ára de serviço e garagem. )
(Ref.,027) CENTRAL - Amplo apto. com hall de entrada,
living em L, 3 dormitórios, sendo 2 com armários embutidos,
banheiro social, cozinha, dep. de empregada, área de serviço,
telefone e garagem para 2 carros.

(Ref. 029! 'CJ:NTRAL - Luxuoso apto.' na Beira Mar Norte
contendo hall de entrada. living, 3 dormitórios. sendo 1

privado do casal, lavabo, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. completa de empregada, interfone, telefone,
aquecimento d'água. salãó de festas mobiliado e decorado,
plav-qround e garagem.

VENDEM-SE CASAS
(Ref. 042! BOM ABRIGO - Excelente casa de alvenaria nova

com hall de entrada em mármore, living, escritório, 3
-

dormitórios, sendo 1 com banheiro privado, banheiro socjal,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço e garagem

para 2 carros.

(Ref. 044! SÃo JOSÉ - Ótima casa de alvenaria localizada
na Praia Comprida, contendo sala de estar. 3 dormitórios,
BWC. cooa-coztnha.ss área de serviço.
(Ref. 043) BOM ABR IGO - Magnífica residência de'
alvenaria em localização privilegiada na Praia de Bom Abrigo,
com ampla sala com lareira, 4 dormitórios, 2 banheiros

sociais, co pa-coz inha. lavanderia, área de serviço,
churrasqueira e garagem para 2 carros.

, TERRÊNÔ
(R�f. 029) JARDIM STODIECK - Terreno bem localizado,
medindo 630m2.

ALlJêiM;e,
Alugamos para fins comerciais, clinicá ou escritórios, casas,

.centrais, situadas nas ruas BOCAIÚVA E DEODORO.

Judas e Marina continua
send o um casal
desencontrado. Ele,
porque é bom demais, ela
porque é extremamente má.
Efes estão na novel a "Os
'Apóstolos de Judas", a

atração de hoje
no Canal 6, 19 horas.



ras, recebe para um coque
tel, as debutantes oficiais
do Baile Branco.

x-x-x

Casal Procopiacki _ O jo
vem e elegante casal Maria
Cristina e Miguel Procopia
cki Filho, passou o fim de
semana aqui na ilha.

.

x-x-x

No Rio _ Regina e João
Hanser, industrial da cida
de de Joinville, no Rio de
Janeiro são hospedes do

majestoso Rio Othon Pal-a
ce Hotel. Amanhã, o ele
gante casal deixa o Rio pa
ra uma viagem de turismo
ao Chile.
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Senhora Regina
d'Avila

Nascimento hoje
é noticia

reunião na Sudesul, quan
do será definida a partici
pação de Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e Para
ná na execução do Projeto
Metal-Mecânico, visando a

obter condições para o de
senvolvimento dessa ativi
dade na Região Sul.

x-x-x

Senhoras da sociedade, em
certa reunião comentavam
o perfeito atendimento do

jovem médico Nilton Cesar
da Silva, em sua especiali
'dade que é em Endocrino
logia. Seu consultório mui
to bem instalado, está no

edifício da Associação dos
Médicos.

x-x-x

A Modelar Sessão Móveis,
acaba de receber uma nova

linha em linha em móveis
que tem deixado muita

gente com água na boca.

x-x-x

Moda _ Anna Frida, já em

entendimentos com a dire

ção da Fábrica de Rendas

Hoepcke, vai lançar mode
.los na sua coleção prima
vera verão, confeccionados
em fustão bordado e ren

das que tem a famosa eti

queta Hoepcke. A coleção
'de Anna Frida será apre
sentada em nossa cidade
no salão dourado do

Floph, e em São Paulo no

salão de festa do Joquei
Clube.

x-x-x

Chegando - Henrique Gal
lotti Prisco Paraiso, direto]
da Brusa, está chegando
hoje de mais uma viagem
aos Estados Unidos, onde
tratou de assuntos relacio
nados à sua empresa.

Cesar Valente
o cachórro da Madame

, Não se assustem, madames, com o aumento da
carne. Não se assustem com aumento da gasolina
nem com a lei dos doze mil As madames devem se

preocupar é com uma outra medida de economia
muito mais grave, muito mais perigosa, muito mais

terrível, que _ quem sabe _ pode ser adotada em

alguns paises do ocidente.

.
"

"

Imaginem as senhoras que na China alguémI

achou que os cães (cachórros) estavam comendo
demais as divisas e as economias do pais. Ora, a

China tem mais ou menos �OO milhões de viventes

(antes da última safra de tainha) e tveria ter quase
isso, ou mais, de cachórros, que não eram apenas
pequineses. Pois bem, dai os cientistas cal�ularam
em dinheiro o que os cãezinhos comiam e acharam

. uma barbaridade. Eles estavam comendo a comida

que estava faltando para o povo. Então passaram a

examinar um segundo aspecto do problema: qual a
utilidade do cão? Aí a porca torceu o rabo. Eles

não acreditaram na primeira conclusão e examina

-ram os cálculos novamente e continuou dando o
. -

mesmo bicho: O' cão não tem a menor utilidade, é

um bicho inútil, e, ainda por cima, nocivo, porque
transmite a raiva, uma doença das mais escalafobéti
caso

Visto isso, determinaram as autoridades chinesas,
baseadas nas conclusões dos estudos, que os cachór

ros fossem todos eliminados. Foi um tal de matar

cachórros que não sobrou um cão nem pra remédio.

Com isso, a incidência da raiva humana entre os

chineses diminuiu em mais de �6,4 por cento. O

que não tem a menor importância para a senhora,

né, madame, que a esta altura já está lendo' isso aqui
-

agarrada com o seu pooddllee de estimação, suando

frio, temendo que alguma mente. malsã tenha a

assassinada idéia de verificar qual a utilidade e qual
o prejuizo causado pelos cach arras brasileiros, né,
dona?

Porque muitas madames tesão pesadelos. Coita

das. Imaginem a cena: a madame acorda de manhã

(meio-dia é manhã? ) e pega o jornal. Olha meio

sonolenta as manchetes (sem oculos ela só lê as

letras grandes) e de repente o que ela vê? Hem? A

noticia: "Cachorro só' come, não tem utilidade,

transmite doenças, vai ser eliminada da face do

planeta! ". Ela desmaia. Quando acorda corre ao

quarto azul (azul é o quarto onde o cachórro da

madame brinca, verde onde ele dorme e rosa onde

ele namora) a abraçar seu pequeno Alberto Roberto

(ou vocês queriam que cão com pedigri se chamasse

Rex? ) chorando copiosamente a lamentar sorte tão

cruel. Imediatamente ordena aos criados que prepa

rem tudo: "vamos viajar, vamos fazer uma longa

viagem, vamos pedir asilo em Mônaco ou em

qualquer outro principado" (as madames adoram

uma monarquia e detestam outros regimes, princi

palmente de emagrecimento).
Mas, tarde demais. Neste momento batem a porta

os inspetores sanitários encarregados de levar os cães

para a fábrica de sabão _ afinal, uma derradeira

utilização - mas a madarne já alcançou a porta de

serviço com seu bem amado Alberto Roberto ..

Desesperada, ela sobe ao último andar (o que não é

muito difícil, já 'que em geral as madames moram na

cobertura) e lá em cima, no lado de fora, com os

cabelos ao vento, toma sua última decisão: "se o

Alberto Roberto não serve para viver eu também

não sirvo".
Lá embaixo, na ma começas a juntar gente.

Formam-se os bolinhos. Um p�rgun ta: "o que é que

tem aqui neste bolo? "D outro responde: "aqui tem

um sujeito que sabe o que aconteceu lá naquele

outro bolo de gente ". E num minuto estava tudo

engarrafado, tinha pipoqueiro, jornaleiro, baleiros,

carrinho de cachorro (êpa!) _ quente, estava forma

.da a platéia.
Lá em cima a madame, com seu cãozinho nos

braços derramavam-se em lágrimas, ao vento, na

beiradinha, cai-não-cai. A esta altura os Bombeiros

(sempre eles, coitados) já haviam sido acionados, o

superintendente da matança de cachórros avisado e

o prefeito comunicado. A cidade parou, as rádios

transmitiam direto do local, o Lourival Bento já'
estava do' lado da mulher, pronto para saltar com

ela para fotografar a descida, o Ores te Araújo estava

em baixo, pronto para fotografa a mulher caindo

sobre ele, o Riv�ldo Souza estava em outro edificio

pronto para fotografar a mulher se esborrachando.

no chão junto com o Lourival e em cima do Orestes

e o Sérgio Rosário, de grande angular, fotografava as

caras ansiosas das pessoas, que queriam ver ação

logo e gritavam: "tá na hora, tá na hora" batendo

.com os pés para que a sessão começasse.

Pelo megafone o superintendente propôs à mu

lher: "a senhora desce e pode ficar com o cãozinho.

Só tem que adotar uma criança pobre e dar a ela o

mesmo tratamento que dá ao seu cachórro ':

A mulher pensou um pouco. A multidão nem

piscava. De repente. um grito,' um suspiro. um

baque, Ela tinha se jogado.

,

.'

x-x-x

O secretário da Indúctria e

Comércio, Sebastião Netto
Campos esteve em Porto

Alegre onde participou de'

� ,.x-x-x
Visita - O general de bri
gada Luiz José Torres Mar
ques, Comandante do Gru
pamento do Leste Catari
nense, visitou a Casa do
Jornalista catarinense, sen

d o recebido, pelos Srs.
Moacir Pereira, Nazareno
Coelho e Hugo Silveira Lo
pes.

x-x-x

Debutantes _ A direção
do Laguna Tourist Hotel,
dia 17 próximo às 18 ho-

devidamente autorizadas pelo
Governo Brasileiro, adquiriram \

em associação, nac. '��alizando-a,
a Seguradora LIoyd Sul Americano

Companhia de SegurosMarítimos c Terrestres,
que passará a denominar-se

x-x-x

Solenidade - O Coman
dante do 50. Distrito Na
val e Sra. Marcelos Ramos
e Silva elo Comandante da
Escola de Aprendizes de
Marinheiro e Sra. capitão
de fragata Odilon da Silva
Filho, no salão

_

nobre da
Escola, receberam o mun

do oficial e a sociedade pa
ra um coquetel por ocasião
da solenidade de juramen
to a Bandeira da Turma
Victor.

x-x-x

Lic - A diretoria do Lagoa
Iate Clube, sábado próxi
mo recebe seus associados
para a festa Noite Portu

guesa. O cantor Roberto
Lea, será o show, durante
o jantar.

x-x-x

Dr. Mussi _ Depois de um

ano nos Estados Unidos,
está chegando a nossa cida
de o conceituado médico

cardiologista, Mário Mussi.
x-x-x

Em São Paulo _ O simpá
tico e elegante casal Elisa e

Fernando Mascaro, propri
etários do luxuoso restau
rante "L'Absinthe" e a ba
ronesa Anna Frida, dia 26

próximo, recebem convi
dados para um jantar na

quele restaurante,
x-x-x

Moda - A TV Cultura Ca
nal 6, hoje no jornal da
tarde, vai divulgar um te i

pe especial com a moda de
Anna Frida.

x-x·x

Beleza _ A Sra. Beatriz,
esteticista dos produtos
Algemarin, hoje às 15 ho
ras no salão dourado do

Florianópolis Palace Hotel
recebe senhoras da socie
dade para uma palestra so

bre beleza. As 17 horas a

esteticista faz contato com

senhoras assistentes dos
produtos Algemarin.

•

OO,DOWTUR EMPRESA DE TURISMO LTDA.
'

I
I
I
II
I

I
( d, Atlântica-Boavista

, Seguros,
Grupo Atlântica-Boavista de Seguros

e

(íj Prodenl/al

Regina e Roston Nasci
mento um jovem casal de
nossa sociedade" em seu

bem decorado apartamen
to reuniu amigos para um

coquetel em homenagem a

baronesa Anna Frída. A

simpatia e correta maneira
como recebeu o jovem ca

sal encantou os que lá esta

vam. Sr. e Sra. Newton

d'Avila, Sr. e Sra. Osmar

Nascimento, Sr. e Sra.
Luiz Fernando Di Vincen

zi, manequim Bruno, Beto
Nascimento e Dr. Adolfo
Ribeiro Carlucci. O show
durante o coquetel, foi
Mauricio Andriani com be
líssimo repertório em vio
lão. Sem querer por con

fetes nos anfitriões, a baro
nesa ficou realmente en

cantada com a manifesta

ção de carinho.
x-x-x

A Secretaria da Educação
instalou a 14a. Coordena
doria Local de Educação,
com sede em Anitápolis, e

empossou 0 seu titular,
professor Adi Guimarães,
em solenidade presidida
pelo representante do

secretário Ribas Júnior,
chefe de gabinete João Ni
colau Carvalho.

cruzeiros, pará o Natal dos
Pobres deste ano.

x-x-x

Inauguração _ Em Lages o

Dr. Antônio Carlos Ribas

Appel, inaugurou na últi-
ma semana a sua nova

• )

Clínica de Reabilitação
acontecimento reuniu a

classe médica daquela cida-

de, autoridades e amigos,
durante o movimentado ,

coqueteL Ao Dr. Ribas

Appel, os nossos sinceros

agradecimentos pela genti
leza do convite que nos en
viou,

x-x-x

A Secretaria do Governo
continuará este ano a dis
tribuir as rendas da bilhe
teria de promoções cultu
rais sob seu patrocínio a

entidades filantrópicas da

capital, conforme critérios

já adotados, quando da

realização do Festival de
Música Erudita, O secretá
rio Albino Zeni entregou à

presidente do Grupo de
Mães da Fundação Catari
nense de Educação Espe
cial, Marileide Abraham Pei,

xoto, um cheque no valor
de Cr$ 7.742,00 e outro à

presidente da Fundação
Catarinense do Bem Estar
do Menor, Ingrid Tronco

so, no valor de quatro mil

x-x-x

Moacir Bernardino sábado
recebeu amigos para uma

churrascada, em sua casa,

de praia, comemorando
sua colação de grau, na Fa
culdade de Direito, da Uni
versidade Federal 'de Santa
Catarina.

ii
I
,

I

!
"

ii

II

Prudential Insurance Company ofAmerica

x-x-x

Procedente do Rio de Ja
neiro estão chegando hoje
a nossa cidade pelo vôo da
T ransbrasil, os elegantes
casais, Bernadete e Flávio
de Almeida Coelho Arle

te e Paulo da Costa Ra

mos, e o presidente da
Dicesc e Sra. Flávio de Al
meida Coelho, foram ao

Rio atendendo convite de

, amigos.

Distribuidor',

Leitura direta _ Precisão
de 10 "e 20 "_ Estimativa 3

Assistência Técnica permanente
Financiamento em até 24 meses,

(/J Prudential-Atlântica@
(ia. Brasileira de Seguros

.

TURISMO PELO BRASIL
1. SALVADOR - 5 dias - aérea - saídas: dia 14 _ 21 -

28/julhO - Cr$ 4.743,00
, 2. SALVADOR - 7 dias - aérea - saídas: dia LI - 18 -

25/julho - Cr$ 5.28-4,00
3_ SALVADOR/RECIFE/JOÃO PESSOA - 9 dias - aérea -

saídas: 17 - 24/julho - Cr$ 6.860,00
'

4. SALVADOR/ARACAJU/RECIFE/FORTALEZA - 10
dias - aérea - saídas: 16/julho - Cr$ 7.78-4,00
5. BRASIÍJA e MANAUS - 6 di as - aérea - saídas: 11 -

18/julhO - Cr$ 7.632,00
6. MANAUS - 5 dias - aérea -- saídas: 15, 22 - 29/julho �

c.s 6.768,00
Financiamen to em 20 meses

Rua Felipe Schrnidt 27 - sobrelojas (, c 7
Teletb nes: 22-6858 e 22-6333
Florianópolis - SC - EMBRATUR 4 /SC/67 - A

CONHECA OS
TEODOLITOS E NIVEIS

DA FAMOSA MARCA JAPONESA
FUJI KOH
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Exército já a tua
na área de conflito

e

com os posseiros
Soldados do 52° Bata

lhao de Infantaria da Selva
(52 BIS), com sede em Ma
rabá, permanecem em Vila
Rondon e áreas adjacentes
no trabalho de vigilância e

de busca aos posseiros en

volvidos no conflito em que'
perderam a vida o norte
americano John Mallory
Davis e seu irmão Bruce
Davis, na-tural de Pernam
buco, seguindo determina
ção do Ministério da Jus
tiça, através de entendi
mentos mantidos entre au

toridades do EXército edo
Governo estadual do Pará.
Notícias oriundas do

local "nformam que há
aproximadamente 30 pos
seiros presos. A falia de um

número preciso deve-se ao

rigor das i nvestigações que
vem sendo feitas pelas po
lícias Militar e Civil, não
permitindo qualquer con

tato da imprensa com os

presos, todos alojados num
posto do Departamento de
Estradas e Rodagem (DER)
naquela localidade da ro

dovia Belém-Marabá.
A tomada de depoimento

foi iniciada pelo Sr. Grenio
Ramalho, delegado de Pa
ragominas, município da
Belém-Brasília distante 600
quilômetros de Belém, au
xiliado pelo sargento, PM
Raimundo Estevam Be
zerra. Sabe-se que elemen
tos do Exército e da Polícia
Militar do Pará estão à pro
cura de um homem cha
mado 'Molsés. que costu
mava empreitar serviços
junto às fazendas e que
teria trabalhado para o fa
zendeiro John Weaver Da
vis, pai dos mortos. Ele
também é conhecido como

Moisés da serraria 70",
pois se dizia sócio de uma

pequena serraria locali
zada no quilômetro 70 da
Rodovia Belém-Marabá, e

desde sábado, dia do con

flito está desaparecido jun
tamente com o indivíduo
conhecido por João
Baiano. Este, no sábado
mesmo, 'teria convocado
vários posseiros para uma

reunião, antes da luta, se

gundo intorrnaçoes leva
das por um caboclo de
nome Paulino, de idade

Caminhão
desgovernado
cai sobre
linha férrea

Um caminhão carreqado de mó
veis, procedente de São Paulo, des
truiu às 3h30m de ontem a mureta

da ponte sobre avia férrea na rodo
via Pre-sidente Dutra, altura do km

13, projetando-se no ar e caindo

sopre os trílhos, cerca de 1 O metros

abaixo. partindo-se a-o meio. O mo

torista reconheceu ter dormido ao

volante e, juntamente com outro

ocupante do veículo, está no Hos

pita! Getúlio Vargas.
Minutos depois, quando os feri

dos eram retirados das ferragens
por populares e malfeitores sa

queavam os destroços, destroços,
o farol de um trem 'de carga de 52

vagões iluminou a curva, a menos

de 50 metros. Os guardas rodoviá
rios que chegavam naquele mo

mento correram pelos truhos.con-,

seguindo prevenir o maquinista e

deter a composição a tempo de evi
tar uma catástrofe.

O caminhão da Empresa Trans

portes Firik vinha de São Paulo,
tenda a viagem começado às 9 ho
ras. Era conduzido pelo motorista
Roberto Soares.ide 38' anos, e le

vava, como carona, Paulo Neves

Fernandes, de 33 anos, ambos re

sidentes em São Paulo.
Em Nova Iguaçu, na altura do Km

13 o motorista dormiu ao volante e

seu cam inhão, carregado de mó
veis que se destinavam a um depó
sito da empresa no Rio, subiu no

meio-fio de cerca de 30 centíme
tros de altura, colheu uma placa de
sinalizaçáo, destruiu mais de -20
metros da mureta e caiu sobre a via
férrea, metros abaixo,
destroçando-se.

O veículo placas S'P-IV-3615
partiu-se ao meio, com estrondo, e
toda sua carga espalhou-se pelos
trilhos do chamado "Ramal de

Alargamento", pGH onde circulam
os de minério e carga pesada da
Rede Ferrovlária Federal.

Piloto de
provas causa

'acidente e

morre em BH

Fogo em depósito de móveis

causa prejuízos de 100 mil

Acadêmico de Itaiaí morre

Um carro Porsche dirigido
em alfa velocidade, na Avenida
Catarão, proximidades do es
tádio Minas Gerais, em Belo
Horizonte, provocou ontem à
noite um desastre no qual mor
reram seu motorista - o piloto
dê provas Eduardo Prado
'Marques, de 24 anos, e o en

genheiro Manfredo Conrad,
que dirigia o Volkswagen Bra
sília, placas AJ-9233, de Belo
Horizonte, contra-o qual coli
diu o primeiro, automóvel,
Se'gundo os peritos do De

partamento de Trânsito, o aci
dente foi provocado pela irn
prudência do piloto Eduardo
Prado, que corria a quase'200
quilômetros horários diriqindo
seu Porsche IJ�8080 (Rio de

Janetro-P,l). O .acidente inter

rompeu o trânsito na Avenida.
Catalão durante duas horas e o

Corpo de Bombeiros foi cha
mado para retirar os corpos
das duas vítimas, que ficaram

J_ presos nas ferragens dos dois
éarros.

.

.�------------------------------------------------

asfixiado em seu quarto
avançada, ao tenente So

lera, do 52° BIS, o qual co
manda os soldados desse
batalhão naquela área.
CAÇADA CO:\TI:\fL'A

O posseiro Severino
Alves de Lima, que estava
hospitalizado na Clínica
Monte Sinai, em Vila Ron
don, consegúiu tuqi r ,

mesmo com uma bala alo
jada na cabeça, porém foi
preso nas matas por solda
dos do 52°1 BIS e da PM,
sendo levado para o posto
do DER. Desçonhece-se o

seu estado de saúde após a

prisão. Para os policiais,
Severino é peça importante
e sua fuga se registrou à
mad rugada de ontem,
ignorando-se na Clínica a

hora exata em que a em

preendeu,
Acredita-se que o nú

mero de 'pessoas já presas
levará as autoridades a

suspender a caçada aos

posseiros nas próximas ho
ras, embora vá prosseguir a
caça aos elementos .

Moi
sés da Serraria 70" e João
Baiano.
Por outro lado, John

Weaver Davis está hospita
lizado. no Hospital dos Ser
vidores do Estado, tendo
ao lado a sua filha Emma
Brown, com assistência di
reta do Consulado dos
El,JA, em Belém. John Davis
Junior, outro irmão das ví
timas do conflito, declarou
à imprensa que o b"·. «ío de
saúde de seu pai e a morte
de seus irmãos náo serào
motivos para impedir a mo
virne ntac áo de sua fa
zenda. Depois de ir a Be
lém, acompanhando os

corpos de John Mallory e

Bruce e aguardar a che
gada de seu pai, John Davis
Junior ou Joãozinho'·'
para os caboclos da fa
zenda, retornou ontem à
fazenda acompanhando os

corpos já embalsamados
de seus irrnàos. Na ocasiào,
informou que o sepulta
mento foi adiado para hoje
no cemitério da .familia na

própria fazenda.

ltajai (Sucursal) - U estudante do ter

ceiro ano da Faculdade de Direito de lta

jaí, Enio Roberto Sampaio, foi encontrado
morto, asfixiado por fumaça, no quarto
em que residia no Grande Hotel Itajaí. Às
9h30m de ontem, o próprio gerente do
estabelecimento alarmou-se com a fu

maça que deixava o quarto pelas frestas
da porta e resolveu verificar o que aconte
cia, encontrando sem vida o .corpo do
acadêmico de 28 anos, solteiro, residente
na cidade paranaense de Palmas, à rua

Germano Viana.

A perícia da Delegacia local foi cha
mada ao hotel pelo gerente e constatou a

morte do jovem, Os policiais presumem
que o fato tenha ocorrido após as 5h30m
- horário da chegada de Enio ao hotel-,
quando vencido pelo cansaço ele teria
adormecido com um cigarro aceso. A
brasa atingiu o lençol e, em seguida, o

colch.áo de espuma, que ficou pratica-

mente destruido. Calculam que o volume
de fumaça tenha sido muito grande e não
tenha permitido ao jovem abandonar o

local em busca de ar puro.
Por volta das 10 horas, o corpo de Enio

Roberto Sampaio foi trasladado para o

necrotério do Hospital Marieta Konder
Bornhausen. A necropsia foi feita pelos

. médicos José Eliomar da Silva e Lineu
Marques Matheus, que constataram
como causa-mortis í ntoxicação de se

gundo grau".

Lages (Sucursal) - Um
curto-circuito nas instala
ções elétricas, do depósito
da firma Alfredo Rudorf e

Cia. Ltda, provocou um in
cêndio de grandes propor
ções, com prejuízos supe
riores a 100 mil cruzeiros. A
empresa sinistrada é uma

das mais conceituadas no

ramo de móveis na região
serrana e segundo seus di

retores está totalmente co

berta por seguro.

O incêndio começou às
18h30m pouco depois de o

estabelecimento ter encer
'rado suas atividades. O
alarme foi dado em sequida
pelo próprio gerente (ja

firma e em cinco minutos
uma equipe do corpo de

O combate' às chamas
durou apenas 20 minutos e

às 18h50m os bombeiros
realizavam a operação de
rescaldo, que se prolonqou
por mais duas horas. Além
de evitarem a propagação
do fogo ao prédio' da frente

bombeíros estava na con

fluência das ruas Emíliano
Ramos e Correia Pinto, no
centro da cídade.

'

O fogo se alastrou com

muita rapidez porque en

controu material' de fácil
combustão, como tintas,
vernizes e muita madeira. A
água do auto-bomba ter-.
, minou logo e a viatura foi

obriqada a voltar até o

quartel para reabasteci
rnento.:

- onde se situa a loja de

exp .isíçáo e venda de mó- •

veis da mesma empresa -

os bombeiros' consegui-
'

ram, auxiliados por popula
res, salvar algum materíal e
móveis existentes no local
sinistrado.

O depósito de móveis es
tava situado nos fundos do
prédio de alvenaria de três
pavimentos onde se situa '

na parte térrea a loja de
móveis Alfredo Rudorf e

Cia, Ltda.- Os dois outros
,

'

andares servem de resi- '

dências e náo chegaram a

ser _ atingidos, ..apesar da
constante ameaça, pelo
fogo, Não houve vítimas a

lamentar, além dos danos
materiais de elevada
monta .:

Ontem mesmo, os pais de Enio - João
Francisco e Helena Sampaio - providen
ciaram o transporte do corpo do filho para
ser sepultado hoje em Palmas, Um táxi
aéreo decolou às 16h30m do Aeroporto,
de Navegantes, levando o corpo de Enio e

alguns familiares. O Diretório Acadêmico
e a Faculdade de Direito da Fepevi
declararam-se em luto oficial pelo espaço
de três dias,

Policia tem pistas dos ladrões do cofre ,da Coba,1
/ .

./ .,

-,

ximadamente 80 centímetros.
O gerente da Cabal, Pedro Jorge de

Bem, presume que no mínimo quatro pes
soas participaram do roubo, já quue o

cofre foi retirado do escritório administra
tivo e arrastad o por um corredor até a

porta dos fundos, numa distáncia de
aproximadamente 20 metros; sém con

tudo deixar marcas no piso.
A OPEHAÇAU ..

O modo como o arrombamento foi pra
ticado fez a policia acreditar que os auto
res são elementos ligados ao estabeleci
mento ou então conhecedores de suas

características. No entanto, o golpe não
teve o sucesso esperado já que o dinheiro
apurado no final da semana havia sido
depositado em um banco da Capital, res
tando no cofre uma importância insignifi
cante. A direçào da Cabal náo soube pre
cisar a importância roubada em dinhetro e

cheques, fato que deveria ter sido I'evado
ontem ao conhecimento do delegado
Sidney Pacr'Of'o.

.

Enquanto, derente da Cabal mostrava
o novo cofre colocado no mesmo local do
outro, dois funcionários tentavam remo

ver a sucata a quue o antigo foi transfor-
-

,

mado: o corre, que desde a fundação da
casa de comércio serviu para guardar do
cumentos, cheques e dinheiro, foi arrom
bado com ferramentas pesadas, ficando
i-rrecuperável.
Presume-se que o arrombamento tenha

ocorrido por volta da 1'h30m de domingo,
segundo intorrnaçóes de vizinhos que ou

viram ruídos suspeitos (possivelmente
causado pelo cofre sendo arrastado, ou a

porta de sendo forçada) e ronco provo
. cada por um veículo manobrando,

A porta de ferro dos fundos do estabe
lecimento foi levantada permitindo a pas
sagm dos arrombadores por um a aber
tura de aproximadamente 60 centímetros
ele altura. A julgar pelo modo caril que
agiram,' a polícia acredita que os autores
do roubo conheciam-o estabelecimento.
E o nGILA�TE?
Quanto ao sistema de segurança nada

de concreto se sabe: náo foi confirmada a

presença de vigilante por ocasião do ar
rombamento, mesmo porque se houvesse
algum teria dado o alarn:r8.

.

lnformacóes nao confirmadas dáo
conta de que havia um vigia na madru
gada do arrombaménto e que o mesmo

desde então encontra-se desaparecido.
No entanto essa versão não foi confir
mada pela? autoridades. Mesmo que seu'
.desaparecimento não seja confirmado, é
de se estranhar que não tenha percebido
a ação dos arrombadores, já que o fato
despertou a atenção dos vizinhos.
QUE\1 TE\[ CHAYE?
Algumas pessoas residentes nas pro

ximidades da.Cobal, na avenida Mauro
Ramos e adjacências, cujas identidades
não foram apuradas (e as prefer.em não se

identificar] afirmaram que por várias
vezes em dias passados, um carro encos
tou no pátio do supermercado e seu mo

torista entrou no prédio.Tais pessoas Jul
gam a atitude suspeita e a julgar pela faci
lidade que o elerne 'o adentrou no esta
belecimento deve ser pessoa da casa".
Tal aleqaçào, se for verdadeira. vem

contirrnar a hipotese de que alguém que
tem ligação com a Cobal ha muito vem

entrando tarde da noite, furtiv,amente, no
estabelecimento. Com base na informa
ção do gerent-e da Cabal este foi o .pri
meiro arrombamento, tudo faz crer que Q

autor ãas investidas noturnas possui cha
ves do supermercado.

A Delegacia deFurtos e Houbos depois
de várias diligências em torno do arrorn

bamento e, roubo do cofre da Cobal con
seguiu 'reunir várias pistas e já dispõe dos
nomes de diversos suspeitos, entre eles
pessoas ligadas ao estabelecimento co

merciai e outras que conheciam as carac

terísticas do supermercado localizado na

avenida Mau ro Ramos. Segundo os agen
tes policiais, os arrombadores forçaram a

porta, externa dos fundos do estabeleci
mento e de seu interior retiraram o cofre,
que foi transportado em uma Kombi até a

praia do Santinho, no Norte da llha, onde
foi arrombado a golpes de talhadeira.

Na manhã de domingo o cofre foi en

centrado por uma criança residente nas

proximidades, com alguns documentos
de insignificante importância. A polícia
compareceu ao local e depois de consta-

. tar tratar-se do cofre roubado na madru-
.

gada de domingo, providenciou sua re

moção.
Na tarde de ontem, dois funcionários do

supermercado tentaram remover o cofre
de aço, no entanto, somente conseguiram
mudar sua pcsicào: seu peso é calculado
em 200 quilos e tem uma altura de apro-

NO ESTREITO
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A Barra da Lagoa continua esta semanA em festas: os lucros serão aplic;:;dos na igreja.

BANCO DO BRASI L S.A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR
COMUNICADO N� 559

".

A CARTEIRA DE COM�RCIO EXTERIOR (CACEXl do Banco do Brasil SIA, com base no

que dispõem a Lei no. 4.557, de 10 de dezembro de 1964, a Lei no .. 5.025, de 10 de junho de

1966, o Decreto-Lei no. 1.427, de 2 de dezembro de 1975, o Decreto no. 59.607, �e 28 de

novembro de 1966, e as Portarias nos. 130, de 14 de junho de 1973, e 251, de 2 de Julho de

1976, dO Ministro da Fazenda, resolve consolidar e unificar as normas do registro cadastral de

exportadores e importado�es, tornando pübücoo seguinte:
1. Fica instituldo na Carteira de Comércio Exterior o CADASTRO GERAL DE

EXPORTADORES E IMPORTADORES, válido para todos os fins necessários à exportação, à

informação e à promoção do comércio exterior.
2. Nenhuma operação de comércio exterior poderá realizar-se sem que o exportador ou

importador esteja previamente registrado no CADASTRO GERAL DE EXPORTADORES E'

IMPORTADORES, ressalvados os casos previstos neste Comunicado.
3. As empresas participantes de feiras, exposições e mostras intemacionais Ou de missõ�

• comerciais não incluídas no calendário oficial aprovado pelo Governo Federal somente obterão

guias de exportação ou guias de importação, ou documento que lhes seja equivalente, quanto as

entidades ou empresas brasileiras organizadoras, coordenadoras ou administradoras estiverem

devidamente registradas no CADASTRO GERAL a que se refere este Comunicado.
4. O registro de exportadOres e importadores no CADASTRO GE RAL far-se-á em uma das sete

(7l categorias, OU respectiva subcategoria, assim definidas:
CATEGORIA I - Empresas voltadas para a produção:
1.1 - I ndústrias de transformação;
1.2 - Indústrias que se dediquem à extração mineral ou vegetal, à exploração de atividades

nos setores da pecu
à ia, da agricultura, da silvicultura, da pesca e assemelhados.

CATEGORIA 2 - Empresas de fins comerciais, que incluam entre seus objetiva; a

exportação ou a importação.
CATEGORIA 3 - Empresas comerciais exportadoras a que se referem o Decreto-Lei no.

1.248, de 29-11-72, o Decreto no. 71.866, de 27·2-73, e demais preceituações regulamentares
sobre o assu nto.

CATEGORIA 4 - Cooperativas; fundações; sociedades civis filantrbpicas, culturais e

cientrficas.
4.1 - Artesãos, artistas e assemel hados.
CATEGORIA 5 - Empresas que operem exclusivamente no fomecimento de mercadorias

para con sumo de borco.
CATEGORIA õ - Entidades da administração pública indireta, federais, estaduais ou

mun icipais.
6.1 - Órgãos ou entidades de representação de classe ou assemelhados.
CATEGORI A 7 - Empresas prestadoras de servlccs; agentes ou repres.entantes comerciais de

empresas estrangeiras que exportam para o Brasil.
7.1 - Empresas ou entidades, assim como firmas individuais, não i nclu ldes nas categorias ou

subcategori às antecedentes, a crltéri o da Carteira de Comércio Exterior. -

4.1.1 - No caso especifico do registro de importadores, é fixada a data limite de 30 de

s.etembro de 1976 para a efetivação da providência, apbs a qual o interessado não mais poderá
realizar qualquer operação de importação enquanto não concluir o registro; se de sua

conveniênçcia poderá solicitar o encami nhamento de cópia do registro, efetuado na agência da

praça onde tiver sede e dOmicilio, para outras agências da CAGEX, situadas onde a firma ou

empresa mantiver filiai ou entidade fabril em funcionamento, e/ou, ainda, para as agências da
Carteira na capital do Estado respectivo e no Rio de Janeiro.
5. Para efeito dO registro no CADASTRO GERAL, far-se-â necessária a apresentação da;

seguintes elementos por rodos os interessados:
5.1 - certidões negativas de ações judiei ais de execuções por débitos fiscais;
5.2 - certidões negativas de protesto de tttulos e de pedida; de falência ou concordata,

decretadas;
5.3 - FICHA DE REGISTRO E CARTÃO DE MARCAS E ASSINATURAS, em fornnulários

devidamente preenchidOs, que podem ser adquiridos nas agências da Carteira de Comércio

Exterior;
5.4 - indicação dos adrni nistradores, com a quali ficação individual: nome civil compl eto,

nacionalidade, esraco civil, profssão, nürner o uo CpF, número do registro geral de identidade e

indicação do brgão emissor da respectiva carteira ou cédula, telefones, endereço completo
especificandO rua, avenida, praça, número, andar, apartamento, sala, bairro, cidade e Estado;

5.5 - além d os elementos indicados nos itens antecedentes, cada interessado,
especifican1tEmte, deverá apresentar:

'5.5. t - se sociedade por ações: publicação no Diário Oficial da ata da assembléia geral que
aprovou OS estatutos sociais em vigor, inclusive suas eventuais alterações, com a prova do

respectivo arquivamento na Junta Comercial; publicação da ata da assembléia geral que elegeu a

diretoria em exercfcio na empresa, com a prova do respectivo arquivamento na Junta
Comercial;

-

5.5.2 - se sociedades solidárias ou de responsabilidade limitada: contrato social, inclusive
eventuais alterações, e prova dO respectivo arquivamento na Junta Comercial;

5.5.3 - se firmas individuais: certidâ'o do registro na Junta Comercial, com todos os

elementos que as caracterizam;
.
5.5.4' - se fundações e sociedades civis: atos constitutivos, inclusive eventuais alterações

poste ri ores, assim como prova de autorização para funcionarem, se for o caso, e do registro do
Cartório do RegistrQ Civil das Pessoas Jurldicas;

5.5.5 - se cooperativas: atos constitutivos, ínctuslve eVentuais alterações posteriores, essírn
como prova de autorização para funcionarem, e do registro na Junta Comercial;

5.5.6 - se outras entidades: atos constitutivos, bem como eventuais alterações posteriores, e
prova de que efetuaram os registros a que, por lei ou regulamento, estejam sujeitas para o

exerclcio de suas atividades';
5.6 - nos casos de empresas indicadas em 5.5.1 e 5.5.2, deverão apresentar, ainda, relação

dos sóc ios quotistas ou dOs eci'onls tês. titulares de ações nominativas ordlnári as ou preferenciais,
que representem mais de cinco por cento (5%) do capital social da empresa, todos devidamente
qualificados (se pessoa f lslca: nome civil completo, nacionalidade, estado civil, profissão,
número do CPF, número d:J registro geral de identidade e brgão emissor da respectiva carteira
ou cédula, endereço completo}; (se pessoa jurldica: designação completa, sede social, número
do CGC, relação dos administradores e respectivas funçõesl;

5.7 _:_ O interessado, exportador, apresentarll, também, indicação escrita e pormenorizada
quanto:

5. 7.1 - à organização da empresa;
5.7.2 - à linha de produtos que serão objeto das operações de comércio exterior; ,

5. 7.3 - aos mercadOs consideradOs prioritários para o desenvolvimento de sua ação no

exterior;
5. 7.4 - aos mecanismos de atuação externa e à rede externa de comercialização; .

5.7.5 - às exportaçOes realizadas no ano anterior ao do pedido de registro, assim como à
previsão para os dois anos seguintes, mediante preenchimento de formulário próprio disponfvel
nas agênci as do grupo CACE?<.
6. 10 fixado o segu inte capital mínimo i n�egralizado para as empresas exportadoras:

a) categoria 2 = setenta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 75.000,00l;
b] categoria 3 = vinte milhões de cruzeiros (Cr$ 20.000.oo0,00l, na forma das normas em

vigor, com exceção da hipótese prevista no item III da Resolução no. 249, de 15-3-73, do Banco
Central do Brasil;
6.1·- para as demais categorias a exigência de capital m ínímo integralizado ficará a critério

da Carteira de Comércio Exterior;
6.2 - o registro na subcategoria 4.1 far-se-â mediante a apresentação, pelos interessados, de

que estão devidamente re'gistradOs como profissionais autônomos, além dos elementos exigidos
em 5.1, 5.2 e 5.3 e de sua completa qualificação individual;

6.3 - é permitidO às empresas registradas nas categorias 1, 2 e 3 fornecer mercadorias para
consumo de bordo, sem necessidade do registro especifico na categoria 5.
7. Será dispensável o registro. no CADASTRO GERAL DE EXPORTADORES E
IMPORTADORES nos segui'1tes casos:

7.1 - remessas ou recebimento de amostras, nos limites admitidos pelos brgãos fiscais e pelo
Conselho Nacional dO Comércio Exterior;

7.2 - aquisição de livros e revistas no exterior, por pessoas flsicas;
7.3 - entrada ou sarda de bens e objetos pessoais enquadrados no conceito legal de bagagem;
7.4 - compras feitas por turistas estrangeiros, em trânsito pelo Brasil;
7.5 - remessas de material de propaçsnda ou assemelhado, destinado à promoção comercial

-. no exterior;
7.6 - entrada ou sarda de quadros e outras obras de arte ou de natureza cultural, desde que a

atividade de exportação ou importação seja exercida esporadicamente e em quantidades não
comerei ais;

7.7 - remessa ou recebimento de pequenas encomendas postais, nos limites fixados pelas
autoridades fiscais;

7.8 - compras e vendas diretas de carter esporádico, efetuadas por empresa; industriais ou

comerciais, de materiais destinados a rapar tições públicas nacionais e estrangeiras ou a

organismos internacionais, no Pais ou no exterior, bem come .para seus funcionários, em
quantidades não comerciais; .

7.9- entrada O" saídade animais vivos, para mostras, feiras ou exposições;
7.10 - entrada ou sarda de equipamentos, partes, peças ou materiais outros para fins

sirnplesrnsnta de testes, reparos, recondicionamento ou substituição, com ulterior retorno ao

Pais ou à origem, desde que em quantidades não comerciais;
7.11 - outros casos que, a critério da Carteira de Comércio Exterior, justifiquem a exceção.

8. Será negado, suspenso OJ cancelado, conforme o CtlSO, o registro no CADASTRO GE RAL
DE EXPORTADORES E IMPORTADORES às pessoas jurfdicas ou flsicas e demais entidades
que:

8.1 - deixem de atender a qualquer dos requisitos constantes do item 5 deste Comunicado'
8.2 - tenha si'dO impedidas, por qualquer motivo, de operar no comércio exterior, po;

decisão admi nistrativa ou judicial;
8.3 - não apresentem condições bêsicas mlnlrnes de carter organizacional ou gerencial para o

desempenho das atividades de comércio exterior, apuradas 'através de fatos denunciadores de
inexecução de contratos, reclamações contra sua atividade comercial ou prática de atos que
deponham contra o conceito do Pa(s no estrangeiro;

8.4 - tenham nome, marca ou razão social que as possam confundir com brgãos ou

entidades oficiais;
8.5 - utilizem as denomi nações' ,trading" e "trade" em sua razão social, sem que estejam

devi damente registradas na catego ri a 3;
8.6 - não tenham a exportação e/ou a importação entre seus objetivos e finalidades;
8.7- tenham sido punidas por abuso do poder econômico;
8.8 - tenham sidO punidas, em decisão administrativa ou judicial, por fraudes à legislação

aduanei ra, cambi ai ou de comércí o exteri ar.
9. O cancelamento ou a suspensão do registro de exportador ou importador obedecerá ao

disposto nos itens V a VI da Portaria no. 251, de 2 de julho de 1976, d� Ministro da Fazenda.
9.1 - O cancelamento ou a suspensão do registro das empresas enquadradas na categoria 3

deSte ComunicadO obedecerá ao disposto nos §§ 80. e 12 do item 1 (uml da Portaria no. 130,
de 14-6- 76, dO Mi nistro da Fazen da.
10. As empresas importadoras, no ato do pedido de inscrição no CADASTRO GERAL, ficam
obrigadas à apresaentação de programa de importação e/ou exportação, para tanto utilizando
modelo adequado que poderá ser obtido. junto às agências do grupo CACEX.
11. A Carteira de Comércio Exterior decidi rá a respei to dos casos omissos.
12. Fica revogado o ComunicadO no. 493 de 31-10-74.

Rio de Janeiro, RJ, 2 de julho de'1976.
Benedicto Fonseca Morei ra

Diretor
F rancisco de Assis Martins Costa'

Chefe do Dpto. Geral de Importação
Nilo Cezar Ri bei ro e Sil va

Chefe do Depto. Geral de Exportação
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o programa da Festa
da Tainha (até domingo)

Apesar de terem surgido "alguns contra-tempos
que prejudicaram um pouco", a Diretoria de Turismo e

Comunicações está contente C0m a festa.
/'

A Festa Da Tainha iniciada
no sábado passado, prosse
gue neste final de semana na

Barra da Lagoa. No sábado, às
12 horas, será realizado um

concurso de culinária, com a

elaboração de pratos típicos
do mar e às 15 horas haverá
Quermesse.
'O programa' cultural será
iniciado às 18 horas, com

apresentações de danças fol
clóricas a cargo da Escola Bá
sica Celso Ramos, Grupo Fol
clórico da Escola da Barra da

Lagoa e Grupo Folclórico do
Instituto Estadual de Educa

ção.
No domingo, às 8 horas será

realizado o concurso de pesca

com tarrafa e às 15 horas,
apresentação da Banda Nossa
Senhora da Lapa, do Ribeirão
da Ilha. Às 19 horas, apresen
tação da Sociedade Foclórica
do Ribeirão da Ilha, com dança
da quadrilha e pau de fitas. O

conjunto do Boi de Mamão do
_'�iá se apresentará às 21
horas e a seguir será realizado
o baile de encerramento.

Airton Oliviera inít-rma que
foram consumidos 1.300 qui
los de tainha nos dois primei
ros dias da festa. "Durante os

festejos faltou peixe por al
guns momentos. lsso foi logo
sanado pois fomos buscar o

estoque que tínhamos de re

serva na Lagoa da Conceição e

,',::>')0 todos puderam ser nova
.nente servidos",

estavam frias.
Isso também foi resolvido e a

comida passou a ser feita na

hora, embora o público tivesse
que esperar "mais um pouco
para ser servido,

"A Diretur nunca realizou
uma festa tão complexa como
esta e tudo foi feito na medida
do possível. O próprio pessoal
da Barra da Lagoa que está
atendendo as barraquinnas.
Nisso tudo não existe profis
sionalismo, mas sim doaçáo
por parte das pessoas que se

prontificaram em ajudar. �!a
verdade nos falta experiência,
pois esta estamos adquirindo
agora".

de Turismo e Comunicaçóes
do município, Airton Oliveira.

- Houve alguns problemas
que foram sanados na medida
do possível. Um dos fatores
que atrapalhou um pouco foi a
chuva, mas mesmo assim o

comparecimento à festa -Ioi
muito bom. A falta de espaço
nas proxmidades do local
onde foi realizada a festivi
dade, náo permitiu que todos

'pudessem estacionar perto.

Por esse motivo, muitas pes
soas ficaram dentro dos car

ros. Entretanto, o Detran fez o

que pôde, destinando boa

parte da praia para estaciona
montes.

-: Também no sábado, de
vido a inexperiência na reall
zaçáo de festa como essa que
trouxe grande afluência de
público, as ovas de tainha
foram fritas com antecedên
cia. Isso desgostou o público
porque na hora de comê-Ias já

NA SEMANA PASSADA
Embora "com alguns con

tratempos que prejudicaram
um pouco "as atividades da
Festa da Tainha no último finál
de semana, "tudo.ó que foi an
teriormente prograrrjado foi.
levado a efeito", Giz o diretor

daCJ
omelhorlll

·Novos lançam
para quem exi

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - TIlarrOm, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicameme
e a seu gosto
o conjunto ideal.
Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do �seu senso de criatividade. N

,J
Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos-os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico.

.

Venha conhecer ainda hoje .

os novos lançamentos da CIMO
para dormitórios, salas e livings,'
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade.
Exija o melhor '

� par.
a a sua residência,

�� Exija CIMO.
.

�R���!.5Ç!�p2ipt'" �ones: 22-2777/22-6100/22-6867

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que você mais gasta é a sua imaginação.

'

Idéias "móveis:' Muita personalidade.
Montagem imediata.

------------,��'\------------�----------------------------------------------------------------------------
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A Secretaria da Saúde está realizando
uma campanha de vacinação em todo o

Estado, através das 203 unidades sanitá
rias existentes nos 197 municípios. Na

Capital, as interessados estão sendo
atendidos no Departamento de Saúde
PúblLca no período das 7 às 18h30m, de
segunda a sexta-feira.

.

As vacinas que estão. à disposição da

população são a Sabin - contra paralisia
infantil- tríplice (contra tétano; difteria e

coqueluche), anti-sarampo. BCG oral e
intradérmica (contra tuberculose), anti
variólica, contra caxumba, anti-tetânica,
anti-meningocócica e contra rubéola. A
BCG intradérmica está sendo aplicada
em crianças das primeiras séries do 10

grau, em todas as escolas de Santa Cata-

QUANDO VACINAR
O esquema recomendado pela Secre

taria da Saúde prevê vacinação nas

crianças a.partir do primeiro dia de vida,
quando é aplicada a BCG oral já na ma

ternidade. Aos três meses, é feita a pri
meira dose da vacina tríplice (tétano, dif-

t-
Em consequênéia da falta do

leito em saquinho (líquido), e

'mesmo da progressiva inexis
tência dos abastecedores, res
tringindo a venda nos super
mercados e panificadoras, a

mairoia dos supermercados da
cidade está observando uma

grande procura, qualificada
"fora do normal", na venda de
leite em pó em lata. A procura é
tanta que em alguns supermer
cados não há mais leite Ninho.
Alguns gerentes afirmam que

teria e coqueluche), a Sabin e antivarió
lica.

No quinto mês cfe vida a criança deve
r ..;eber a segunda dose da tríplice e' Sa

bin; no sétimo mês a terceira dose da

tríplice e Sabin 'e a antisarampo. A8S
dois anos deve ser feito o reforço da

tríplice e aos cinco anos, a dose dupla
que é um reforço contra tétano e difteria.
De CIT1<.;O em cinco anos deve ser fita a

. revacinação antivariólica e de em 10
anos deve ser feita o reforço de antitetâ
nica.
As vacinas contra rubéola e caxumba

podem ser aplicadas a partir de um ano

de idade. Para as crianças com mais de
um mês é recomendado o o uso da

'BGCG intradérmica - contra tubercu

lose.

PRECAUÇÕES
Segundo o Dasp, a, maioria das mães

que procura o órgão para vacinar as

crianças, tem dúvidas sobre o tempo de

imunização do medicamento, se ppdem
ou não revacinar ou ainda se os filhos

podem' ser vacinados. em quaisquer
condições de saúde, A primeira reco-

até a Nestlé já está "pro
blemas internos no-sentido de
.índustrializar maior quanti
dade do produto devido a

grande procura" -, e o reflexo
já chegou em Florianópolis:
"não estão mais distribuindo o

produto".
"PRODUTOR ACHA
PREÇO BAIXO"
Antonio Benscz, gerente

geral do Supermercado Rüi
chuelo, diz que antes da falta
do leite em saquinho aquele

estabelecimento vendia dia
riamente uma média. de três

mil sacos. Hoje - disse -'
"venliemos apenas oitocentos

diariamente, mas sai tudo de

manhã, à tarde não tem mais..

Em consequência a procura do
leite em pó é intensa".
Bencz afirma que o pequeno

produtor acha; atualmente, o

preço do produto muito baixo',
e que esta é a causa da falta. Ele
revela ainda <que as três usinas
de leite - Frigor, Leite do Vale

A partir de hoje toda a rede de

supermercado do Rio de Je-,
neiro venderá a lata de óleo de

soja (900 mi) a Cr$ 7,50, Já em

todos os supermercados de no
rianópolis, também a partir de
hoje, o mesmo proauto será
vendido a Cr$ 7,98. Antônio
Bencz, gerente do Riecbueto,

explicou- ontem à tarde que a

decisão foi tomada depois que
ele e todos os gerentes dos dez

supermercados da cidade se

comunicaram pelo telefone -

mar no Rio de Janeiro e nem da

decisêo dos suoermercedoe de

Florianópolis. E quando lhe foi
dito que quem tabelou o óleo no
Rio de Janeiro foi o acordo

,CIP/Sunab - Conselho lntermi

nisterial de Rreços e Sunab -, o
deJegado explicou que no Rio

de Janeiro é diferente: "Já existe
o acordo entre o Ministério da
Fazend-a e Sunab� ou seja, tneis
conhecido como .CIP/Sunab,
Em Santa Catarina nós sotemos
a Cadep - Campanha de 'Eco-

No Departamento de Saúde e em mais
203 unidades espalhadas pelo

interior, a campanha do governo.

do Itajaí e Capital- estão ape
nas fornecendo o produtp aos

hospitais e maternidades, e

que o restante é distribuído aos

frequeses conhecidos - como

supermercados e. panificado
ras.

No Supermerçado Pfuetzen
reuter,.no Estreito, não hámais
leite Ninho. O gerente, Benino
Genke, comenta que li procura
é tão grande que a Nestlé está

entregando aos fregueses na

medida que vai produzindo.

"E quem consegue uma cai
xinha '(de 24 latas) da fábrica,
pode-se considerar feliz".
Antigamente - continuou

Genske - "nÓs vendíamos
uma média de trezentos e

vinte, a quatrocentos e cin

quenta saquinhos de leite dia
riamente. Hoje, com a' redução
de entrega de 40 a 50%, nós
estamos conseguindo vender

apenas duzentos saquinhos".
MULTINACIONAL NÃO
ATENDE A PROCURA

mendação é que as mães levem o cartão
de imunização da criança que é forne
cido na primeira vacinação. Ali estão
contidas todas as informações que evi
tarão problemas e dúvidas..

O Dasp alerta que todas as vacinas são
contra indicadas no caso da criança ter
febre. Deve-se esperar que a mesma

fique boa para depois aplicar o medica
mento. Para a Sabin o bebê não deve
estar com diarréia. A vacina contra sa

rampo não deve ser aplicada em pa
ciente alêrqico a gema de-ovo, ou que
esteja resfriado e febril. Normalmente
essa vacina não apresehta qualquer rea
ção, sendo que em alguns casos pode
ser observada elevação da temperatura
em até 37 graus e meio.

Para a aplicação da BCG intradérmica

(contra tuberculose) a pessoa não deve
ter problemas de pele. Essa vacina apre
senta urna reação local, semelhante a

produzida pela antivariólica, com uma

ferida que leva aproximadamente dois
meses para sarar. Em caso de dúvida, a

, antisararnpo pode ser repetida.

TEMPO DE IMUNIDADE

Segundo informa o Secretário da
Saúde, o médico Hélio Ortiz.ja quase
totalidade das vacinas, pelas experiên
cias anteriores, propicia imunidade Rara
toda a vida. �esse caso estão incluídas a

Sabin (quando aplicadas as três doses),
tétano, difteria, antisarampo, caxumba e

rubéola.
Já a contra -coqueluche oferece imu

nidade, mas com reservas, a antivarió
I ica é. recomendado o reforço a cada
cinco anos. A antitetânicà deve ser re

forçada em caso de ferimento e a anti

meningocócica (contra meningite) imu
niza por 36 meses'.

Segundo Hélio Ortiz, a' BCG oral aplt-:
cada nos bebêscom rnérios de um mês
de vida, imuniza somente 30% por cento
dos vacinadosos. Enquanto quye a-BCG
inteadérmica - o mais recomendado
atualmente - imuniza 80 por cento das

pessoas nas quais é aplicada. "Na prá
tica, podemos observar que olndlce de

imunização pela BCG intradérmica é ele
90 por cento, com efeitos por aproxima-
damente 15 anos".

-

JáVandil Bonamigo, gerente
geral da Cobal, afirma. que -a

Nestlé está entregando apenas
10'% dos pedidos, "pois está
com problemas internos no

sentido de industrializar maior
quantidade do produto para
tender a procura",
Ã Cobal também efoti com

!altade Ninho. A venda do leite
Glória tem sido 'intensa: em

lata de 800 gramas e de 1.600

'grl!mas: a primeira custa Cr$
21,83, e a segunda Cr$ 42,84.-A

,
-,

C/P/Sunab seus eiéditos são
cortados pelo governo, No sis
teme Cadep é diferente: o co

merciante que não obedecer o .

tabelamento é excluido da as

sociação e é autuado",

Ele. diz que para se implantai
o sistema CIP/Sunab em Santa
Catarina "Qão precisa de nede.
Só depende do 'Ministério da
fazenda env.iar pessoal para cá
e fixar os preços". Ele assegura
que não é necessério solicita-.

Gilberto Gil chegou de no piano, Tomaz Improta; aquela coisa agr.essiva,
avião na tarde de segunda- na bateria, Chiquinho Aze- elas chegam numa boa".
feira. Caetano Veloso che- vedo: no baixo, Arnaldo GJL
gou no mesmo «íia, de Brandão; na guitarra, Pe- .

carro, mais tarde.
"

..
Eu que- rinho Santana; na flauta e

Ele f�la mais que Cae-

ria vir devagar, conhe- no sax Mauro Senise etano., Sobre _o novo con

cendo a estrada". Em cun- Tuzé d� Abreu; na percus- j unto: _"é uma situ�çãO q.ue
tiba, (onde estavam) fica- são DjalmaCo'

eu nao vivra ha multo
• I. • rrea. . ..

.rarn Maria Bethánia e Gal CAETANO tempo, esta dê divtdir a

Costa, que cheqararn tam- presença no palco ... esta

bérn de automóvel ontem Ele é muito chegado à ci- solubilidade, como disse o

às 19h_20n;. Florianópolis é dade e ao peva. E acha que Leminski (escritor para

uma experiência muito
o shaw "tá ótimo". O im- naense)". Eles estão co

agradável para Caetano e
portante do espetáculo - meçando "como amado

Gil, que saíram na rua,
entre outras coisas - para res"�,do início. A estréia em .

deram suas voltas, visita- Caetano, é que. "ele tem São Paulo foi tensa. Mas

rarn amigos e a noite foram
uma massa de r:pertório depois as coisas foram

a festas.
.

novo para um publico de amadurecendo. "Já há
-

-Opàico
.

ticou pronto fora das duas §randes.capi- confiança na fluidez do re-

ontem perto das 20 horas tais e a 'agente tem que pertório". "Já está mais
'e tem 13 por 8 m. Em ci- agradar as, platé�as sem decorado". Gil ainda tem

ma dele uma bela rotun- trazer o que elas já conhe- um F3efazenda daqui a

da '(�IfT1 pano que serve cem". algum tempo e depois vai a

d-e fundo para a cena). A al- O Doces Bárbaros é um Átrica, participar de um tes-.;

tura do palco vai permitir grupo novo, "tem até seu .tival f1a Argélia. Doces Bár

que todos I,ejam bem o es- próprio repertório". "O baros l1ão tem planos feitos
petáculo,

-

que no final da sh()w veio a Fl,orianópolis de volta.r a realizar g.lgJJm
'tarde já tinha. vendido mii porque eu e Gil queríamos t"rabalho. "Mas existem
ingressos de Cr$ 50,00. Há muito, nós'gostamos muito pelos menos três musicas
ainda 'cerca de 1.500 a daqui". Doces Bárbaros foi qu.e não couberam neste
venda. ps ingressos para a uma coisa feita sem gra- shaw, além 'de muitas ou

frisa, a Cr$ 80,00 (200 lu�a=- nees pensamentos para P tras de outros 'composito
res) não! estão mais sendo futuro. "Foi f�ito para oque res que um simples espetá
vendidos, o que significa desse e viesse'. Quando o cuia não comportav,a, por
que e.sgotou. Ou que eles espetáculo'acontece nj.Jma isso eu acredito que os

querem ter uma "reserva �ext;:l.-feira eles se ve§tem Doces Bárbaros vqltem
técnica". Em todo caso só de branco. "Aqui se não es- uma dia". Doces Bárbaros é
há para v�nder' ingressos tiver muito frio eu q.uero 4t11 conjunto criado sem tu-

no s§lão. Ontém mesmo estar de amarelo". En- turo. "Está uma delícia", e

ficou pratícamente mon:- quanto ele conversava, por isso, deverá �parecé"r
tado todo o equipamento n�mà casa de chá, uma fã novamente. O compacto
de som e luz, operado por fez qu'estão de posar com duplo com o grupo deve

qiJatro técnicos, Os musi- ele para uma foto. "As pes- estar chegando às lojas. E o

cos que acompanham o soas tem muita curiosi- elepê só sairá depois desta
"conj;unto quase amador".: dade,' mas não é mais excursão.

nomie Popular".
O delegado comentou que o

sistema CIP/Sunab existe em

poucos estados (São Paulo, Pa
raná, Rio Grande do Sul, Distrito
Federal, e�io de Janeiro), e que
o acordo de tabelamento é por,
'apenas um mês,

maioria com.erciantes e geren
tes çJos supermercados.' O de

legado vai averiguar as condi

ções "pete ver a possibilidade
de aumento",

No sistema CIP /Sunab - con

tinuou - não existe maiores

vantagens do que o sistema

Cadep, só que eles conseguem
tabelar mais quantidades de

mercadorias, enquanto que a

Ceiiep não consegue mais de

trinta, "E se os, comercientes
não atenderem a tabela do

Comércio restringe ve
Além da "yscassez do leite in natura, os consumidores estão en frentando a recessão na venda de leite em pó nos supermercados Ida cidade.

,

Oleo de soja em lata de 000m1 custamais caro hoje
,

"nós sempre fizemos encontro
pessoal para' decisão de au

mento de preços, para que o

consumidor não sofra um im

pacto muito grande e assim a

gente vai aumentando aos pou
cos" - devido o aumento do
custo: Cr$ 7,53.

SUNAB NADA SABE
. Mas Q delegado da Suneb até
ontem à tarde ainda não hevie
sido comunicado sobre a notí
cia do tabelamento do óleoPri-

Este-é 'o palco do sl;ow. Há quem espere 'três mil espectadores.

Gil, B�thânia, Gol e Caei'UllO, jotograjados Jlor Rivaldo SOllza.

Mas' admitiu que é possível
tabelar o óleo de soja em Santa
Catarina. Só cue.oere aumentar

é preciso reunirprimeiro os as

'eocieao: da Oaaep, que são a

Hoje é o dia. Quem tiverCr$ 5ü,OQ ainda pode - se for

i:ápido.- comprar seu ingresso para ver os Doces Bábaros,

O showJ.egí no Clube Doze, onde estão sendo vendidas as

entradas. Inicia às 2-1 horas. Quatro grandes nomes, quatro.
talentos de reconhecida alegria formando um conjunto
vocal novo, que presenta principalmente musicas novas.j

"Uma coisa simples".

de leite
.

7

. de 400 gramas não se encontra
na Cobal e Bonamigo assegura
que a fábrica alegou que não

possuí mais embalagem para

aquela medida.
No Supermercado Odívan,

no Estreito, até o leite- em pó
está sendo racionado. O ge
-rente; Moacir Guendent,
afirma que só vende uma ou

duas latas para cada freguês. Já
o leite em saquinho ele co-'
menta que antes do racíona-.
mento vendia mais de' dois mil

díarí t
/

. iarrarnen e, e ag9ra somente
novecentos. p'�.
'Eduardo Luiz,l!getente do

Pão de Açúcar, IGmbém está
sentindo a grande procura do
leite em pó.

. I '

Além do Jl�ite Glória,
encontra-se, em alguns super
mercados, Nestogeno, que
custa Cr$ 13,45; Nanon, que
está sendo vendido a Cr$
18,80; e. o Pelargon, a Cr$
13,45. Todos trazem a marca da
Nestlé.·

.

çêo laçai, e sim a superinten
dêncl« do Rio de Janeiro que
decide ánde insteler o sistema
CIP/5unab

'

menta - "o aumento de pteçce
hoje é normal" - mas "não há
nenhuma oersoeetive ottoiet".

"CUSTA Cr$ 7,69 E
VENDEMOS POR Or$ 7,70

O gerente çJa Cobel da Ave
nida Mauro Ramos, Pedro De

bem, diz que está comprando o

óleo de soja da Primor a Cr$
7,69 .a .lata, e que vende "pelo
preço de custo", Cr$ 7,70.
Afirma que espera um novo au-

Nicanor Laurinda, gerente da

A Soberana, no Estreito, revela
que há quinze dias vendia o

óleo de soja (lata df' 900 mi),
como o Primor, por CR$ 6,75,
-rpas que nada sabe sobre o au·

menta de preço. Coatessou que

hoje é que vai ser realizada uma

reunião com os diretores da

Cabal e o delegado da Sunab.

'Os t-uristas
estão

chegando

Os hoteleiros da cidade começaram ontem a sentir um sensível'�
mento no número de hóspedes o que já lhes-garante um bom movirpel1tO.
nestemês de julho. A partir.cij( mais ou menos o dia 10 destemês - quandO
se uniclarn as férias escolares em diversos Estados - até o final da tempO"
rada 'deverão_chegár 2,500 pessoas. Mas 'estes turistas ficar-ão aqui 50'
mente para pernoite, sequlndo para Argentina, Uruguai e Paraguai.

"lO CAMINHO
O presidente;da Associação Brasileira de Indústrja de Hotéis, secçãO

Santa Catarina, Ony Joap,uim de Carvalho. es�ima que entre 120 e 150

pessoas de outras cidades e Estados estivefam na última segunda-feira ei11

Florianópolis .. A pa_i1ir do dia 10, a afluência vai aumentar e' 'devem chegar
cerca de 500 pessoas por dia", reáfirma otimis�. '

Esta é. uma média jeita com dados dos an'os .anteriores e com urna

previsão dos �feito& da'lei que criou o 'depósito obrigatório de 12 mil �ara
viagens ao exterior. Como para os páíses do Prata não é necessano

passaporte e consequentemente também não o depósito, osquequiserei11
fazer turismo no exteriorGlirigir-se-ão para estes países, "E nós vamos terO

pessoal fazendo pernoile aqui quanc!o se dirigirem para 'lá", diz OM,

contan'do gue isto serão aproximadamente 2.500 pessoas até _o final do

mês,
'

Para e�es prováveis hóspedes, a cid�de tem a disposição 20 hotéise·
1,800 leitos, o que não garante uma lotaçao dlána, amda porque somente
20"/0 dos turistas ficam.mais de um dia·em Florianópolis.

'

As reservas, cita Ony, em sua major parte são feitas pelos particulares
e não por a"gê I1.cias de viagens ou de turis.mo. Segllndo O Hotel Querêncl8,
as únicas reservas que registra, feitas por agência, ocorrem em setembro,
durante a Semana da Pátria, e em novembro, na época de Finados,

I

É·o único hotel também que preve um numero aproximado de hÓSP�'
deserpjulho;"Cercade,1 mil, umasSOO pess,Oas a maisdo queo normal el11

outros mj3ses". Há algumas reservas, mas por p<lrticulares, ao contráriO
dO

Hotel Royal que'diz registrar reservas de agências <;le viagem de São paulOi
Rio de Janeiro e Curitiba, para meados do mês, e do RIo Grande do SUo
c.em mais antecedência. O Oscar PaLace Hotel informa que tem cerca de2
'reservas já garantiqas, todas por particulares, e o Hotel Ivoram, embora,
não precisa(1do o �úmeJo, considera que' são poucas as reservas.

/
'
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Recomeça a corrida aos cursinhos
Locais, t-recos e datas para início das, aulas de três dos cursos pré-vestibulares instalados na cidade.

zado à rua São Fran

cisco, onde as aulas são

ministradas no edifício
do Colégio Coração de

Jesus, o curso pré
vestibular começará no

dia primeiro de agosto e

se prolongará até o dia

30 de novembro, A ma-

trícula custa Cr$ 80,0'0 e :1'

a mensalidade
Cr$ 200,00. O horário
das aulas é de segunda a

sexta-feira, das 18 às 22.
horas. Para a inscrição é
necessário a C'artéir�f�
identidade-e .puas f:t;>tos:
3'/4.

.

".'

das aulas é da 8 às
11 h30min, e no período
noturno das 19 às
22h30min, de segunda a

sexta-feira.

Os adeptos do Kurig Fu acreditam na harmonia da existên
cia, na multiplicidade de 'formas e na percepção de cada uma.
Acreditam' na unidade das coisas e principalmente na unidade
entre o céu e a terra, entre a mente e o corpo. Somando-se aos

milhares também no Brasil, eles chegam hoje a Florianópolis,
instalando aqui, na sala de música do Colégio Catarinense (frente
à Capela) um curso de Kung Fu que funcionará duas vezes por
semana, com aulas às segundas e às quartas-feiras, entre às 20
horas e às 21 h30m.

O mestre Lee Chung Deh. da Academia Kidokan, de Porto
"

Alegre (nove anos de prática com quatro à seis horas diárias),
enviará, nesses dias, um professor e um aluno de grau elevado
p:ara ministrarem as aulas aos interessados de Santa Catarina. As
inscrições para o curso poderão ser feitas hoje, antes do início da
aula, .ou seja, a partir das 19 horas, no local indicado, Colégio

•. Catarinense. O custo mensal do curso de Kung Fu é de Cr$ 150,00
por pessoa, devendo o aluno, na ocasião da matrícula, adquirir o
uniforme apropriado para a prática da arte marcial chinesa.
FORÇA INTERIOR

Enfatizando que o Kung Fu não é só uma luta, uma forma de
"defesa pessoal ou uma ginástica, seus seguidores o definem
corno uma concentração espiritual, uma arte é muito mais que·
uma filosqfia de vida, embora seja, no cômputo geral, todas essas
coisas juntas. A partir daí, vencer no Kung Pu nada significa na

luta, pois deixa apenas um conceito Iirnitado. No Kung Fu o poder
da mente deve sobrepujar o poder da força. Este mês os candida-

Surgido no século passado, no Mosteiro de Shao Lin, o Kung
Fu no início não tinha a intenção de competição. Seu único tos aos cu rsos pré
sentido era, e ainda é, o de controle absoluto da mente e do tib I' começam a
corpo, "que foram feitos para funcionar juntos e não para atrapa-

ves I .u ares
. .

tharern um ao outro".
.

chegar na cidade procu-
rando realizar suas res-

Mestre Lee, "que usa 0 preto para mostrar humildade", de-:
monstrando em todos os momentos uma enorme tranquflidade e pectivas matrículas para
um poder muito grande de coneentraçáo.vai dizendo ql:!eJ;lSS?,$ o� . cursinhos que ini-
artes marciais serverT} mais p;ara'um: aütq2çldmínio' do:o�_ff1l:Q: Slue .

paraqualqueroutracoisa.N?ogostade.t.a�r1<Q!Ti
"

as. ·.ciam
.

em ,a9�to: No
avalia que a. su,!;.�iteren_ç,a,:�Qê:K�r�;t�.; jiJ'

.

�ii'- c·urS9 tJríivers�S', !o<i�H-
• realmentee,ser,Japo('les,�,0:KI;l1'\9,F;l!le!i:tIt;i " ..... '\;'.;i'�

.. :�:Y�i.Y,:'t·
.

;'Kaffi�ém�se�Micó
..•�'���:��� ��������������������������������������i,..;; , ) "

•

l' 'I
I

Kung fu: como
controlar a

mfJnte e o córpo.

t ' - ,

ilefrosul, .I';.rtl.f,;lri(��:, "

. dOf(�·��i;;�{ .;.

O Projeto Rondon recrutará doze universitários da área de

Engenharia Civil, Engenl1âria-Agrônomica, Engenharia Florestal,
Biologia e Assistência Social, para realizarem estágios profissio
nalizantes. nas Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A-Eletrosul.
Ontem, ás 11 horas, na sala da presidência, foi assinado um

contrato entre o Projeto Rondon e a Eletrosul, que vigorava pelo
prazo de trinta dias a contar da data de sua assinatura.

Dentro das cláusulas do contrato ficou decidido que a Ele
trosul.realizará o treinamento específico dos universitários parti-
cipantes; elaborará o e fornecerá todo o material neces.iário para
o desenvolvimento das atividades, além de acompanhar e dar
assessoramento técnico ao desenvolvimento das atividades pre-
vistas no contrato ..

A assinatura do acordo foi formalizada por Telmo Thompson
Flores, présidente da Eletrosul, o diretor-regional, Geraldo Costa
e Silva e Cláudio Alexandre Fulgraff, diretor executivo de Santa
Catarina do Projeto Rondon. Fulgraff salientou que "embora o

contrato absorva um pequeno número de, universitários, será
altamente profissionalizante e de muito interesse 'para eles. Tal
vez esta seja a oportunidade para um início de trabalhos, que
poderemos utilizar essa mão-de-obra altamente profissional".

Thompson Flores finalizou fazendo um retrospecto dos tra
balhos realizados pelo Projeto Rondon, quando f.oi prefeito em

Porto Alegre, salientando os diversos levantamentos sobre sub
habitação e número de indústrias da Grande Porto Alegre. E
completou com a afirmação de que "este contrato seria o início
de um trabalho em conjuntó com os planos de obras que a

Eletrosul tem pela frente. O que proporcionará um vasto campo
de trabalho le cooperação conjunta com o Projeto Rondon".

Prefeitura programa
• •

recreIo para crIanças
A Secretaria �Ie Educação, Saúde e Assistência Social da Pre

feitura está promovendo mais um projeto educativo - o Recreio
de RuaOrientado, destinado a crianças de ambos os sexos na faixa
etária de.5 a 12 anos, determinado para o peoíodo de 12 a 17 de
julho.

.

As inscricêes para esta atividade estão abertas diariamente na

SESAS, na Praça Pio XII (no terminal de ônibus iâ
rua Felipe

Schmidt - antiga Assistência Municipal) até o próximo dia 10,
entre 14 e 18 horas.

O Recreio de Rua Orientado é destinado a :.;00 "rianças, que
serão divididas em três grupos de 100; devendo as 100 primeiras
inscrições participarem do Recreio nos dias 12 e 13 de julho e os

.

dois outros grupos nos dias 14 e 15 e 16 e 17 próximo. A inscriçào
deverá ser feita pelo pai ou responsável, ficando este responsabi
lizado pelo material destinado ao participante, mediante a apre
sentação da certidão de nascimento do menor e duas fotos 3x4 ou
2x2. No ato da Inscriçúo será efetuada uma ficha que frcará �.r.qpi.
vada na SESAS, devendo a criança receber urna c41't�irh\ha p..l!'I.'�a,

.

sua ililenti'ficaçi.iv. .'. ;.' "';' '.' ':': ;,,\ ...

$�",>iun4>U":!i\ e,Óo.td�flljJjtl)Iip ..4p,. $:e .

SESNS .,;.ç;;piM:'6.s�o.ra �$l.llffa:4'geWlB; :
'/ �a��lI o�gil:nt4ili:lt>.().,1l!f��hi) qe Praía\<i

ebi'i!:tiva;t)ferêêe,r li Ga�nça "novas e .

oCUpaçã�HLc 's�as ho�;s:�lela.!ll\er, além de
todas as classes souiai�·e ;IH1�senvol·vi!'l1e.i
criadora;' hahiHdadc de exp'rê.s.sar-.e, senS�'
çâo através de seu trabalho". ,,; "�'c ;',

O Recreio de Rua OnenfJàdo, l'Rinistradn·peltls j5thfiislioréída';,
.

SESAS, terá corno local de atividade tI espaço.eompseendido entre
as ruas Trajano e Deodoro e será desenvolvtd» através de brin
quedos cantarlos, estórius , criatividades, modelagem, pintura c

desenho. .

Turismo nacional é
analisado este mês

De 16 a 23, com início às 19 horas, 12 conferencistas falarão
Sabre os diversos aspectos relacionados ao turismo no "Serniná
rio de Estudos Turísticos", promovido pela Associação dos Téc
nicos em Turismo de Santa Catarina. O enoontro.é destinado a

técn'icos e sstud antesde .turismo, ag�:mte�de vi.a�\!.�,b'?tel�J:9�:e
pessoas interessadas em "conhecer a p:rglJl��i�d<l!f?J·t!.Jns�?est<ld'l-Ial e nacional".e..' .:", "d

. .,
.

. Dende.os cCinfer�n'oi$tãs:.dest�c çãi:,,�e�
.

,JaraP�ssinJaéiü�.o$R�
'.

data
.tel'fdente de.

,."
tum êl,

da 'FaGI!JI'Qad: l)t�IS �.,., �
; oru lT.Jt;>i; ".

S!àÓ Pa :,.0.'
.

.

Jach'inosK<i fa.IW. ó délii;:itdo�bai:al'lça·ct:e pagamentos na cd�rado tunsmo, as medídas tornadas pelo governo para conter a salda
de divisas ao exterior e as tendências para desenvolver o turismo
Interno.

Já no Centro Universi
tário Pré-Vestibular. si
tuado à rua Fe lipe
Schmidt, 21, no Centro

Aderbal Ramos da Silva,
;�o andar, a m�n$ªljdade
custa Cr$ 32:0,

... .:

âe�

inscrição 130,00. As
aulas serão iniciadas no

dia 4 de agosto até o 30
de novembro As aulas
.serão ministradas das 8
às 12 horas., ou das
13h30min às 17h30min;
ou' noturno, das
18h45miri ás 22h45min.

GAL maravilhosa
CAETA O ·instigante

GI L exuberante
BETHÃNIA sensual

I .

num show considerado um imporn nt
momento da MPB.

\

ho� , às 21 horas
CLUBE 12 DE GOSTO

Colaboração: CADERNETA DE POUPANCA
.n

.,
,', .......

"
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ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANTICA - BOA VISTA.

\ BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.'
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO _ 481.330 Acionistas

Cadastro Geral de Oontrtbuintes -Inscrição fl,o,60.746,948

Cr$ Cr$

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976 - M�TRIZ E 77� DEPARTAMeNTOS

I
DISPONíVEL

REAllZAVEl

Empréstimos , .

Outros Créditos
Valores e Bens

. \

Cr$
2.028.900.682,79

18.432.870.903,78
141.139.293.397,35
3.183.221.572,80 162.755.385.873,93

1.959.641.353,25IMOBILIZADO ..

RESULTADO PENDENTE ................... ,.,. �. " ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..... , .

.

TOTAL .. '
.

119.948.341,38
. . . . . 85.138.129,898,00
b$ 252.002.006.149,35

PASSIVO

Cr$NÃO EXIGíVEL
Capital
Aumento de Capital
Reservas e Fundos

EXIGíVEL
Depósitos a Vista .

Depósitos a Prazo-.
Outras Exigibilidades
Obrigações Especiais

1.092.000.000,00
218.400.000;00 . 1.310.400.000,00

1.618.385.374,72

16.626.009.55.1 ,90
678.557.944,64

2.928.785.374,72
:.1

RESULTADO PENDENTE

CQNTAS. DE COMPENSAÇÃO .

I TOTAL .

. . . . . . . . . . . . . .

(
. .

17.304.567.496,54
139.259.265.945,17
7.0,63.399.063,55

307.858,.371,37

85.138.129.898,00
o-s 252.002.006.149,35

DÉBITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE �UNHO DE 1976 - PERíODO DE JANEIRO A JUNHO

. DESPESAS OP!=RACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

.

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO L!flUI[)O
Amortização de Ágio de Ihcorpórações
Fundo 'de Reserva Legal ........•
Fumdo de ,Reserva Especial .

'': ....

Fundo de Reser,va' para Prejutzos Eve'ntuai,s - Operaçôes Gerais
Fundo de Reserva de Bisco em Operações de Câmbia .. : t.

.

Provisão fiara Paqarnente ae Illiviqendqs _ 2:° Semestre' de 1976 ... , ..

Reserva para Aumento de·,C.a·pitãl' _ iJ3onWcação de, Ações de Outras Eml'lresas,
'Provisão para Pagamento ao II11PÓSfo' de Rem·da., .. -;' .. � . .lI. ....

','
. , ..•.......

.. ,', '

.. ( .

",..' .. "' ......

.,.':"''";",
, ÓONA\fIV�OS

Doação à Fundação Bradeseo ", .' " ..

Doaçãe à Caixa Beneficente dos. Funclonáties db Banco Brasitelto de, Descontos
.Doação- à .Cooperativa de. Consumo cios Funcionárlos -do Banco Brasiíetro de Descontos

GRAT!FI'CAÇÕES E PERC
..ENTAGENS A DISTRIBUIR

, '." Aos ·Funeionários ' '

.

Aos Di retores: .

'1',87% sobre o Lucro. liquid.o de Cr$ 719.445.711,32' ... _ ....

SAI.DO QUE SE' TRANSFERE PÁR'A O S'EMESTRE SEGUINTE, .' ...•..........

TOTAL

648.238.539,06
1.288.171.223,93

43.388.103,62
36.859.995,73

229.000.000,00
45G.QOO.000,00
14.,,00.000,00
�5.520.000,00
110.247.293,00
100.000.000,00

5.000:000,00
100.000,00
100.boo;00·

Cr$

27.365.982,10

13.474.116,25
504.591,27

3.032.569.844,96

CRÉDITO

SALDO NÃO DISTRIBUíDO NO SEMESTRE ANTERIOR .

REVERSÃO DO FU,,!DO DE RESERVAS PARA PREJUíZOS EVENTUAIS-OPERAÇÕES GERAtS
RENDAS OPERACIONAIS ..

OUTRAS RENDÁS .

LUCROS DIVERSOS

137.155,14
376.577.215,51

2.450.818.766,48
196.241.786,18
8.794.921,65

3.032.569.844,96

Dr. Cyro Ptnheíro '06ria
Luiz de Souza leão

.

Maria Justina Conceição
:"de Souza Neves

DIRETORES CON'SELHEIROS
Dr. J. Cunha Júnior ' •.

Donato Francisco Sassi
Jarbas Meireles

'

Laudo Nat�1
Cesar Prates Castanho

CONSELHO DE 'ADM-INI$:rRAÇJ(O
E COIlTROLfi. .' ,

\
Amador Aguiar
Antôr:tio Sanchez de- Larragoiti Júnior
An'tônio Caries "de Almejd� Br,ag,a
b.1{,iz Silveira
Mário COelh? Aguiar

/

CONSELHO D'IRETOR EXECUTIVO
DIRETORES EXECUTlVP5
Amador Aguiar
Luiz Silvei ra
Márie Coelho Aguiar
Leonardo e-acta Júnior
Lázaro de Mello Brandão

São Paulo, 03 de [ulhe de 1976

a) Marioel Cabete _ T.C. - CRC - SP n.c 36.j)11

TOTAL .. ... GrS

Altino �i'an
Antõnio Aguiar Graça
Francisco Sanchez
Antõn!o Beltran Martinez·

PI'RETORES ADJUNTOS
Antõl'lio Sornia
Durval8.ilvério
Francisco Castilho de Lima
Miguel Perai

' .

Waldemar Acceturi

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A.
,

.

SOCIEDA,?E DE CAPITAL ABERTO _ 233.146 ACJONISTAS
C.G.C. n.c 60.885.092/0001

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO D,E 1976

PASSIVO

4.662.524.710,08
5$4.979.521,54

1.982.741.123,46

.v.
I,

CONTA:S DE COMF.'ENSAÇAO
-

TOTAL
................ ". , , • o o •• o • • • • • • � � ., •••

179·.sa5.988,37
•
"Y'" :'.' �I

(.180.245.361,08

58.7!>5.531,29

423.885.651,95

19.395.176.192,97
c-s 27.237.948.725,66

NÃO EXIGíVEL
. 'Capital .

", De Domiciliados no Pais
De Domiciliados no Exterior

Reservas e Fundos

..... :327.887.125,0'0
82.431.875,0'0
589.780.772:0,6... \. •••.•••• 0.0 ••••• o

EXIGíVEL

Depósitos a Prazó Fixo com Correçãó Monetária
Letras de Câmbio com' Correção, Mone,tári-a
Exigibilidade em Moeda Estrangeira
Outras Exigib,iI'idades

3.516.366.611,41
126.865,42

1.093.8.16.9lj3,48
1.75,3.535.840,27

Rt;SULTAQO PENDENTE

CONTAS DE' COMPENSAÇÃO ..

c:

TOTAL ..

"- r ). \

DEMONSTR.AÇÃ,O-DA CONTA �',Ll,JCROS E PERDAS'" EM 30 DE JUNliO DE 1976 - PERíO,OO DE JANEIRO A JUNHO

'!;)ESPESAS, OPEFlACIONAIS
GESPESAS ADM,INISTRATIVAq

o" ,:", . 530.128.136,75
26.005.209,28

QISTRIBUIÇÃO DO LUCRO líQUIDO

} "Fundo de Reserv.a Legal
.

Fynd\'l de RElserva Especial .

Fundo de Heserva para Prejuízos Eventuais
.

Provisão' para Pagame.l'lto de. Dividentíos ' 2.0 Semestre de 1'976
Provlsão para Págamento de Imposto de I'lénda

.

Reserva .para Aumento de Capital _ Boniíicações
Resef.va' pará Manutenção do Capital de ,Giro Próprio ..

.{::Fundo de Aumento de' Capital .J. " .

DONATIVOS
.

�,
,."

... ,., , .. r.:
� •• ioI'. .' • ' , •

',,'

,"

Doação à Fundação Bradesco . . . . . . . . . ... . ..... '.' . . . ........•.

Doação à Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco Brasileiro de Descontos

GRATIFICAÇéflES E PERCENTAGENS A'DISTRIBU,R
Aos Funcionários.

Aos.J;li�etores - 0',491% sobre o. Lucro kíquido de Cr$ 214.;191..217,,53 . .

SALDe> QüE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SEGUINTE .. . .

'WTAL . . ,. . ,.. Cr$

\
'. 10.719.560,00

22.414.100,00
119.500.000,00
24.619. j 40,00

) 21.500.000,00
1'0.390.351,03
59.500.000,00
21.827.181,00

CRÉDITO

SALDO NÃO DISTRIBUíDO NO SEME$TRE ANTERIOR ... : , .

REVERSÃO DO SALDO DO 'FUNDO DE RESERVA PARA PREJUíZOS EVENTUAIS .

RENDAS OPERACIONAIS .ii

OUTRAS RENDAS . . . . . . . . . . . . .

. /, " ...... C.r$

.'

,

1.000.09.9.77'2,06

6.363.846.270:58

4(8.826.490,05

19.395.17.6.192,97
Cr$ 27.237.948.725,66

149.165,53
78.402.217,21

686.357'.560,30
84.167.003,26

Már,io Ooetho Aguiar
�·Altino Avian

Antônio Aguiar Graça'
Francisco sencnez

849.075.946,30

l.eonardo Grácta Júnior

�ázaro de Médio Brand�o

1.000.000.00
100.000,00

169.218,50
1.052.680,00
150.369,74·

.

849.075:946,30 TOTAL

Makoto Tanaka São Paulo.. 03 de iuthó de 1lf76.
a) José Ferretra de Carnarqc • T.e.·- CRe - SP n.O���4.8,-'RP.

Antônio Beltran Martinez
Hans Hinrich Heldmann

FINANCIADORA BRADESCO 'SoA.
CRéDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO, 52.779 ACIONISTAS
CGC N.o 60.495.108/0001·24· "AGENTE FINANCEIRO DA CEF,"

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976

Cr$ Cr$
DISPONíVEl:
REAliZÁVEL

Financiamento Operações com Aceites Cambiais .

Financiamentos _ Operações com Agente Financeiro
Valores e Bens'

.

Outros Créditos .

4.805.453.177,91
138.2�2.148,11
1.21.331.628,95
97.606.636,85

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL

c-s
10.504.541,31

c-s

5.162,60H91,82

65.434.$56,86
,447.777.577,41
9.063.329.052,62
14.749.649.720,02

PASSIVO

Cr$�
NÃO EXIGíVEL

Capital
Reservas e Fundos

EXIGíVEL

,188.160:000;00

,3(37.156.0n,6g

4.3'@3.360.537,20
797.6'44.052,51

9:06.3.3.29.052,62

14.749.649,,720,02

Títulos Cambiais
Outras Contas

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

3.627.535.184,78
705.. 825.352,42

. ,
0.' "';'" •• , ••••••

10TAl .... ,; , , ,
, , " Ci$

DÉBIT,ci \.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1976 - PERIOPO'OE JANEIRO A JUNHO
CRÉDITO

. DESPESAS OPERACIONAIS .. . .. \ "

': .. , .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS, i: , ,. . . . . . . .. . .

DESPESAS PATRIMONIAIS , :...... .

. .' .' .' '/ '.' .'
'

.,'DESPE'SAS Tf.1IBUr.ARIAS ,...... . " .

OrSl'RIBUrçÃO .

Fundo de Reserva Legal _ 5% Sobre o Lucro Líquido de' Cr$ 120'0424.277,97 .

Fundo de Reserva Especial': '

.. ., -, : .. �: . :: .. -:- .. , .. '.. . .

Reserva par.a Manutenção de' 'Cal'lital de- Giro Próprio .' .. '.' . , . , '" , ..

Fundo de Aumento de Capital .
'Ó:
•••• : ••• , •••• :' •••• , •• ', • , ••••••••••••• , : • ':' •••••

Provisão de lrnposto de Renda a Pagar ":: .. , ': , , .. '." " .. < ••••

Provisão pi Pagamento,de Divid!1ndos'� 2:0'.$emeSt�e d·e'1'976' ,'.: '
..

'

..

,
','"

•

.

!.," �

'.-

1')"

•

. .DONATIVOS ,
"

Dqação à "Fundação Bradesco" ' '

, : .

Doação à Caixa Benetícenta "do,s Fu'ncionÚios t:!6' BradesGo '. :
" . . .

:sALDO QUE $E; 1)RANSFEH!" PJNf.lA'b SEMESTRE SEGUINTE ,

"

D'IRETORIA

Amador Aguiar
Luiz Silveira

MArio €oelho Agui'ar
Leonardo Grécia Júnícr-

Lázaro de MeHo Brandão

Alti-no Avian
Antônio Aguiar Graça
fr-ancisco Sanchez

,

504.558.998,33
4.290.186,90
4.892,246,89
190.914.99

6.021.247,00
2.537.419,00

90.000.000,00
3.009.171,39
,6.515.000,00
11.28�.600,00

1.000.000,00
50.000,00
56.543,28

634:41 f327,78

Antônio Beltran Martin.6Z

SALDO NÃO DISTR UíDO NO SEMESTRE ANTERIOR . - .•. ,:' ..•........ ' .

RENDAS DE OPERAÇÕ.ES COM ACEITES CAMBIAIS , ."...•....... " .. ' ".: .

REN'DAS DE 'OUTRAS APLICAÇõES .... .

'l':'
.•... ; ..

" •. , ...•. '.' .• " .

RENDAS DE TíTULOS E VALORES MOB1LlAÀIO.S : : , .

RENDAS DE LETRAS DE CÃMBIO'EM gARTEIH� _ , ;
,

RENDAS EVENTUAIS, , - , ..........• , , .•......... ; .

RENDAS DIVERSAS ... , ••• ', •••• ' •.••••• , •••••• 'O- ••• , ••••• , •• , • , • , •••• , , ••••.� " ••••••••

54.702,70
'. '.599,487.581·,64

2, 75�,959,21 .

'j 5.446:120;.6'1)
.

232:432;03
14.203.616;3p
2.2�2.915�í22
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I

ASSOCIADO AOS GRU��S SEGURADORES SUL AM�RICA E ATLANTICA BOAVISTA

BRADESCO. S.A.
CRÉDITO IMOBILI.ÁRlO

Av. Ipiranga, 200 - Lojas 6� e 68 - São Paulo - Carta Patente n,o A-2208/66 - CGC n.e 60.917.036/0001-66

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO SEMESTRAL ENC{:RRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976

PASSIVO

26.661.596,5�1
483.320.505,7(1

DISPONiVEL
Encaixe _

.

Subencaixe ...................•...•.................•...

REALIZÁVEL
Financiamento a Empresários .

Financiamento a Mutuários .....•......•.....••...................
Aplicações Diversas ............•........•..........•....•.......
Outros Créditos ....................................•....•......•

IMOBILIZADO
Edifícios e Bens Móveis de Uso ..................•.......•..•.•...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas .....................•..•...•...........••......•

459.524.628,76
1.501.316.418,12

77.749.064,96
210.333.128,88

509.98:;!.102,26

2.248.923.240,72

21.098.712,87

3.530.309.098,93

6.310.313.154,78.

4.949.323,56
448.071,68

339.460.951,59

6.242.724.,64
77.516.376,32
21.095.172,51
20.000.000,00

219,29
469.712.839,59

NÃO EXIGiVEL
Capital ..............................•......... 127.500.000;00
Aumento de Capital ....•............•......• ,.. '92.500.000,00
Reservas e Fundos ............•.••..•..•......•..........

EXIGiVEL
Depósitos de Poupança '.' ,.' .•...• .' .

Letras Imobiliárias e Depósitos Especiais .....•..........•......•...
Credores Diversos : ...........•.....•...•...•......•..
Provisões Diversas .. " .............................•...•...•.....

Outras Exigibilidades ...........••................................
RESULTADO PENDENTE

Lucros e Perdas : .

Receitas Diferidas
-

....•........•............

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas ' ..•...•..•..•........

TOTAL .

220.000.000,00
30.138.000,00

2.088.411.704,43
1.335.406,15

149.520.667,01
255.267.432,87
11.770.600,78

219,29
23.560.025,32

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1976 - PERfO'DO DE JANEIRO A JUNHO

r
I

TOTAL

250.138.000,0.0

2.506.305.811,24

23.560.244;61

3.�0.309.098,93
6.310.313.154,78

DESPESAS

DÉBITO CRÉDITO

Administrativas .....................•........................ . ....•......•.....

Patrimoniais .....................•...•.....•• :.............. . .

Operações Passivas ...................•.. '. . . . • . . • . . . • • . . . . . .
.

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
Reserva Legal ...................................•........• . .........•..

Reserva Estatutária ...........................•............ . ....•.......

Reserva para Manutenção de Capital de Giro . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . .........•..

.

Provisão para Imposto de Renda ..............•.......•...............•.............
Resultado a Distribuir ,...........

. .

TOTAL............................ .
.

SALDO NÃO DISTRIBUiDO NO SEMESTRE ANTERIOR ....•...•...•..•.......•............

RECEITAS DE DISPONIBILIDADE ·

..

COMISSõES E TAXAS .............•...................•.........••..•.••....•...... -,'

JUROS ATIVOS ....................•..•..•..•..•......•...•.................•....•...

CORREÇÃO MONETÁRIA ATIVA .........•..•.............•......•..................•...

RENDAS DIVERSAS . . . . . • . . . • . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .....•........

TOTAL . . . . . . . . . . . . 469.712.839,59

980,02
106.083.556,46
3.533.107,74
68.498.276,27
283.299.641,74

8.297.277,3"6

DIRETORES'
Amador Aguiar /
Luiz Silveira

Mério Coelho Aguiar
Leonardo Grécia Júnior
Lázaro dá Meflo Brandão

Altino Avian
Antonio Aguiar Graça
Francisco Sanchez

Antonio Beltran Martinez
Bonatd José Caramuru
Von Moreira da Silva

Sérgio Freitas Costa
bcnver AntOnio Bianehi

I

BRADESCO S.A. - Crédito ImobiliáriO
.... São Paulo, 03 de julho de 1976.

José RObs.rto Aparecido Nunclaroni � TC-CRe SP 73.877

BRADESCO RIO S.A.
CRÉDIl'O IMOBILIÁRIO

CGC n.e 33.265.372-0001-7 - Carta Patente n.c A-2844/66 -Inser. no BNH n.e 007

.ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976

r>ASSIVO

DISPONiVEL
Encaixe .......••••.....••••••.••...•...........................•........•.......

Subencaixe .............•••.•.....•...•............................•....

REALIZÁVEL
Financiarnentos a Empresários ... ,..................................... . .•.......

Financiamentos a Mutuários ........................•...•...•........•..
Aplicações Diversas .'. . . . . . . . • . . • . . . . . . .. . .

Outros Créditos ..................•..•.....••......................•..........•...

IMOBILIZADO
Bens Móveis de Uso .................•..•...•.........•...•.......•...•..•.......•

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas ...........•......•..••.•...........•..•...•.......•..•.......•

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas ..................•.....•......•.............•............•........

TOTAL

2.864.742,84
,42.788.381,56

468.568.285,10
130.764.379,60
353.392.866,38
135.644.976,89

992.923,23

1.470.176,41

1.350.222.319,66
2.486.709.111,67

NÃO EXIGiVEL
Capital ............•..•...•.....•..•..•..•.. 1 ••..•..••...••.••.••.......•.

Aumento de Capital '
.....•.. , .....•...•..

Reservas e Fundos ....•...•..................•..........•.

EXiGiVÉL
Letras Imobiliárias ...............•....................•...•.. . .•..........

Depósitos de Poupança ...................•............... . ..... '.' ....

B.N.H. e Depósitos Especiais .. . .....•......•.............•....•.....•

Credores Diversos .

Provisões Diversas ...............•.
Outras Exigibilidades .

RESULTADO PENDENTE

. ,
.

Lucros e Perdas ..........•..•...•..•.
Receitas Diferidas .........•.. '.' ..•.....•..• -.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas • , •••••••

I'·
• "1� ••••

TOTAL

3.000.000.00
17.000.000,00
1.917.429,23

45.966.50p,00
515.510.686,94
414.135.850,90· .

2.775.491,16
105.318.441,82
14.694.431,26

230,66
16.167.670,04

1.350.222.3.79,66
2.486.709.111,67

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 3'0 DE JUNHO DE 1976 - PERfODO DE JANEIRO A JUNHO

DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS
Administrativas .... _ ..........•...... � ........•...•.........•.... ' •......•...••. .- ..

Patrimoniais .....................•...................••..•..•....•...... , ....•....

Op. Passivas . .

Amort-. Prej. Ex-Triunfo ..........•........ � •......•......... , ............•... , .

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
Reserva Legal .

Reserva Estatutária ..........•.......................•.......... _ .

Provisão p/lmp. de Renda .......•...................•....................•...•.....
Resultado a Distribuir : .

TOTAL ..........••.............••..........................

1.624.438,41
40.678,80

169.268,.342,08
16.556.679,80

538.915,90
14.887.000,00
1.600.000,00

230,66
204.516.285,65

RECEITAS
De Disp_on�bilidade .. \ .... '.' .. , ..

De Corníssôes e Taxas .............•........•...
De. Juros Ativos .............••......... , ..•.

De Correção Monet. Ativa , ..•..•..

Diversas . , .•.........•.........•...............................

'TOTAL .

22.186.834,51
5.669.089,37
22.978.412.19
'3.211.357,66 .

�'l.470.591 ,92

DIRETORES,
Amador Aguiar

-........_LuiZ Si Iveira

AlUno Avian

Antônio Aguiar Graça
.

Francisco Sanchez

�ntônio Beltren Martin�z,
Ronald José Caramuru

Von Moreira da Silva

Mário Coelho Aguiar
Leonardo Gréc.ia Júnior
lázaro de �ello Brandão

Sérgio Freitas Costa

Arary Pinheiro Machado Jr.

.

Rio de Janeiro, 03 do julho de 1976

José Roberto Aparacld- 'cunclaroni
TC CRp SP 73.87 S • RJ

BRADESCO MINAS S.A.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

CGC n.e 16.685,679/0001�70· certe Patente n.c A·73/605 R Inser. ne BNH n,o 48

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976
PASSIVO

DISPONiVEL
Encaixe .......•.....•...................................•.........•.....•...•...
Subencaixe .....................• , ...........•...•...... ; .......•..........•...•.

REALIZÁVEL
.

Financiamentos a Empresá�ios ...•.•.... , ......•... , ....•.•..•.•...•............. v ,

Financiamentos a Mutuários .......•..•..•.............•................'
•..•.......•

Aplicações Diversas ...............•..•.........•.........................•.
Outros Créditos .......................................•. , ..•.•....•..........•. ,.

IMOBILIZADO
.

'

'

,

\
Bens MóveiS de Uso .................•.....•...........••.•.................... , ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas ...............•..........•', ..............•.•....•.... , ..•....•. '/

TOTAL

10.433.082,25
4.761.484,03

36.503.392,23
92.600.245,17

988.611,83
13.415.979,99

65.422,38

246.571.264,67

405.339.482,55

NÃO EXIGiVEL
Capital ..........•.......•........................•... , ...............•....•.•.....

Aumento de Capital ", .

Reservas e Fundos .......••...•............•.....•.......•...............•........

EXIGiVEL

\ Depósitos de Poupança , ,..........................
. ..........•.

Depósitos Especiais , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•.......................•....

�����ei�i�:i��rme�:::::: ::::: :': :�;: ::::::: :::.:: :,::::::: ::::::::: :::::::: ::/::: ::;:
RESULTADO PENDENTE

Lucros e Perdas ....................................•...•..•........•.............
Receitas Diferidas .........•..•........ , ...•............•.......•..•..............

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas .

TOTAL ... , ...........•.................................•..•..

3.000.000,00
7.000.000,00
733.000,00

85.6743[5,33
40.822.352,25
6.599.4-40,29
12.275.590,30
1.267.890,90

358,98
1.395.279,83

246.571.264,67
405.339.482,55

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1976 - PERfÓDO DE JANEIRO A..JUNHO
DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS
.Administrativas .........•. , ..•..•••...............•.............. , ...•............

Operações Pássivas ..............•....•..•......•... , .. ; .

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
Reserva Legal ....................................•..•...........•................
Reserva Estatutária ...............................•... , ..........•...... , .

Reserva para Manutenção de Capital de Giro ...........•......... '

......•.............

Provisão para Imposto de Renda ................•................................•..

F1esultado a Distribuir ................................••...........................
•

TOTAL •.•....•..............•.....................•..........

543.657,42
. 15.500.661,65

428.417,95
6.586.143,46
453.438,59

1.100.000,00
358,9à

24.612.678,05

Saldo não Distribuído no Semestre Anterior '.' .........•.....................•

RECEITAS
De Disponibilidade " , ..•...•.... , ..................•.....•

De Comissões e Taxas '
...•...............•.•....•

Juros Ativos· .........................•.....................................•.....
Correção Monetária Ativa ............• , .................•......•..................•

Diversas ..................•.•...•.....•..•.....•......••........................•

TOTAL

1.703.734,64
427.8ô9,18

3.896.301,55
18.243.419,0)

341.353,23

DIRETORES,
Amador Aguiar
Luiz Silveira

António Beltran Martinez
Ronald José Caramuru
Von �9reir� da Silva

24.612.678,05

Mério Coelho Aguiar
Leonardo Grécia Júnior
Lázaro de Mello Brandão

Altino Avian
AntOnio Aguiar Graça

< Francisco Sanchez

Sérgio Freitas Costa
Belo Horizonte, 03 de julno de 1976

José Roberto Aparecido Nunclaronl
TC CRC SP 73.877 • MG·S

BRADESCO SUL S.A.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Cadastro Geral dos Contribuintes n.à 92.800.900/001 • Carta Patente n.e Aj 2.207 166 R InscriçAo no B.N.H. n.o 15
.

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE' 197,6
PASSIVO

-, DISPONivEL
Encaixe .....••.•.......••......•......... : .................•......•......•......
Subencaixe

REALIZÁVEL
Financiamentos a Empresários ....................•.........•.•.........•...•......
Financiamentos a Mutuários ... . . .. . .... ; ". .- •......•.............. :•.•...•...•......
Aplicações Diversas .•.......... : ............•.............••.......... , ...•......

Outros Créditos '.' .

IMOBILIZADO

Edifício,S e Bens Móveis de Uso �'....••.•..•......•.........•.•..•...••..•.•.•.•.•..
RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas •........•.......... _. .....

'

.......•.......•..........•...•..••..

CONTAS qE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas .....•....... , •.........................•..................•......

"OTAL DO ATIVO '.'" .

3.454.942,64
34.628.359,45

114.372.754,54
217.915.255,31
73.199.457,92
36.993.233,44

2.716.760,00

33.341.714,83

726.098.131,74
1.242.720.609,87 _

NÃO EXIGiVEL
Capital ,.................... . .

Reservas e Fundos ...........•..•...........•...•...•.

EXIGiVEL
Letras Imobiliárias .

Depósitos de Poupança . . . . . . . . •. . • . . . . . . . . . • . . • . . . . . . • . . ..•..........

B.N.H. e Depósitos Especiais ...•...............................•....•...........•..
Credores Diversos ...........••..............•..•.......•..... .' ....•...•..•....•..

Provisões Diversas ...............•..•..•. , .

Outras Exigibilidades '
...•..•........•..•..•...•...•..•......•.........•....

RESULTADO PENDENTE
Lucros e Perdas " •.•••.•...........•..•...•......•.........•.....•.....

Receitas Diferidas , '.' ..•..•......•...• : ....•...•...•...••.....•

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas ................................•...•......•..•...•...........•...

.

TOTAL DO PASSIVO _ ......•.......

17.000.000,00
21.118.001,78

80.141.322,40
154.259.171,19
194.320.334,09
3.509.338,84
40.645.942,54
1.079.763,41

52.097,66
4.496.006,22

DÉBITO

726.098.131,74
1.242.720.609,87

DEMONSTRAÇÃO DACONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1976 - PERfODO DE JANEIRO A JUNHO

CRÉDITO
DESPESAS

Administrativas' ....•.......•...•...............•.....•...............•.•..........

��t��:�;!�iSP��s'i���
.

: : : : : : :: : : : : � : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : :1: :: : : : :: : : : : : : : .:
DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO

Reserva Legal •.•......•...� .

Flesultad6 a Distribuir , •....•..•...............

TOTAL DO DÉBITO
................... \

5.975.641,23
16.762.003,28
88.094.903,09

2'.741,98
52.097,66

110.887.387,24

RECEITAS
De Disponibilidade ..............••....•........•...................................
De Comissões e Taxas .............•.•..•.............•....•.•..................•.
De Juros Ativos .........................•..•.. , .......• : .

Correção Monetária Ativa ........•...........•..•..................................
Diversas .......................•.....•..•... '

.........••...•.•... ,

-

...•............

TOTAL DO!Cf;lÉDITO ....•..•...•......... .. , . , � .

Mario Coelho Aguiar
Leonardo Grécia Juntar

Lázaro de Mello BrandAo

mRETOREs,

Amador Aguiar
Luiz Silveira

AlUno Avian
Antonio Aguiar Graça
Francisco Sanchez

Antonio Bsltran Martinez
Ronald José Caramuru
Von Moreira da Silva

Sérgio Freitas Costa
Dorival Antonio Blanchl

Florivaldo de Carvalho

Porto Alegre, 03 de íutno de 1976
José Roberto Aparecido Nunciaronl

r.c, CRC·SP 73.877

3.366.663,07
6;18.314,38

14.370.906,76
63.047.748,87
29.45:}.754,16

110.887.387,24

I

III .

I
t I
. !

II
I
II
II
IIII

0,44

�============================================----�--------------------��==============�.�---------_j

\
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Variant Bege AlabastrO DK:

Brasn ia Amarelo Safari OK i

Volsk 1.600 Verde . . . 76
Volks 1.300 Vermelho ,I. . 69

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CR�DI
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

ITEL: 22-2980

COElHÃO .AUTOMOVEIS'
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
VOLKS 1300 - AZUL FIRENZE 1976
VOLKS 1300 - AMARELO CAJU 1973
VOLKS 1300 - AMARELO COLONIAL , 1972
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANl7E ' .. ,' ,. 1971
VOLKS 1500 - AZUL SAFIRA 1974
VARIANT - BRANCO LOTUS , . , , .. , '" . 1�75
CORCEL CUPÊ - BRANCO NEVASCA , 1975
BRAS(LlA - AZUL CAiÇARA. , .. , , 1974

,
CO ... r.,ACIAI e er s e ,.. ... R v[ICUlOS f
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Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1300 Brarco
Vol kswagen 1500 Azul Diamante

Vblkswagen 1500 Azul .. _ ...

Vol kswagen 1300 Bege . . _ .. .

Vol kswagen Karmanghia Branco ...
Vol kswage n Karmanghia T.C. Castanho
Volkswagen S.P. 2 Branco Polar

Volkswagen Passat Branco •.

Volkswagen Variant Branca .

Corcel GT Ou ro Li bra e/Preto
Corcel Branco Lotus .... ,

Corcel Branco Lótus ...•.
Chevette Branco Nevasca •..
Dodge Az�1 Marinho Metálico Luxo

� JENOIROBA

\@)AUTOMÓVEIS LToA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

, FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952
CHEVROLET PICK-UP ...
CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE "GP" . . . . .

CHEVETTE PAIS TROPICAL
OPALACUPÊ
OPALA CUPÊ .

OPALACUPÊ .

CHEVETTE
CHEVRO,LET MALlBU
VOLKS 1300 "L" ..

GÀLAXIE .....
'MOTOCICLETA HONDA CB-360 ... ..

,t,.ANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
'RUA JOÃO PINTO ESQ. SALDANHA MARINHO
FONE 22-0192 - 22-1392 - 22-2952___

ADILSON AUTOMOVE1S
RUA: ANTONO LUZ, FONE 22-7979

COMPRA • 'VENDe' TROCA

M@ RI Bi'94WiW+

OPÀLA CUPt CI NZA PRATA ...•...•
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL .

CHEVETTE SUPER LUXO CINZA PRATA
OPALA LUXO AMARELO . • . . .

CHEVETTE LUXO VERMELHO . , •.....

CHEVETTE LUXO BRANCO .

OPALA 4 PORTAS MARRON .

OPALA CUPÊ AMARELO COM TETO PRETO
BRAS(LlA AZUL . . . . . . •. . \

FUSCA 1300 BRANCO . _ ..

OPALA 4 PORTAS MARRON

VARIANT AMARELA
CORCEL GT BRANCO'
GALAXI E AZUL

· .OK
_ .OK
· .OK
. 1976
· 1975
· 1975
· 1974
· 1973
· 1973
, 1973
.1972
.1972
.1972
.1970

OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

MODELO . COR ANO

· 1970
.1972,
· 1975
.1975
.1974
.1972
.1974

. '.1970'
· 1970'
, 1971'
.1974
• 1971
. 1970
.1969
.1969

Corcel Belina Azul ..
Corcel Cupê Luxo BrancO ...
Corcel Cupê Luxo Branco ..•
Corcel Sedan Standar t Amarelo

Dodge 1800 Luxo Vermelho

Dodge SE Amarele
Maverick GT Branco •....

Opala 2500 Luxo Azul

Opala 2500 LSTD Cinza Prata

Pick-Up 4x4 Azul •..•..
Rural' 4x4 AVermelho/Brarco
Volkswagen 1500 Amarelo
Volkswagen Variant Azul
Vol kSwagen Kombi Bege
Vol kswaqen Kombi Bege

.

')IPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo

Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

,1'

Passat LS - branco polar . 1976
Brasília - vermelho nobre , , . 1975
1300 - branco lotus . . . . . . 1975
Kombi STD - ,bege alabastro . 1975
Bras(lia -'- bege alabastro '. 1975

Opala 4 portas-azul claro . , 1973
Variant - azul pavão . , . . 1'971
1500 - branco lotus . , . . . .' . . . 1970
Kombi STD - azul escuro .. , 1969
1300 - bege nilo . , , , . , , . 1969 '.

Possuirnos toda a linha' de VW 1976 � disposiçâó, Financia
,mos s'�u ve í.culo. OK até .36 mese�. Po�suimos vekulos usados
de qualquer marca; ti'pc. e' ano. Financiamos seu veíCU'lo wsa-

do ,até 24 meses.
" ..

.

, "To �

PO$SU(MOS TODA A LINHA VW EM EXPOSiÇÃO .

.

VEICULOS USADÓS DE QUALQUER MARCA

I T o A

1974
1971
1971
1967
1963
1974
1973
1975.
1975
1975
19'75
1973
1974
1975

1976
1976
1.976
1976
1975
1973

1972,
1974
1968 '

1976,,,·

196q,}

JOWI - VENDE

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

VENDE-SE

APARTAMENTO
AV. HERCllIO LUZ

Excelente apto. medindo 122,85m2 contendo living,
2 donn it6rios, BWC copa-cozinha,' dependência

completa de empregada, todo acarpetado, gás central
e garagem. Cr$ 420.000,00. Tratar pelo fone 22.549!?
. CRECI·63

RELAÇÃO DOS VE(CULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973

����
1975
1971
1974
1914'
1974

MARCA
OPALA COUP�
OPALA COUP�
OPALACOUPt

. OPÁLA COUPÊ
OPALACOUP�
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHE\lETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM'
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTE RA
MARROM METÁLICO

PRÉDIO CENTRAL (ALUGA-SE)
Na rua Felipe Schmidt, entre a Pe. Roma e Fábrica de

Bordados Hoepcke, prédio de 3 pavimentos com 720m2.

Estacionamento para 3 carros e' posslbil idade de ampliar para
mais 5 carros.

Tratar no Ed. Dias Velho. - rua Felipe Schmidt, 27, Sobreloja
salas 15/16/17 - Regis Imóveis -- Creci 58 - Fone: 22-3537.

Fina residência com área de 303,66m2, recém-constru ída em
'

excelente acabamento. Situada no Jardim Atlântico"Rua
Elesbão Pinto da Luz". Cem telefone e amplas dependências,
Própria para grandes famílias. Tratar: Av. Ivo Silveira, no.

4.501 - Florianópolis. Fones: 44-1902 e 44-0302. Creci 017,

BOM ABRIGO E ITAGUACÚ

"

. Os interessados poderão procurar referêqcia; na reolipção
do Hotel Ouerência -:' fone 22-2467.'

.

.'

1.200, ano ftJS4 - Cr$ 7.QOO,:O'O. Tratar pelo fone
44-4819 - após'às '·8:00 horas.

Aptos. residenciais (com armarias embutidos) e

comerciais, casas no centro, área para depósito. Tratar
à rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias, Velho - sala

607, das 8,00 às 12 e das'14 às 17 horas.

DRA. MOEMA DESJARDINS
Gineco�o,gista e Obst&tra

, Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo éoelhó,' 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22·0471.
(Residência - fo�s 22·2018 e 22-5481) - Florianó

polis..

ALUGA-SE
Aluga-se dois Apartamentos no Edifício liA
COELHO" -e um GALPÃO com 280m2 à Rua
FELIPE SCHIViIDT.

.

. Tratar na Av�nida RIO BRANCO no. 152 z: AUTO
'" LOCADORA COeLHO.

.

Tenho para venda diversas casas e terrenos nos bairros acima.
Tratar com o Sr, Sergio na Rua Des. Pedro Silva, 134 -

Coqueiros ou pelo fone 44-1281 - Creci 551.

ENNIO lUZ
Advogado

Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e.Trabalhistas
Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e

22·2779

CASA VENDE-SE

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

Loci3l: R.v. haguaçl:l, 241.
Caracterfsticas; 4 �.tial'to.s, 2 banheiros, amplo living, sala de "

, ,,�
.

:mármore, 9lIr-a,g�s.. churtas-.

i:Pfi�( 'lI,<'.
'

,�r �,'
+.q_";t

ÓTIMA CASA DE ALVENARIA
Cr$ 350.000,00 "

Vendemos casa com 123,OOm2, acabamento de 1a qualid�.,· "�'Ide, contende suite, 2 quartos, 'sala, copa, eezinne, BWÇs., área
de serviço, !')aragem e dep, empregada Pessibilidede de ,financ Iclarnento de Cr$ 300.000,00.
Atenção·- Rua calçada
CONSTRUTORA E IMOBI L1.-l\RIA SE RCATON LTlilA
Rua Coronel Pedre Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 - 440368 - CRCI 41 . CREA 4918

PRAIA DO SANTINHO
VENDE-SE ÓTIMO TERRENO NA PRAIA DO SANTINH'O
EM INGLESES, COM A'ÀREA DE 1.136M2. NEGÓCIO À'
VISTA. TRATAR, COM MARCELO· PELO TELEFONE
44-2839.

CONSULTORAS DE BELEZA

Algemarin Comercio de Produtos de Beleza

Ltda, em fase de expansão necessita admitir
senhoras e senhoritas para preencher seu

quadro de Consultoras de Beleza.
As interessadas devem se apresentar à ru�
Tenente Silveira, 116 para entrevista.

EXCELENTE RESIDÊNCIA EM COQUEI ROS
Vendemos excelente residência em Coqueiros por
,Cr$ 500.000,00. Nova .. Possibilidades de. financiamento. de
Cr$ 400.000,00 a 420.000,00. Recebemos terreno como en

trada. Esta residência contém suite, 2 quartos, living,
copa/cozinha, BWCs, gar'agem para 2 carros, área de serviço,
lavanderia, churrasqueira, dep. completa empregada. Rua cal-
çada com lajotas. '

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - 'Estreito
Fones 44-2966 e 44-0368 - CRCI 41- CREA 4918

SERVENTES -: Qrdenade Çr$ 800;QO f1!)�liIs.cHs, 1tÍI,1iS horas
extras.

VIGILANTES (SE-RVIÇO NOTURNO) - De Il1tef�re!1aja
Policiais Reformados.
AUXILIAR DE CONTA'EÚLlDADE - Admissão imediata
(DUAS VAGAS), Salário e vantagens em torno de

Cr$ 3.500,00 a Cr$ '4.000,00, Condução e refeição no local

de trabalhe.
DATII;.ÚG RAFAS - Necessitamos de datilógrafas, com

prática !!m' 'máquina I BM elétrica, com boa redação e

apresentação.
OS 'INTERESSADOS DEVERÃO SE DIRIGIR AO LARGO
BENJAMIM 'C0NSTANT, no. 28, PRÓXIMO AO

• SUPERMERCADO,RIACHUELO,

RESIDltNCIA DE 131,OOm2- BARREIROS
Vendemos ótima re,sidência de alvenaria com 131,OOm2 de

área construída, acabamento de la qualidade, terreno. medin-,
do 430,OOm2, contendo 3 quartos, saia, copa, cozinha, BWC,
garagem e área de serviço. Cr$ 320;000,00 tqtalmente finan
ciada .

CQNSTRUTORA E IMOBI LlARIA SE RCATON LTDA
Rua Coronel Pedro Demoro 1825' - Estreito
Fones 44-2966 - 44-0368 - CRCI 41 - CREA 4918

PRAIAS

ADCESC At)MlTE

RESIDENCIAS FINANCIADAS I
CR$ 260.000,00 I'

Vendemos 2 residências de alvenaria contendo cada uma 3 !
quartos, sala, 'cozi.nha, BWC, área serviço e garagem. Entrada ICr$ 20.000,00 e saldo financiado.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA I'R!;Ia C910nel Pedro [)Iemoro 1825 - EstFQito
'. 'Fo,ne5' 44.Z966 - 44·0368 -'CRCI 41 , CREA 4918 I

I

DOCUMEI\�TOS·EXTHAVN�"D()S
·

..F0i extraviad0 um <lnllelópe c.Qote�çc Ilm 'tltulb�
,.

pro.missorias do Joqu�i 't1J.tbEi:qe Santa palar-íi!à: \!�. i,
'

Candernil.·
'

RESfDENCIA VENDE-SE

Disponho para venda 6 lotes na praia de São l'I(1iguel por Cr$
12.000,00 cada um e na Cachoeira Bom Jesus a 50m da praia
10 lotes por Cr$ 40:000,00 cada. Tratar com o Sr. Sergio na

'

Rua Des. Pedro Silva. 134· Coqueiros tu pelo fone 44-1281 -

C�ed551.
'

Em fase de acabamento, com 3 quartos, living, BWC soeial,
cozinha, área de serviço, dependências de empregada e Q'<tFa

gem, à rua Moura - Barreiros· Tratar f0i1eS 22-419ã -

44-0880

jlARIÁ
NOSSA SENHORA DEFATIMA LTDA .

.-

Rua Fernando Machado No. 35

.

Centro I

CRECI No. 549 � Telefone 22-4837
•

ÁREAS 'GRANDES
. ,� l. _': .j:

.

Disponho de diversas áreas para I ndústría, fazencla�lgalpqe�-,
,'

Tratar corn o Sr. Sergio na �ya Des, Pedro Silva,. �,34; - Co-

, qaeiros 00 pele fõne,M-1281 - Créci.51:j1,
.

..

",,,,"

- . COQ'UElRO& - ',"

Tenho para alugqf nó bairro.·acirrna: '1 g�lp6es: Um êóm 250mf '

de área eonstru íé!a, e 1.600m2 de terreno. Álwgl:lel c-s
8.000,00; o outro com 800rn2qe área construldae 4:400Pl2

'·'det'errjm-O. AlljgueLCr_� 15;000,00. '�'�., .

_.

'f,r,aJ;ilf. �tl'!, Çl. S��'���io na R'-iI� ·-Qes. .Pedro $�I�a�1'� ".

't:oquelr .$lelo, f($ãl< 44-1281 - Crl1ci '551', .', " ,..,... :.
,

.

��'"":. 4lfÍ:,.I. ") .:�'I':'
.....

." f

'!f:;�i:', $ ®. f4
fílrbi)(iin'O' a ABS. Ne�®io

"

C'r-$ 177.1'00,0'0 ,

. ';
' ...,

Tr-etar na rua Fet,ipe' S�t 27 �df•. Ui_" ')1�l�q:;,".
sobreloja' salas 15/1f)l'f·:�C,ifone,:2_2·3§a1·. Re9li
Imóveis· CRECI 58. .".

Vende-se 21etes no Jardim Santa Mônica, contende 720m2 e

Total. Os lote; se situam em parte/privilegiada de loteamento .

Preço (2 juntos) Cr$ 165.000,00.
Tratar na Rua Fel ipe Schmidt, 27, Edf. Dias Velho, sobreloja
salas 15/16/17 - fone 22-3537 - Regis Imóveis-CRECI58.

�MPREGADAS DOM�SnCAS
Babás, Arrumadeiras, Cozinheiras etc. Temos selecio
nadas. Organizações Soucato Ltda ,- Rua Fulvio
Aducci, 590 - Estreito. Fone 44-2814.

AUXILIAR DE ESCRITORIO
(MOÇA)

.Preclsa-se com prática. Apresentar-se à rua Ber�ardlno Vaz,
29· Estreito - lndúst ri a- Sul Brasileira de Pescados S/A -

SULBRAS

TO'MAl
- Necessita para admissão imediata de:

-DESENHISTA COM PRATICA DE PERSPECTIVA
Os interessaoos deverão. comparecer no horário comerGial à
rua São João Batista, 60 - Agronômica .

RAPAZES - ·18 a 25 anos

Precisa-se com boa capacidade de relaciona

mento, e. dinamismo, trabalho totalmente
novo no Estado. Di rigi r-se a' Rua Fernando

Machado, 35 - próxima 6a. feirá e sábado.

Ne�essi,1;a para admissãQl'í
,�U,
uita dQ:

AUXILIARe5',P't J;ài,jORIO
CRÉDITQ'J�.. 'RANÇA

• Elementos ativos, desembaraçados, com idade

entre 20 a 35 ancí5 e com nível seculldãrio.
Oferecemos: Bom ambi,ente de trabalho, oportu·

nidade de promoção e ótimo saláriQ.
Os candidatos deverão apresentar-se munidos de

documentos na seção pessoal à rua Fulvio Aducci

72 1 - Estreito.


